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FUNDADO EM 1854 w PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE ANONYMA

ItEDACQAO B ADMINISTRAÇÃO
PRAÇA ANTÔNIO PUADO — Culín Uo Correio, D

S. PAULO ^ SEXTA-FEIRA, 6 DE ABRIL DE 1923

NUMERO 21.459

ASSIGNATURAS !
Por 11 mew-a.. 85*0011 | Por 0 mozes . . 18*000

• . X

0 CAFÉ' DISPONÍVEL
Bolsa dc Café de Santos

SANTOS, 5 r- Cotação offlolal do café disponível na

Bolsa de SoAim, por 10 tttloa:
Hojo

 23*500
Calmo

Ant.
231400
Calmo

Typo  » •
Mercado

Foram vendidos 15.00!) saccas,

SANTOS, 0 — Cotat-ücô da abertura do termo Oa

üoisu Official de Café de Santo», fornecidas as 10 ho-

ras e mela:
Compradores

Hoje
231-100
221875
22$100
21J.025
20$or*H
19$0G0
44.000
Firme

contra (

Ant.
23$-!'i0
22? 100
21*500
20$700
19$000
18$825

11B.000
Estável

fechamento

Abril
Maio «¦ • • '
Junlio •¦ * ¦
Julho ......... ' »
Agosto . • . • < • :• • » •
Setembro «•«••¦• ,-..¦'*
Vendas . »•* »'
"Mercado

Alta geral de 125 a 100 rela,
sritorlor.

SANTOS, 5 — Cotaçüeu fornecidas Aa 15 horas:
Compradores

Hoje Ant.
Atmi 23$400 23$300
Maio ......... ¦ "$025 22$õ5fl
Junho 22$27G 21Í825
Jull.-j  . 2l$22!í 20S325
Agosto »* 20$17S 19$.'75
Setembro « 10$4O0 18'9oa
Vendas ........... 57.000 02.000
Morcado Firme Firme

Alta geral de 100 a 500 rêls, contra a cotação an-
terlor,

SANTOS
âa lí horas:

*— Cotações do fechamento fornecidas

Compradores
Hoje

23*400
22IDTC
22$100
21*025
19$950
19$200
22.000
Aip. estavol

Ant.
23$27il
22$000
21$IO0
20*850
10*875
18$900
13.000
Eetavel

de a •100 réis, contra, o fechamento

Abril . .
Maio . .
Juiib" . .
Jullio . .
Aijosto .
Setembro
Vendas .
Mercado ,

Alta -*em!
ua terlor.

O CAMBIO
;->. PAULO, 5 — lisie mercado abriu hoje esta*/el,

com oa bancos soca*ido nos extremos de 5 ll|32 d. a

3|8 d. No decorrer do dia o mercado íirmou-so pos-

sando a ser cotado a taxa do 5 7|10 d., para no

mento voltarem 03 bancos a sacar
3;8 d. a o 25|32 d„ com as quaes o

estável.
O marco foi negociado ao preço de 0,6o rêw.

A' taxa de 6 8|8 a 90 dias, «obre Londres, que foi

u officlal do hontom, a libra va!c •t-UOõl e o franco

K2J> réis.
A' vista, 6 1|4, a livra valo 45$714, o franco $030,

lira $180, mil réis fortes 5*147 e o dolla- 9$632.

fecha-
nos taxas do

mercado fochou

MINISTÉRIO
DA FAZENDA

ACTOS DO TITOIiAR DA PAOTA

RIO, 6 (A) —• O »r. ministro d»
Fazenda nomeou, por aoto do ho-

Je, Durval Reis, collector de rtn»
das federaes em Franca, Silo Pau»
lo; deferiu o requortmento da «o»
ciedade anonyma Cooperativa Eco»
nornlca, sobre averbacão e paga»
mento de consignações de officiaes
• funeclonarios civis; por portaria
ds boje, resolveu sustar por 30
dias a execução do regulamento
approvado pelo decreto n. 15.076,
do 28 de fevereiro ultimo, Para a
cobrança do imposto aobre Jolas e
objectos de adorno, afim de poder
exomlnar as reclamações que tfim
sido formuladas por diversos ne-
goctantes daquelles artigos, relatl
vos a pontos do mesmo regulamen»
to, que Julgam Inexequlvois; pro-
rogou por mais 30 dias o prazo
morcado para que o agente fiscal
do Imposto do consumo, Luiz Oon-
zog<t do Nascimento, so apresente ft
sua repartindo, no Rio Grande do
Sul! autorizou o despacho livre de
¦¦iioomi.ionda postal procedente da
Argentina, o que se encontra no»
uorrelos do Rio Grande do Sul,
contendo uma bandeira allema, um
pacote de cortid5os do oasamento*.
e outros objectos o documentos
destinados ao consulado allemtto
om Porto Alebre.

. O sr. ministro da Fazenda,
neoou provimonto ao recurso da
Companhia Brasileira do Unhas
paia Coser, Interposto do acto do
lnspector da alfândega de Santoa,
que mondou classificar no art. 682
do tarifo, como chapas de cobre
abertas a burll, diversas mercado-
rias Importadas pela recorrente.

CENTRAL DO BRASIL
FORNECIMENTOS DB PASSA»

GENS

RIO, 6 — (Especial) *•— A Cen-
trai do Brasil fornoceu hojo por
conta dos diversos ministérios e
outras repartlçOoa publicas 91
passagens, na Importância, de ,..
2:338*100.

Criminoso que se apresenta
á policia

Q "FASCISMO"
O que são os "fasci" italianos e os fina a que visam —¦ A sua

tarefa no extrangeiro e em que consistem os estatutos
das respectivas delegações -— Um communicado da

delegação "fascista" para a America do Sul,
com sede em Buenos Aires

5 (A) ¦— O dlreotorlo do Interesse» partloularas • oollectlvos

partido fasolsta, por Intermédio do por todoa os meto» A sua dispo»]-RIO,

aeu delegado para a America do
Sul, oom sede em Buenos Aires, pro-
fessor Octavio Dlnale, eominunl*
ca-nos;

"O fascismo no exterior — Aoa
italianos no extrangelro -— A Italia
nao acaba na fronteira. Era toda a

parto onde haja itllanos, existo a

Italia. O partido naolonal fascista,

profundamente convencido desta
verdado, dirige um appello aos lta-
llanoa disperso» no mundo, que
amam virilmente» a pátria, o

«ilo; ajudam-nos, proUgern-no», s
valorizam-nos;

2.0) — Rectifleam as opiniões
que os extrangelro» tm.ttem sobre
a Italia, dlffundem a arte, a cul-
tura, a sciencla Italiana, fazem pro-
paganda italiana;'3.a) — Provêm a dlrecçao do
partido, dé uma carta econômico-
financeira » política dos palzes que
os hospedam, para que, o partido
possa tratar das questSes interna-

'oonvl^ 
J clonae» com conhecimento de
I causa.

»*••*?-»•*•• Xmy ?*•*?•*• •*"•*?•?•?••"»•.»+„>».»?»??.-.,>?> ¦-» ».».">'»»t***-*."a—**a-» a*

Exposição do Centenário 0 dia do chefe da nação
80 PAVILHÃO DAS GRANDES
V INDUSTRIAS — ICXPISIUISN»

CIAS COM UMA MACHINA
f DE BENEFICIAR ARROZ

• RtO, 6 (A) — O ar. ministro da
•iAgrlculturn, acompanhado do com-
¦mlssarlo geral da Bélgica o de ou-
trás autoridades, funccionai lon da
"Exposição Internacional do Conte-
narlo o varias pessoas gvad-ie, visl-
tou, no pavilhão nacional dos gran-
'des Industrias, umo doa machinas
destinadas ao beneficiomento do
¦arroz, e que estA sendo appllcada
nas culturas do Estado de São
Paulo, do Espirito Santo, Minas,
Bo Rio Grande do Sul, et;., manl-
testando-se multo satisfeito com o
Sxlto da experiência feita em sua

presença e demais clrcun*.3tantes.
i Essa machina Jâ obteve o gran-

fle prêmio no Jury da Exposição In-

(¦emocional do Centenário, e foi

exposta por um Industrial da clda-

de do Jaboticabál, o cav, Carlos
Tonnanl, aeu Inventor,

Inougurondo essas expoiencias

públicos, o sr, Tonnonl offereceu
iuma festa aos Industrlaes exposito-
rc8 e A lmprenna, tendo opportunl-
'dado dc fazer novo» experiências

fcue agradaram multo.

kmm oe títulos
— Foram
realizados

ItlO, 5 (A) — O sr, presidente
da Republica, como do praxe fts
quintas-feiras, nfto deaoeu dos aeus
aposentos particulares, lendo-se
conservado estudando varius as-
sumptos de Interesse publico, que
pendem de solução do governo.

S, oxc. recobeu apenas o ar. ma-
rechal Carneiro da Fontoura, chefo
de policia.

 No palácio do Cattete estl-
veram hoje os srs. deputado Henrl-
que Borges, que foi agrade.er ao
chefe do Estado o telegramma de
pesamee que s. exe. lhe dirigiu, por
motivo do fallecimento do ScU gen-
ro, o dr. Luiz Adolpho Mo.-elra; •
dr. Francisco SA Filho, que íoi
agradecer o telegramma do fellcl-
tações quo s. exe. lhe enviou por
oceasião do sou annlversario nata-
llclo.

*,' RIO, 5 — (Especial)
ias segulnteo as vendas
hojo na Bolsa do Títulos:

Apólices gerues
Uniformizadas, 1, 1, 6, 5, 0, 3, 10,

íjooçooo.
Ij Dlvcrtuvs cmlfisiles

i De 1:000$000, nomlnaes, 7, 20, 20,
"J8, 760$000l Idom, 1, 1, 76U000;
Idem, 2, 2, 7, 9, 703$00O; Emprestl-
pio 1917, portador, 1, 4, 5, 10, ...

í*42*,000- ídíiD, 1920, portador, 1, 6,

,7421000; idem, 1921, portador, 3,

[*42$000* Idom, 350, 743$000; Idem.

((cautela) com Juros, «,60, "461000.

Apólices Munlcipoe»

Empieatinio 1906, portador, 5,
I-179ÍO0O; Idem, 1014, portador, 1, 10,
¦11, 170JOOO; Idem, nomlnaes, 4, ...

aGOÍOOO; idem, 1917, portador, 20,

Í58J000; 
ldam, 1920, portador, 10,

0, 158»000; Idem, 10, 16811500; dec,
JC22, 1 0|0, 20, 1773000; Nlctheroy,
JU série, 1, 82, 72$000.

Apollcea EstaUuue*
Rio, 100*000, 4 0|0, í, 10, 1. 0,

12, 80, 96$000.
Acções

Bancos — Portüguez, 60, 80, ...
174,000; Idem, 23, 176$000; Brasil,
7.0, 10, 16, 100. 160, 200, 3301000.

Companhia — Docas da Bahia, 60,
0j0, 100, 100, 46J0OO; Idem, 100,
46|600;Proaial de Saneamento, 200,
88>000;Amorlca Fabril, 1.000
270*>000; Metropolitana, 32, 3601000;
Docas do Sontos, nomlnaes, 95, ....
4301000.

Debentures

Doca* da Bahia, 60, 60, 1401000;
•Tecidos Corcovado, 10, 1881000.

Por nlvarA

» apólices gerasa de l:000»000,
100*000; 4 apollsa» dlver*»» «mis*
sues. TUl.OOa,

Circulação de dinheiro sem
autorização do governo

IlXO, 6 — Especial — As autorl-
dades pollclacs estilo agindo com
energia no sentido do apurar as
responsabilidades no caso da cl.--
eulaçõo antecipada do dinheiro que
o governo ainda nao autorizara.
Trata-so do cédulas do 200*000, da
15.a estampa o cuja 6.o série ô a
unlca quo podo «Irar. As cédulas
que appareceram na praça e quo
têm circulado silo da 6,a o da 7,o
séries, o que determinou os dlllgen-
cias no sentido do so verificar a

quem cabe o responsabilidade do
delicto.

RIO, 6 — Especial — Aproson-
tou-Be A policia Josô Pereiro, lo
Azevedo, que ha dias matou a pis-
tola sou patrão Jacques Coelho Do-
nody, dlrector de um gymnaslo de
danças. Em suas declarações a po-
licla, Azevedo disso qua a arma ae
achava om poder do Dlnody quando
ambo3 se empenharam om lueta,
acontecendo disparar a arma coa-
tra esto. Vendo Dlnody ferido, o
aesasslno fugiu, csconden-lo-ee em
unia matta na TIJuca, Sabondo que
Azevedo so apresentara A policia, a
viuva Dlnody ali comparecou com o
fim do desmentir o criminoso, cano
esto so afastasse da verdado. Quan-
do se aipreaentou, porém. A delega-
cia, Ja a autoridade havia manda-
do embora a Azevedo, Foram, en-
tfio, lidas as doclaraçBea do ossos-
sino, tendo a viuva desmentido "ln

totum" as suaa aftlrmoções. Diz A.
Annlta Dlnody que o crime fora
premeditado e que a arma'se aclu-
va debaixo do colchão do seu ma-
rido, de onde foi tirada por Azeve-
do. Conta malB que este guardara
distancia e fizera pontaria no acto
do alvejar a Dlnody.

Nestus clrcumstanclas, a autorldi»
de resolveu aoaroar amanha o cri-
mlnoso o a viuva Dlnody.

O assassino, quo conta 26 annos
de edade, dlz-so analphabeto e re-
tilde A rua dos Andradas. 76.

Concursos de segunda
entrancia

RIO, 6 (A) — O sr, dlrector ge-
ral do Thesouro Nacional autorl-
zou a realização de concursos do
2,o entrando para empregado» da
Fazenda em Cuyaba, e em Corum-
ba. no Estado de Matto Grosso, de
modo que nao sejam perturbados
os respectivos serviços flscaes.

Tambem foi autorizado Idêntico
concurso em Alagoas.

da-os a reunirem-se, <* juntar «. 
para mU flm cream. a) „„„„.

suas forças, a contribuir mal. utU-. 
&<j a3al3.onc*a! b) repartISttò de

mente do que poderiam lazer too- 
dft. c) «partição technlca

lados, para a srrandeza da Italia,
constituindo era toda a parte novos
fasclos.

Aquelles que nlo conhecom O
P. N. F., quo Ignoram o seu pro*
gramma, que ntto sabem quaes süo
os altoe Ideaes que o guiam, quo
vém nelle semente a organização
antl-bolshevlüta, »38to appello pairo-
cora uma lmpertlnoncla dirigida Jos
palzes extrangelro» e sem senti».

Qual aera a tarefa doa *-fascl"^io

extrangelro 7 Cada palz trata o»
coinmunlstas como entende... Pra-
tlcar o antl-communlsmo no exte-
rior, 6 Intromettor-se no-s negócios
dos outros o arrogar-s» uma func-

çio Internacional, para a qual nada

e ninguém noa chama, ô levar a

guerra aos palzes que nos hospedam
o tomarmo-noa assim lndesojavol*

81 nente appello ha alguma cousa
sem sentido, sao estas criticas tolas,

que, quando ntto provera da Igno-
rancla, provêm da puollanlmldade.

O fascismo ntto 6 antl-communls-
mo, maa — aeja-me pcrmlttlda a
exprewao, -— 6 Itallanlsmo, ntto 6
negação, ô offlrmaçtto. Combato o
conimutilamo como qualquer outra
forma mórbida do espirito Italiano,
combate o communlsmo, oomo com-
batorla qualquer outro movimento
que ameaçasse a vida da Italia. O
fascismo cura oa males da Italia o
enaltece a Italia. N5o se erroga ne-
nhuma funcçtto Internacional, e nllo
pretendo lntrometter-se, nem multo
nem pouco, noe negocio» dos paizea
estrangeiros.

Convidando oa Italianos reslden-
tea no extrangelro e que têm a polto
os dietlnos djrpatriô, -para- oonstltiü»
rom em toda a parto novos '.'fascl",
¦procura apenaa Integrar • desenvol-
ver o aeu programma."

Tarefa dos "fascl** no extrangel-
ro — A taref* dos "fasol" no ex-
trangelro ê simples, é a dos "fascl**

no Interior: contribuir para a gran-
deza da Italia. Sem duvida, os "ias-

oi" no extrangelro, nlo pedem con-
trlbulr dlrectamente a consolidar o
Estado, nllo podem combater dlre-
ctamonte o communlsmo • as ou»
trás derlvaçoe-s do espirito italiano,
mus pedem fazer cousas qus os
"fascl" no Interior, oom toda a
maior boa vontade do mundo, nao

poderiam fazer.
Os "fascl" no extrangelro:
l.o) — Agrupam os Italianos,

fazem delles um bloco dynamlco,
mantêm alto, dentre elles, o sant.»
mento da pátria, defendera os seus

I A repartição d» asslatiyicli ln-
forma, colloca, d4 pareceres, Inter-
vera quando é chamada nas quês-
'toes entre Italianos o italianos, cn-
trs extrángelròs s Italianos, entre
os Italianos e antrs as autoridades
italianas e entre os italianos e as
autoridades extrangclraa.

A ropartlçao do propaganda re-
ctltlca as InexaotldOes, desmente aa
noticias falsas, dft esclarecimentos,
lança manifestos «, opusculos, or-
ganlza conferências, exposições,
etc.

A repartlçtto technlca, informa a,
respeito dos systemas da produc-
ç5o e de cambio, dll noticia dos
mercados e das possibilidades de
sahlda para as raercadorlao Italia-
nas.

EstatutoB das dol-fgaçdea — l.o)
— O Partido Nacional Fascista tem
representantes em todas os capl-
toes extrangclraa de certa Impor-
tancia;

2.o) — Os represntantes do par-
tido sio nomeados pelo diradorlo
e o personificam;

8.o) — As representações do
partido denomlnam-se dolegaçocs;

4.o) — Cada delegação constl-
tue uma repartição de Imprensa;'* 

s.o) — O representante do par-
tido ô por dlralto o prosldente do
directorio do "fasclo" da capital.

"Fascl" — l.o) — Os "fascl"

stto dlílgldos por um directorio, o
qual nomeia no seu selo um pre»
sidente;

2.o) — Os dlrectorès do cada
"faaclo" seguem lnderoguvelmente
as^llnhas políticas a administrai!-
vas, traçadas pólos orgams dlrlgen-
tos do partido e clngem-ae ás pre»
scrlpçfles do seu representante, com
um «Mntlmento do absoluta dlscl-
plina;

3.0) — Cada "fasclo", no acto da
sua constituição, devsra dar dlre<
ctaments a respectiva notificação A
secretaria geral do partido o ft tea-
pectiva delegação.

A assemblea de conatltulçtto deve-
rft ser presenciada pelo representou-
te do partido e por um de sous dc-
legados;

4.o) —• Cada "fasclo. devera re»
querer tantos cartões ds lnscrlpçtto,
quantos forem os seus membros lns-
crlptos, enviando antecipadamente ft
delegação a Importância relativa
aos mesmos;

rio, no qual presto contas da sua

.actlvldade;
6.'o) —• Nenhum "fasolo" pôde to-

mar Iniciativa de corta Importância,
eopecallmento sl for de ordem polltl-
ca, sem a prévia approvação do re-

presentante do partido.
O directorio do Partido constituiu

a delogaçfto para a America do Sul,

nomeando seu dolegado, o professor
Octavio Dlnale.

A dolegação representa e peraonl-
fica o dirootorlo do P. N; F. e tem

por missão dirigir, coordenar, flsca-

llzar e desenvolver a organização
don "fascl" om todas as Republicas
da America do Sul.

O sr. Benlto Mussollnl, oasumln-
do o poder, nas Jornadas hlatorl-
cas do renascimento Italiano, dlri-

glu um appello a todos os compa-
trlotaa realdontes no oxtrangelro,
convldando-os a reunlrem-se nos
"fascl" do P. N. F., afim de unir e

de cimentar as suas forças num
bloco dynomico, para poderem va-
lorlzar cada uma das conectividades
no extrangelro, na sua oonscleucia
nacional e no desenvolvimento fe
oundo da sua aotlvldadede, para po-
derem contribuir com maior efflca-
cia para a prosperidade de cada uma
daa conectividades Italianas, e para
a honra e a grandeza da pátria.

O P. N. F. renova o convite, com
a firme convicção de que serft ac-
celto por todos os Italianos que têm
consciência de si mesmo e que amam
virilmente a Italia.

A'« lnsldlaa de uma maldosa cam-

panha Jornalística, tendente a de-
turpar a funeção dos "fascl" nos

paizea que nos hospedam, devemos
responder reunlndo-nos todos nos
"fasci", para demonstrar com os fa-
ctos que elles ntto são elemento por-
turbador, mas uma garantia da or»
dem e do progresso, pola têm por
escopo definido tornarem-se o cen-
tro de attracçttb e do propulsão, do
actlvldade e de progresso daa collo-

.ctlvldadcs Italianos e não pretende
por modo nenhum oecupar-se da po-
lltlca dos palzes em quo residem, a
não ser no sentido e com o fim ds
contribuir para tornar cada ves
mala estreitas e mais cordiacs aa re-
lações moraes e materlaes com o

palz hospitaleiro, para a tutela s

para o Incremento dos Interesses
communs, que so poderão alcançar
tanto mais facilmente, quanto mais
altas a*-d!gnidade a mais 4eseBvól-
vida se acha a conacelncla da col-
lectlvldade Italiana, lmplandata na
vida de uma nação, com a qual oon-
funde as suas energias, os aeus es»
forços e a sua vontade para um fim
commum.

A dolegação do Partido Nacional
Fascista para a America do Sul oon-
vida a todos oa "fascl" constituídos,
os "fascl" em organização, os fasols-
tas Isolados, oa que com elles sym-

pathlsam, todos os bons Italianos, a
entrarem em relação cora a delega»
çtto cuja secretaria geral tem a sua
eéde em Buenos Aires, na Calle
Uruguaya, 779. Para os fascistas,
constituo uma obrigação, para todos
os demais, um dever; assim, em to-

TRES CONDIÇÕES
Das muitas InvonçOes para matar formigas, nenhuma conse-

gulu os mesmos resultados — om offlclencia o ECONOMIA —¦

attlngldoa polo systoma "Cachimbo" (gaz allemão); usado na
machina "FRAOA". Esta afflrniaçtto é baseada cm milhares de
experiências em quo concorreram tambom outros, systomas. O
lavrador lntelllgente sabe que o ÚNICO 8YSTEMA BOM e
aquello que roune estas tres qualidades: mala facll, mais barato
e mais cfflclente. Peçam Informações o prcçoB aos únicos von*
dedoros e proprlotarlon, Vlsltom o nosso pavilhão especial da
machina "Amaral", para café, om funcclonomnoto na Expoalçfto.

MARTINS BARROS & CIA. LTDA.
llua Floronclo de Ahrcn, UB — Caixa Postal, 0 — 8. 1'aulo

TRSBUNAL DO JURY
RIO, 5 (A) — Comparecendo Ju»

rados em numero legal, fot Instai-
Ioda hoje, pelo dr. Campos Tourl»
nho, a sessão do Tribunal do Jury
do corrente mez.

Amanhã serft chamado o r«o
Juvenal Alves Carneiro, que em 18
de Julho de 1921, num botequim
da rua Nabuco do FrelUs, matou,
com uma facada, o soldado da po»
licla militar Raul Agaplto da Cos-
ta. E* a segunda vez que compare-
ce ft barra do tribunal, pois, tendo
sido absolvido em dexembro de
1921, cora a derlmente de legitima
defesa, com tal "veredictura" não
se conformou o dr, Mafra de l»aet,
2,o promotor publico, que appellou
para a 3.a Câmara da COrte de Ap-
pollação. Esta mandou subir ettel-o
a novo Jury, o que serft feito ama-
nhã.

mposto

5.0) — Cada "fasclo", por Inter» da a America do Su'., surgirão a ss

medlo do dlreotor. envia mensal- j desenvolverão oa "fascl" a o foscls»

mente ao representante um relato-1 mo ê a Italia e pela Italia,

Os revolto de jullio
EM FAVOR DOS AMJMNOS MI»

LlTARES QUE TOMARAM
PARTE NA SBDIÇAO

RU), õ (A) '— O "habeas-cor-

pus" lmpetrat.o ao Supremo Tribu-
nal Federal, em favor dos alumnos
militares excluídos das flln-raB do
Exercito, em conseqüência dos sue-
cessos de 5 e 6 de Julho do anno
pousado, para quo voltem a cursar
a Escola Militar, foi distribuído ao
sr. ministro Leone Ramos, deven-
do ser Julgado na próxima sessão.

Resolução do Supremo
Tribunal Militar

IUO, 6 (A) — O Supremo Tribu-
nal Militar, em sessão de hoje, re-
solvou baixar & diligencia o proces-
so de João Maria de Almeida, sol-
dado do 16.o de caçadores, para
quo se faça conatar devidamente o
compromisso que na forma da lei
devera ter prestado oa JuIztB sor»
toados; negar provimento ft appel»
lação de Olegario Rlaso, soldado do
9.o regimento de oavallarla Inde-
pendente, condemnado no grftu
sub-môdio do art. 117 do Código
Penal Militar; absolver Augusto
Marcai dos Santos, sargento aju»
dante do ».o regimento de artilha*
ria montada, do crime definido no
art. IM lo Código Penal Militar,

Imposto sobre juros de cre-
ditos hypothecarios

RIO. 6 (A) — O ar. dlrector da
Receita autorizou a restituição pro-
tendida pelo dr. Carlos Molinverno.
na importância de 1:034{617, re-
latlva ao Imposto de 5 o|o, sobro
Juroa de créditos hypothecarios,
imposto esso Indevidamente pago
em 1917, na alfândega de Uru-
guayana.

A.1 respectivas hypothecas refe-
rlam-s» a campos destinados ft
orloção e ft agricultura.

Desastre de automóvel
UMA FILHA DO SR. MINISTRO

DA MARINHA IiIGF.niAMKN-
TI3 FERIDA

RIO, 8 — (Especial) — Occorrcu
ft tardo, & rua Maria de Barros, um
desastre do autpmovol, de quo re-
sultou sahlr ligeiramente ferida
uma filha do sr. ministro da Marl-
nha, d. Evangellna do Alencar.

Esta Bonhora viajava nura r.uto
do Ministério da Marinhu, tendo o
vehiculo, numa derrapage, ido de
encontro a uma arvore, -itlrando-a

ao solo.
Uma família moradora no predlo

n. 193 da citada rua recolheu a
sra. d. Evangellna, far.endo-n me»
dlcar pela assistência.

RIO, 6 (A) — Vapores entrados:
Ds Porto Alegro a escalas, os na-

clonaea "Mantiqueira" e "Marona";

de Nova Yorlt o escalas, o Inglez
"Balfe";

de Sontos, o nacional "Curvello";

de Laguna a escalas, o nacional
"Anna";

do Buenos Aires o escalos, a en-
trar, o Italiano "Palerlo",

Vapores sahldoa;
Para S, Francisco do Sul s esca-

las, o auoco "Mogda";

para Porto Alogre a oscalaa, o
nacional "Itapuhy";

para Buenos Aires e e-icalas, o
dlnamorquez "Dansborg" 9 o fran-
cez "Amlral Rlgualt de Oenonll-
ly" e para Gênova e escolas, o lta-
llano "Palermo",

Delegacia profissional
industrial

Saude Publica
MO, 5 — Especial — Estft prcs-

tee a ser concluída a reforma do re-
gulamento da Saude Publica,

BANCO DO BRASIL
VALES OURO — A COTAÇÃO DO

DOLLAR

RIO, 5 — (Especial) — O Banoo
do Brasil forneceu valos-ouro ft ra-
zão de 6Í264, tendo oldo o dollar
cotado do 9,590 a 9$760.

A HULHA BRAICA
ELOGIOS AO GOVI-iRNO

MINEIRO
RIO, 6 — (Especial) —¦ "A No-

tlcia" elogia a actlvldade e o tra-
balho do governo de Minas no
aproveitamento da hulha branca.

Imposto sobre jóias
RIO. 5 (A) — A Asioclação

Commerclal pediu ao ar, ministro
da Fazenda prorogação do prazo
para a execução do imposto sobro

Jolas, afim do que possam ser es-
tudadas repiesentaçBcs entregues
a s. oxc.

NÜO SE COMPUTAM DESCONTOS
POR TRANSACÇÕES MAIb
"ELEVADAS NAS MEROADO»
RIAS SUJEITAS AO SEI J/O —
TAMHEM AS BONU-IOAÇÕICS
NAO SOFFREM GRAVAME

RIO, 5 (A) — O dlrector da Re-
cebedorla do Dlstrlcto Fedoral, re-
solvendo uma consulta, assim despa-
ohou:

"Consultam Weakott e Cia. ai »
bonificação de 10 0|0 que pretendem
conceder sobre o preço das caixaa de
oou produeto "enveloppe Bayer" -le

que cada um levara, um valo — de-
vo ser descontado do preço de ven-
da, afim de aer fixada a razão. s*>-
gundo a qual devo sor feita a sella-
gem. Mandando o nrt. 48 do regu-
lamento do eello sanitário (dec. n.
14.713, de 8 de março de 1921) que
o regulamento do Imposto de con-
sumo sirva de subsidio nos casos
omissos, a duvida é resolvida pelo
art. 87. par. 8.0 do dec. 14.648, de
26 da Janeiro da 1921. onde se es-
tabelece que, ao apurar o preço doa

produetos naclonaes, não serão com»
pu tados os descontos por transac»
çoèa mala elevada* "ou por outro
qualquer motivo". Noa tarmos da
vigente lei da receita, aa eapeclaltda*
dea pharmaceutlcaa da preço de mala
de 240)000 por duzla ate 3601000
devem pagar sellos de 21000 por uni
dade. Logo esta 4 a taxa a qus estft
sujeita cada uma daa caixas do pro»
dueto da conaulsnte, uma vez qua
o preço de oada uma seja elevado a
28(000.

Não procede a ultima -parta te
informação do agents flacal quanto
a ficarem oa consulentes sujeitos ao
registo da 6001, para emissão d*
vales a bem assim ao imposto ds

|30 sobre este, Conforme foi de-
cldldo em caso IdentlM (despacho
proferido sob consulta ds Baslllo 81-
mosa Coelho a publicado no "Dl*-

rio Officlal", do 8 da marco ultl-
mo) relativo aos valsa qua alguma*
casas distribuem a seus freguezes,
para serem attlngldoa a uma certa
somma, deêm direito a uma bonifl-
cação em mercadorias, tambem 00
valea a quo oe refere a presente con-
sulta eatão Isentos do lnvposto, vis-
to "terem relação Qlrecta com o ob-

Jecto vendido" a sa enquadrarem
aaalm na Isenção consignada no art.
66, da lei n, 4.686. da 81 do deiem-
bro de 19Í2".

A aviação a serviço
das forças federaes

PORTO ALEORB, 6 (A) r- Soi
serviço desta região militar, parti»
ram com destino & cidade ds Ala»
greto, num apparelho Breguet, Oi
1.860, o l.o tenente observadot
Oswaldo Cordeiro de Faria, o pUo*
to, l.o sargento Noemto Ferraz.

O referido apparelho levanto»
vOo do Parque de Aviação fts 8 Iw
ras, chegando ao seu destino fts I
a mela, tendo feito o trajecto am
optimas condições.

Ar, regressar a esta capital, quan-t
do se achava planando a uma al<
tura de 100 metros, aobre o Par*
que de Aviação, o apparelho Bra»
guet soffreu Inesperadamente uma
"pouno", vendo-ao os aviadores en
séries dlfflculdades para evitar O
imminente e terrível desaotre qus
03 ameaçava.

Graças, porém, 4 perícia o aoí
sangue frio do piloto Noemlo Fer*;,
raz, o desastre foi evitado, conse*
guindo o apparelho aterrar semi
soffror accidrr'-

0 que se passa
em Mil

VARIAS

RIO,

MEDIDAS ADOPTADAS

MERCADO DE CARNE
MOVIMENTO DOS MATADOUROS

DE SANTA CRUZ, MENDES IB

PENHA

RIO, 5 —• (Especial) ¦— No ma-
tadouro do Santa Cruz foram abati-
dos hoje 480 bois, 23 vltellos e 30
porcos. O stock nos campos 4 da
3.636 bola, 210 vltellos e 904 por-
cos e nos ourraes de 698 bois. 62
vltellos o 126 porco*

Regularam os seguintes preços:
Rezes, $800; vltellos, 11100; por-
cos, 1*760.

No matadouro da Penha foram
abatidos 37 bola a no de Mendes
IM, em amboo ao preço Je }7*0.

5 — Especial — Sabe-se
que a delegaola profissional Indua»
trlal será elevada a lnapectorla, o

que so dará. tnmbem com o serviço
de propoganda. Com essas medidos
serão creados varioa cargos, além
de varias ¦promoçSea qus 9e darão.
SerA creado um serviço especial de
fiscalização dos cstaooleclmentos es-
oolarea particulares e outros esta»
bcloclmeritos públicos federaes, o

qual ficara sob a dlrecçao do ar. Be-
llsarlo Penna. oujos auxillares í& es-
tao sendo escolhidos, tíabemoa quo é

pensamento do governo acabar oom
o abuso de funeclonarios effectlvos
estarem afastados do serviço.

Presidência do Rio Grande
do Norte

RIO, 8 —- (Espeolal) — O situa-
clonlsmo rlo-grandensa do norte
rcunlu-se no dia 7, afim ds indicar
os drs. Farralra Chaves e Henrlqus
Castrlclano para oa ca* gos de go-
vernador e vice-governador para o
futuro exerolelo.

REALIZAÇÃO DE VÁRIOS RAIDS
PARA APERFEIÇOAMENTO
DOS PnjOTOS

RIO, 6 — (Especial) -— "A No-
tlcia", reforlndo-se ft grando actl-
vldads que ee observa na Escola
Militar de Aviação, escreve*. "Co-

mo Já estft noticiado, os aviadores
Haroldo Borges Leitão * Ary Gul»

marães vão fazer um rald até Co-
rltlba, como demonstração do va-

lor dos nossos aviadores. Podemos
adeontar que em brevo uma es-

quadrilha de nosso» aviões, lrft.
sob o commando do primeiro to-

nente Bento Ribeiro, até S. Paulo.
Não ficara ahl a actlvldade do»

nossos aviadores mllltars», pois «a
sabe qu» se preparara ralds a ou-

tros Estados do Brasil, para ades-
tramento dos nossos aviadores".

Academia Fluminsiise
de Letras

O operariado allemão
e0R1.hr

RIO, 8 —¦ tll.spec-.al) —- A As-

sociação do» Opero.-loa em Con-
strucção Civil convocou, poro ama
nhã, uma grmiíe r,viniilo dra seus
üssodados. afim ile resolver sobro
a «ua a'titU'l(i cm fac.*\ da. situação
do oyerarlodj stiomao, om couae-

1 quanola «tu occúpitüÃ) do Uuhr,

A ESORIPTORA D. IBRANTINA
OARDONA INSOREVE-SE NA

VAOA DB GOMES LEITE

RIO, I — (Especial) — O aoa-

demlco dr. Lacerda Nogueira, se-

wstarlo da Academia Flumlnens»
de Letras, recebeu um r«querlmen-
to da oscrlptora d. Ibrantlna .Car-
dona, inscrovondo-s» u* vaga do
Gomes Leite.

DE CULTURA
«SLEIRA

RIO, 6 (A) —' Inaugurou-se
Contro do Cultura Brasileira, novel
aocledodo, cujo vasto programma
tem flns culturaea, bonoflcontes e

de congraçamento de todos os In-
tellectuacs do Rio. Além disso o
'ontro visa Imprimir um .-aracter

puramente brasileiro fts manifesta-

ções mentaes do palz. Com enor-

mo concorrência reolizou-so a aes-

são, tendo falado entre outros os

srs. Murillo Araújo, Mozart Mon-
telro, quo debateram com conceitos
multo elevados certos detalhes de

organização da sociedade; o sr. Pe-

rolra da Sllva, aobre a formação do

commlss5es capoclaea entro vários
representantes artísticos do Contro

e sr. Arnaldo Damaaceno Vieira,

aue pediu a palavra para ler o

programma da sociedade, trabalho

do ar. Adelino Magalhães. Houve

sempre apartes, especialmente doa

Brs. Boraldo Bcrofort, Veiga Uma

e Alcides Roaa. A sessão foi secre-

tárlada polo ar. Murlo VllUlva.

MINISTÉRIO
DÀ GUERRA

RIO, 5 (A) — O sr. mlnlítro da

Ouerra pediu ao seu collega da
Agricultura a remessa d» arvores
fructlferaa para os campos do ds-

poslto ds remonta de Iplaba.
——• O sr. ministro psdlu ao seu

colloga da Viação quo seja posto ft
sua disposição o conforent* da Es»

trada da Ferro Central do Brasil.
José de Paula Rocha, para servir
em uma Junta de allstanwnto da

l.a Região Militar.'" o 
sr. minlatro nomeou, p

capitão de Infantaria Augusto de

Oliveira Gúcs, assistente do quartel

RIO GRANDE DO SUL

General Estilae Leal
PORTO ALEGRE, 6 (A) —• Para

Pelotas a Rio Grande, seguiu a bor-
do do "Itassucé", o general Estllao
Leal, commandante da t.a brigada
do infantaria,

S. exe. que partiu em companhia
do seu ajudante da ordens, realiza
uma viagem de 'nspocçao ft» uni-
dades aquartelodas nas referidas
cidades.

Por oceasião do icu embarque,
que foi multo concorrido, a ondo se
notavam entre grande numero de

pessoas os elementos mal» repreaen-
tatlvos de nossa sociedade e a of-
flclalldade da guarnição desta capl-
tal, formou cm guarda de honra
o 7.0 batalhão de caçadoro».

PAS30 FUNDO, i (A) —» Aoha»
sa acampada em Erechln a forçi
pertencente & brigada que havll
seguido para Lagoa Vermelha, fa*
zendo parte da columna do coro-
nel Claudlno Pereira.

Regressou daquello município,
hontem, fis 20 horas, e seguiu pa>
ra Erechln, mais uma força d<j cai
vallarla com cerca de 100 homens
Julgando-se por Isso existir aU ai*
go de anormal.

Em Ylsta da existência da força
naquella localidade, muitas pessoas
que 1& residem e qua sa acham
aqui, têm regressado fts suaa rea!»
denotas,

Os sediciosos praticam
depredações

SANTA MARIA. I (A) —< 1\
sedlcloaos, commandados polo in«:
tandente Arnaldo Mello Turtblo
Gomes, depredaram a Unha ferres
do ramal da Jaguary, entre as oa»
taçoes de São Pedro a Vllla Clara,
seguindo depois em dlrecçao a Ja-»
eaqua, praticando varias tropella» 4
depredações.

Rebeldes que seguem
para Encruzilhada

OAQAPAVA. 6 (A) — Informa*

çOes recebidas do 6,0 dlstrlcto. dl<

ssm que o» sediciosos que se acha»
vam localizados naa proalraldade.
de Passo daa Carretos, seguiram
dali em dlrecçao a Encruzilhada,

Consta que alguns piquetes íe*<
¦-«•sedlcloaos, que se deixaram flcaí,

na retaguarda, foram completai
mente destroçados pelas forças Ia*

gses, que seguiram em perseguiçã*
dos meamos.

Partida de forças legaes
para Japary. Cachoeira

e Passo Verde

O general Azambuja
foi chamado

A. candidata, quo reside actual- general do commandants di. t*

monto na cidade du Mogy-mirlm. brigada de Infantaria - ¦¦ «"**»

Eatado de S. Pauol,
„„ «.a (.loimln rt», --.ln. tauilD *I*W*. aojuuie

da t>. a Região Militar,

o capitão
Albuquer*

PÜKTO ALEGUE, 6 —• (Espo-

ciai) — O general Fablo Azambuja

embarcarft hojo paro o Rio, luorn-

panhado de um dos aeus ajudantes

de, ordena, ntiendendo a u*u cha-

mado do ministro da Guerra.

A situação em Palmeira
REGRESSO DE TROrAS

PALMEIRA. 6 (A) — Regres-
bou a esta cidade, do uma excur-
são que emprehendeu aoB 3.0 e 6.0
districto», um piquete composto de

20 praças do 2.o corpo provlaorlo
10b o commando do oapltâo Ma-

nuel de Araújo.
O referido destacamento derro-

tou um grupo ds sediciosos quo se

achava localizado em Pamt, proxl-
mo ao Uruguay, dissolvendo tam-

bem outros ajuntamentos que e

vinham fazendo, tendo deixado o

citados districtos llvrea de taes

bandos. , .
A situação oalma do munlolplo

em nada foi modificada. Os aedl-j

SANTA MARIA, 6 (A) — B«i

trem eapedal, seguiu uma com*

panhla do 8,0 batalhão da caçadoreí

para proteger as turmas do traba*

lhadores do Viação Férrea, que tm.

tão procedendo ft reconetrucção dol

trllhoa em Jaguary, que foram

daranlf Içados pelos eedlcloso».
Par* Cachoeira seguiu a Brigada

Militar, eob o commando do tenea-*

te-coronel Llclo Nunes Pereira, oon-.

etitulda. de 250 homens do S.o bat*>

lhBo provisório, e 60 do l.o reglmen*

to do cavallarla.
Para Passo Vetde seguiu uma e»*

coita da Brigada Militar, afim d»

recolher a cavalhada proveniente da

S. Scpe.
O regimento de cavallarla, qu»

esta sendo organizado, tem incorpo-
radaa 103 praças, constando que 6>.

ram convidados para aeu comman/
dante o coronel João Francisco Pa»

relra de Sousa, e para flacal, o t*

nente Octavio Pinto Soares.

I

4 natural de Adalberto Rodrigues — ..--

>,*,,-,,,,„. „o ICtodo do Rio, tsuao •><íl^«t^

Tiroteio em Passo >
dos Ramos entre sedicio-

ses e legalistas *
GRAVATAHT, 5 (A) — Por ff

soa aqui chegada, eoube-se que an*"
to-hontem, travouwie um tiroteio oni
Passo dos Ramos, nas proximidade»!
da vllla de Santo Antônio, entre aí
forças sediclosaa e aa legalista»,

qua -tinham ido ao encontro, daqual*:
las, no município de Santo Antonlo,

Passaram ante-hontem pela vlll».
oamtnhõce das forças das forças Ia*

gaca, lncorporando-ae as mesmaa I
homens da policia local.

Não ha noticias novao sobre 4
movimento.

O governo do Estado coglta^d»llficada. us aeai-i w »>*••>-•¦"-' «•*-  - —~»zz,

embrenhados nos organização aqui.da um ecquadM*

varias obrns publicadas
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Zéca Netto em Encru-

RIO PARDO, G <A) — Chegaram
(J« lünoruzliliada o coronel Avelino
Borges, o dr. A.nnlnlo Silveira, o
major Acendo dc Almeida o o sr.
íosó Maria da Silva.

As tornas que entraram em En-
eruzllhada eram coniuiundadae por
Beca Netto, Iiiilz Brizollai-a-, Antenor
Podroso, Clirlfltovarii dc Andrado o
JoSo -Paulo Prestes,

Em todo o município reina com-
¦Dieta paz; entretanto, ns autorlda-'
des tomaram providencias no oontl
'ío fle evitar alurmes'Infundados.

BAHIA

A visita do (Fluminense
F. G. á Bahia

ÍMA JSWntiJ VISTA DO Slt. GUI-
JJUlHAiM PHEOlUiili SOBIUil
O JOOO Dlrl TISNNDJ REA-
Iil/iADO TUAS - ANTE • HON-
TBM — IMWIESSOKS DA
1JA1UA SPOimVA

3, SALVADOR, 0 (A) ¦— Depois
ia partida dc Tennís, realizada ame-
Hontem,- "A Tarde" entrevistou o
•a*. Guilherme Prcchel, que disse:

"Sem querer, cm hypothcfle algu-
uia, desmerecer a victoria de meu
adversário, brilhantemente conquls-
Ma, digo que Macedo teni um Jogo
ile defesa admirável, quo mo lm-
pressionou,, flindamente. Sun techiii-
oa, entretanto, e falbn. e con-Jgido.
esta fibrü um oi)iiiiio Jogador e um
adversário temível. Nilo quoro, ab-
lolutamentc, justlfloar^rae da der-
rota. ha pouco soffrlda. Asseguro-
the, todavia, q-ic não aou Jogador
•íiinglo". Na véspera da partida do
Fluminense, fui designado, cm fal-
va dc outro, para mn!elie« "rliiglc"
e, apesar Ue niliílins rocusOsi nm
¦sraiidc amigo do tricolor obrigou-me
a, accoltar ema Incumbência, Sou
Jogador, somente, de dupla o, por
liseo. não ha duvida, a minha derro-
Ia de hojo foi merecida. Quando
Macedo melhorai- no ataque c nüo
oo preoecupar multo com aa bolao
do lado', Borá, como Jft th" disso, um
grande tennlsta,

—• B quo nos diz a respeito do
progresso da 'Bahia epórtlva?

— No sport, ã sue terra gloriosa
tem progredido bxli-aoreUnaria-
mente.

Da visita «lo Anrierlcn até esta
data, — «liiíwc sorrindo, — o pulo
foi maravilhoso. ISm tonóis, prlnol-
palmente, a Unhla excedo a melhor
expectativa. Aqui ao pratica «port.
oom interesse « onthiwinsino. Ga
Inibirmos j.t possuem uma technlea
apreolavol e dahl, certamente, o rc-
nomo o fama multo merceldon do
que gosa/n nos centros do pniz.

Porguniando-lha «1 tem gotado
Ja Daliin. o iiomku visitante, «oitíu-
«5o, francamente nos deu «» 6"iib
impressões:

"A Bontilosíu, ,j0!1 baíflunos tem
sido «wòefislvai NO», o.s fluminenses)
mio oncòntramofl palavras para
agradecer tantas amablIlJndeo o ee-
ifinio.'! verdadeiramente captlvoo de
sua terra, qno Jft consideramos tam-
bem nossa pelo coraçii,.). O Costa
Pinto, digno presidente do Daliln.no,
5 do uma tldalsuld que rios conrunde
a não tem poupado csfp.rQoá para
no.-: oijjiiular do. dpfcrçnclafl.';

Football interestadual

.-.!.;.

1:T;ÜM)NJ3Í}SÊ VS. VUTOIUA

DS CAKIOCAS l-i.MPATA.M COM OS
11.111 IAXOS

g SAI«VADC-.1{, O (ül) — • Com a
#:.i*.««ncln do urna grande multtdaói

tÉMiuou-sc hojo o sefeuridei Jogo
§4. temporada intbr-CfltVidUdl spor-
tlvo., onírcritanilo-èo as equlpça do
Fluminense I'. Ciub, do Ulo de
Janeiro, e do Victorla P. Olub,
Senta cidade.

(>; téanis entraram em campo,
Dbcdbceiicto X seguínto brgarilrzárifto:

Plumlncnso — liamos; ciiico
Netto e .Motta Maia; Dole, Bordalo,
Fortes; Paulo Vianna, Ze/.C*, "Wclfu,-

re, Coelho, Moura Costa.
Victoria — H.riia'inho; Maroto e

Oswaldo; Gaspar, Poqo o Nccoj Ju-
ca "VIannn, Joaquim, Aloyslo, Jucá e
Mirandiniia.

O capitão da Cqulpo bahiana offe-
riscou ao '-reu collega carioca uma
Iluda "covbelllò" de floriu natu-
rães, troQandb-sC então a.s saúda-
r-5os de prdse.

Precisam on to X» Iti lioras, o
conter tprvfard da Éíúlpó local,
Aluyuio,''Impulsionou a pelota,, Inl-
ciando ai-vilui a grande pugha.

A linha, carioca, apo-Víondo-se da
bola, investiu impetuosamente, ton-
do Heiiratinlio praticado duas dele-
uns cm seguida,

Oa cariocas Insltíteu» no ataque c,
jogando admlravolmcnte bem, pre-
mem a defesa contraria, rcglstan-
do-sc un, çornor do Néco, recurso
«tremo, o qual, batido, ntto pro»
duzlu effeito, voltando, porem, a
polota a permanecer no campo da
defesa balítaiia, onda o Juiz niiiioa
seguidamente um fouil do PopO,
duas defesas do ltenuilnho, uni coi-
nor do Popo, quo, muito bem ba-
tido, occaalbna unia optima pegada
de Ilcnatinho.

Os bahlanos tentam rompei' o
cerco, portm, são impedidos por
Bordallo, quo pratica, um liands, de-
poln do qual so seguo um avanço do
tricolor, que vai acabar numa Ucfu-
ea do Itor.atlnho.

Noves investidas do Flüiiilnonse
«ao Interrompidas por un) píf-slde,
multo duvidoso, do Wclíare,

Bm seguida a este predomínio do
Fluminense, lia i'ma pequena ro-
acedo dos Jogadoroa locaes, quo
fazem repetldcis tentativas o, numa
das quaes, o center-ltalf Bordallo
oommette um penalty casual, tendo
sido este batido por PopO, quo con-
qulsta o primeiro o unlco goal
bahiano, sob uma delirante pvaijâp
da assiste ti cia.

Itoinlclailo o Jngo, a linha carioca
paesa-se Immeâlartameiito pnra o
campo bahiano, obrigando o ltécpcr
contrario n so empenhar valente-
mente, praticando Ires defesas bo-
guldos. Minutos depois, Laia pratica
um fonll, e os cariocas voltam a se
ü«ionlioreôi- do Jogo, praticando Jlc-
natlnho optimas defesas de violentos
üliooto desferidos polo trio central
atacante do Fluminense.

Neste domínio, os Jogadores trl-
colores Iuctam com muita falta de
«xii-to, perdendo seguidamente optl-
mas oppòrlunlOai.les. O Juiz agi
tambem falhamento, prejudicando
prlncipalmento a acijílo do Welfare,

Aí»3iin proseg-ui) a partido, mar-
oando o juiz varias pohnJldatíes,
eomo um olf-side de Welfare, dois
honds de Coelho e novo off-slde de
Welfare, varla/i defesas do llcnatl-
K.ho. dok liuuds de Vianna, um ao-i-

ncr, de Oswaldo e dois foulls de Por-
tesí

üopold desta pliaee, toda favora-
vel ao Fluminense, o Jogo torna-se
melo equilibrado, tendo Alborto
praticado uma boa defesa, xesul-
tante do um cornei* de Ohloo Netto,
e o lceofor bahlwio defendido -multo
bem do um avançjo dos contrários,
terminando logo dopols, Isto b, fts
10,40, o primeiro tempo íavoravol
ao olub local, por 1 goal a vero.

A.'e 10,50, o Victoriu reinicia n
pugna, investindo Incontlnente pa-
ra o posto dc Alberto liamos, que
faz uma lliidn defesa. A linha, ca-
rloca rosponde u Investo, resoluta-
monte, obrigando o half Gaspar a
conoodor um comer, «ora conse-
quencias. Continua a preusüo dos
visitantes, e, lego depola do unia
defesa de ftenaüulio, nota-iie um
novo cornei- dc Oswaldo, túnibiran
eem resultado, ttegistam-se dopols
fouls dc Vianna, Joaquim, liais e
Neco o a otfcnslva trlêoloi* firma-
so, atê quo o mela esquerda Coelho,
aprovoltando-se d«^ um optimo píis-
se de Moura Costa, conquista, fts
17,6, o goal que garantiu o eni-
pate.

O feito do ligeiro Jogador cario-
ca íol recebido com applausos.

O jogo assume entfio aspecto vlo
lento, por parte principalmente dos
jogadores locaes.

O juiz nada faz para reprimir a
aeção dos Jogadores do Victoria,
tendo sido machucado dc mna fór-
ma brutal o cen cer forwaxd lnglr-z
IVelfare, que foi obrigado a pàsaaV
para a etü-auia direita, «nde nada
ou quasl nada pode fazer.

Apesar dutrsa grando falha na «ua
linha dcantelra, oa cariocas n5o cn
morecem e contliiiiain iigualiiinite
empenhados para n conquista dc
novos goaja, sendo, entretanto, os
seus esforõos Inutilizados pola do-
fesa contraria, cuja actuaefto fir-
ma-sc nmlto be,in.

O juiz Armando Cunha marca, um
liandri de íioi-dallo e ua haitianos
avançam, mafcahilo-se um oi'f-«i(le
do Juen, segniiidn-se a voila dosea-
riocas ao domínio c coriadíluéutcs
defosiiH de Heilatluho.

Itogi.sta-so um foul do Laís, ec-
guldo ãs. um ataque dok bahiiu/.,
e uma defesa de Alberto.

Dahl at«5 ao final, a situação •;
francamente favorável aos flumi-
nenses, eújoe atacantes ópprlinom
atC n.ôs últimos momentos a úe>-
sa adversaria, tendo o Juiz mar-
oado algumas peu.-ilidude.g cohti-a
os Jogadores tricolores, excedendo-
so cspeeialinenlc na marcaijão d,o
of-sides.

O team fluminense Jogou optl-
nianicntc: teve, porém, multo pou-
ca sorte, luctando almda coutra a
mft 'ictiiação do Jui;*. e modo ylolon-
to «lc Jogar de certos nienientos lo-
cães.

O juiz, Armando Ounlia, i.ovo
nma. actuaejdo biiHtn,nte falha.

SANTA CATHARINA

Homenagem á memória
de Ruy Barbosa

FI.OHTAiNOrrOMS, 5 (A) — Xa
presença do mundo offleial, socie.-
dades desportivas, fainiliàí», etc ef-
fectuou-so hoje nó . tliuatro Álvaro
do Ca.i-vai))') uni Branda festival
blyhiplcb du propaganda da cultura
artlotlca 

'nacional. 
O festival fól

abrilhciiitadü por diversas bandas de
musica quo esecutaram! o Hyihno
Nacional a maròha9 batidas.

O dln. db hoje, ¦neijln. cidade, foi
uma verdadeira apotlióoso ao geiíid
exíraordJnarlo de fiuj' Barbosa, a.
quem foram ipres'tadafl honras ds
chefe do Kata.do.

No theatro Álvaro de Carvalho,
essa homenagem, tevê as.propbroBJs
de uma verdadeira çonságràstto ít
memória, do arande morto.

FRANÇA

ÜTli í ÉS
ESTUDOS

INTERNACIONALS
PAUIS, 0 -- A. dlrectorla do

Instituto dos altos estudos in-
ternaclonaoB rtsolveu proro»
gar atô meados do junho pro-
xlmo os cursos quo fião^fró-
quonlndos por grando numo--
ro dc estudantes extra ligeiro»,
espoclíilmenté o curso de dl-
r<rlto internacional americano.

0 sr. do La Bitrfít, um dob
mnioré» defensores «leste, sa-
llontou oin curso a grando lm-
portancla que a Franca dedl»
ca ao direito internacional «
âs questões americanas e ac»
crosconlou que, na sua opi-
niOo, o Instituto constituo un»
curso dn, mais olovada cultura.

O sr. dc Da Barra louvou o
jirocodinionto do varias po-
tendas, untre aa quaes a Tclie-
co-SlovaquIa, o Japão, a Bal-
glea o o. Hollanda, quo conce-
deram "bolsas" aos estudan-
tos o foz votos para quo o»
Jovens diplomatas america-
nos venham ao Instituto lm-
pulslonar o ensino que pos-
íuo todos os caracteres mo-
dernos c conservam intacta os
t-rartliCefl. — (Travas),

A crise in ministério
hespanhol

P.AiHlf*', ã —- Conumentundò a rs'
conto cris«* «io mlnistario hespanhol/
o "i'etlt 1'iuisieii" iMk «ine o faoto
n6o constituo slnão mela victoria
para o cluro da -.ineão vizinha, o
qual, oipeBar dos eaforfio» feitos, não
conseguiu enfraquecer a eohcsão do
bloco liberal que apoia o governo
nem desunir o« partidos dynasticob
mais avançados, Os accõrâos ceie-
brado» entre estes partidos, dc«i*gna-
damonte os relativo» ili próximas
ololíües, euljplrtem Intcli-ninenle.' —
CHavas).

ALLEMANHA

Ho congresso do partido
populista bávaro

OI5NS'01tAB AO OHA NOKIA,l!I»
cüno m ao Govp.itNo nina-
SIANO

IJJiillLdAl, 6 — No (jaugressu do
partido populista bávaro, reunido
em Augsburg, o. chefo do partido
nacionalista, »r. Torgt, oepsurou
violentamente o ohsnoeller Ciino,
accusaiido-o dc ne deixar, lnriucn-
ciar pelae esquerdas e dirigiu tam*
bem. ásperas palavras ao.governo
da Prússia, pela. attitu.de «ue . re-
centemente tomou em rela^lo uos
partidos roncclonni'lb*.''0 orhilor
terminou, dlircudo: "ffi'-pr«ol8o'dc-
olarar guerra, **rm trít;cia«,-»o*««>-
verno prussiano, que ae nio cença
do perseguir as oreanlzaçOee jie-
cretae". ~ (Havae)

POLÔNIA
fi execução de monse»

iriior Budtiéwici
I)IX:'I,AItAÇÕI3S UO 1NUI.1-OSO

PUKIjADO oup.ante, o seíj
INTUIUWl.ATOlclO

VAHSOVU, 5 —- O» çorrespon»
dentes-dos Jornaes poln.«WB dc Alue-
cow continuam a oecupai'-»e- da
eiecugio de monsenhor Budliieivica
o 3iiiicntain que, durante o Interro-
gafbrlo a que foi submettldo no
Tribunal Revolucionário, este preia-
do JUHtlflcou-so plenamente da ae-
ciinuorio de estar combatendo o re-
gimen dos sovlots. "0 meu unloo
fim — disse o aceusado — era a de-
fesa dn. egreja". Esia phrase, po»
rírn, longe de abrandar os rigores
do Tribunal, aluda mais o esnspe-
rou, vi-to que, aos olho» do» juizes,
as palavras "defesa, da egreja"
eçiulvalorlam a uma verdadelru.
pro-.o-.-aeilo. — 'llavas).

PORTUGAL

Um livro de «loão Chagas
os acontf.olmi-:ni:os pouti-

COS POilTÜGÚÊZICS B1ÍSDB
A GUF.1UIA

I,I»BOA, 5 (A) — João Chagas,
o talentoso eecrtptor, diplomata e
político, vai dar A publicidade um
Hvro sobre acontecimentos políticos
portuguezes, desde a gucira. Asse-
giira-sa que «w revelasScs feitas
ne«ise livro catisnr£o seiiíacüo.

Camara Municipal
rOSSB DOS NOVOS VEBEA»

DOIffiS
IJLSBÓÀ, B (A) — Os vereadores

ultltpamento oleitos pela, Camara
Munlc-lpnl desta, cnpltal tomarão
poese amanliã.

Alteração da lei que
separa a egreja do

Estado
LISBOA, G (A) ~- Consta que a

Camara. do» Deputados vai alterar
a lei de sbparacfiò, modificando as
relacOes entre o listado e a ejrro»
Ja.

Empréstimo á provin-
cia de Angola

LISBOA, D (A) — O Banco Na-
clonal Ultramarino farfi o empres-
tlmo do 10 mil contos ouro & pro-
vinda do Angola.

fis letras Esso-toasüeiras
JÚLIO DA.VPAS, O MíMHAI.XADOU

I)A ARTK 10 JIO 1'I.lNgAMCX-
Tl) I.USITAXOH

LISBOA, r, (A) -- A Academia
do UcílenclOs do Lisboa, reconhecida
ao ciinvit'; feito ao hi-. Jullo JOantas,
seu presidente, para visitai* o Brasil,
approvou por aeciaiiia«;no um a^ra-
doulmciitu o unia saudayAo 6. Acudo-
mia Brasileira de r^tran e ao presl-
dente destn.

O ar. Júlio Lauta» terá poderes
para representar a Academia de
Sçlenclas ilo Lisboa, como seu em-
balxador, no sentido do promovei*
uma Intima approxlmacjAo dus duas
academias o um entendimento paia
ti unlflcaçjilo da língua, convidando
a lnntiLuiijáo do Brasil para dar eua
çòllaboraçtlp ao dlcclonario da Hn-
gua portuguoüa, dentro das bases
que Corem npjirovadOH.

Sauriaqao ao presidente

INGLATERRA
EM MA9.HEIN

IBIA lAIDlNW IHI AI"l«).MO\'KIS
L\l'IlL\ttlrl II.MA r>.\S OTJÀT7-
SVIiAH BO TH \T.\I10 OE
VKrí.SAT.miS

TX)NDlllrlS, r, — O "Timea" rc-
fere, em telegi'ámma de Strasburj},

: que. numa fabrica de automóveis
' de Jtfanheln, foram eneontradoa
varioa mouires ülssel, dc dimeii-
»3e» «uporleres 'as poruiittlila») peio
tratado da Versalhes, — i fTn.va»).

0 palriarcha Tikohon
O «JOVTÍliXO DOS soinas RE-

CCS.V ÇTAl PlüDIDO 1)08 ES-
pados oinos

LONDftES, 3 — O corresponden*;
tu «lo "Times" em Jliga, .uinun-
cia qua o governo doe .1'jviotK recit-
sou o pedido que recebeu dos Es-
tadoo. Unidos parn enviar o-jiatrlar-
cha Tlltoliou aquelle pai?.

O Julgamento dos saçerdotesj íol
adiado a.t.«; 5, convoea/jão d», egreja
Bovietistâ. — (líavns).

O "Daily Express" preoc-
cupa-sc com a presença de
Zaghlul Pachá na Ingla-
teiia

mpiuissíiEíí »o oiii;i-io :;acio-
NACISKA EOyPCIO SOBIUJ
UMA XOliP.AIlA

bONDÍlES, í — O "Daily Ex-
presB" aconselha o governo britan-
nlco o permanecer vigilante a res-
peito do Kaglilul Pachrt, «ine aca-
ha de deixar Glbraltar com desti-
no ft. Éranoa.

O mesmo Jornal informa que o
chefe nacionalista cK.vpdo anslutln
a uma corrida do touros em Salim
e se declarou horrorizado do espe-
cUiculo. — «.llavas).

A aeção dos russos no
lago Ladoga

LO.NI)lti-;y. t — Noticia* 'trans-
mittldos do Helsliizfora diü«:m oív
liór-se ali, dc fonto niHltai-, quo ou
russos então preparando uma nova
nona òatrattfctca na regido «lo Laçço
Lndoga, outro a bahla flnlondcza d
aquolle lago.

As florestas cetiivam áehdo aba-
tlda.t c Já. tln liam nldo enviados-par*
ra o Interior da Itussla oa habltan-
les do quarenta aldeia» da referida
regido — (Havas).

Rovolução contra

I/ISHOA, 5 (A) •— O presidente
do Senado municipal, sr. Portugal
Ouríto o Lima Bastos, da ooininia-
sâo executiva da minoria irionar-
chlca apoiaram uma suudacUo a«5
presidente do. Republica, sr. 'Anto-
nlo JosC* tle Almeida, a qual foi
hoje apresentada por occaslRo do
•er installada aquella corjporasío.

n'ALIA
Attentado contra o fiilio dó

embaixador allemão
ROMA, 5 — o fiilio do enibal-Jtador da Allemanha Junto ao '.Jui-

«'inal passeava com um etto no jar-(Um «Ia embaixada, cerca do mel»noite, quando foi alvejado i or umtiro, finando ferido ÜReivainíiite noante-brar/i direito, pur bala do re-volver,
_ A policia esta procedondo a ave»rlguaejOes para descobrir o n-.i'oi- do

attentado. — (TTavas).

A importação tio peixe sal-
jçado e a perspectiva de
nma nova industria ita-
liana

AS FIM DO U
A embaixada brasileira desmente boatos infundados

espalhado» por especuladoics

WASHINGTON, 5 — De aocOrdo cciu se instrúcijóes que ro-
oebeu do Itlo de Janeiro, «, ?inbab,»«l.n. do Brasil publicou uma
ocolaraufto oppondo o mal» foírmH «'-.-mientldo ao.s boatoa ultloia-
mente opalhados om círculos fínancoli-oíi norte-amorieiarib»; nobre
uma .pretenso, ino, (altua<jilo financeira do Brasil,

Líetee boato» fora.ni espalhados por. .osp.euiUílilbi^s de titu!a«
torasliíilj-viB ou «k.'tntererisc sem-elhantc.

Spcj-undo a declai-acôo da embiabiacla,' o que tto v.jilfiea, entre-
taute, fi que JA'torftiiv tentadiia p»to Brasil a« nrcsmusiac provi-
«iwDCiajB para o pagamento pontunl âo.*; Jiii-«)h do "fundlns-Ionn", «
v*ni;e'rom-se «éto nre?.

' A declararão acbresoiintii quo «j Brasil «b acbe> em condíqOcs
de pagai* oe Juros do iodos o» eeu« oinprcslimcis. A. bniajie/i. com-

•merclal do pai? vinha melhorando o as rondas flacaèí augmenta-
•vam, emquanto o governo punha em pratica p rtVglnien «ib ccà-

nomlac — (Havas).

EGYPTO
Tribunal Militar

.lUliOAiMIÜSTO DK QUIN//B 0111-
MINOS08 KGVPCJIÒS

OALltO, õ •*- O üdbunal militar
lnlnloi) o Julgamento do processo e.
que rispondcm quinze egypelo» po-
lo» crime» do eon#pU'a«;ã» e aesae-
¦Inlo de soldados e funcclunarios
1>rit!iniilco8.e outra» pcBCioa», no pe-
rlodo.de 11)20 a 1922,

A s««»u..j dc hoje foi dedicada tl»
dlsponliiCicH preliminares do proces-
so, tendo o tribunal resolvido adiar
ae »ua* rounlOea ate ao «lia 17 do
corrente, afim dc dar tempo aos
advogados do» accuuadoa pnra que
preparem us respectivas defesa». —
(Havas).

Lord Carnavon
CAIRO, ii — O cada.vnr de Lord

Carnavon foi transportado para o
Hospital de Itunrelalnf, afim de
«íí srnbalsamndo e B«?*<ulr depois
pai-a a Inglaterra. — (Havao).

BIELLA, fi (A) ¦
Uulnc, quo so acha
nova o poderosa e
orgaiiluada para a
Industria da pesou,

MAIS 1"I;/,IIjAMEX'J'OS NA
ItüSSTA

LOtNDHE.g, 6 — Pol aqui recebi-
da, hoje, a noticia de Lemberg, via
Vlenna, de que os eamponezes da
regISo de Zeitomlr, na Ultranla, so
sirblevnram contra o governo con-
stltuido « travaram renhida lueta
com as forcas lwislievlsta*j, que,
afinal, conseguiram dominar o mo-
vimento.

A' data da espcdlçilo da noticia,
jii tinham nldo fuzilados 310 revol-
toso.*). — tfíavas).

morte tle lord Carnavon
LONDRES. S (A) — Todos os* Jor-

nacs desta inonliB. consagram ex-
toiiflo» enpn«>o* ao necrológio do lord
Carnavon, fallecldo hontom no 13gy-'
pto, lembrando os seu» cnforços pe-
lo descobrimento do túmulo do rei
Tutankbamet». fallecldo em Luxor,
ha 3.000 annos.

Keaa descoberta, cortament» da
maior importanohi pava o estudo da
civilizá-lo do Jüarsplo íol o resultado
do 10 annos de pacientes oxcavacflcH
conduisldafi polo sr. Hoivard Carter,
sob a dlreccao de lord Carnavon.

Logo dopols de aberta a camara
Interior da túmulo, aquelle arleto-
ernta Inslcr. sentlu-so mal, com o
sangue envenenado, em consequen-
ola da picada ío um monqulto, «o-
brevindfl-Ihe a pneumonia «lue o vi-
etlniou.

Lord Carnavon ha cerca dc 10 an-
noH se dedicava a estudos relativos
ao Egypto e os quaes nfto abando-
uou, nem mesmo quando foi vlctima
d* um grave accidente por occasiíto
do uma flautem,.

> príncipe de
it* de uma

¦ ¦ x Italiana,
ei piuraQüo da

real,/.ou aqui
umo. conferência, tratando do futuro
reservado â. pesoa nacional, ^miri**do auilüada por poderosos meios.

O príncipe insistitisobra as yivn-
dei vahtagcns que poderiam tesul-
tar liara a alludldn Industria, si' os
navlcs de pesca italianos fltiRvas-
*'ir. todos o» mares, onde «o fa7. a
pesja, pola assim emancipariam a
Itália da Importa.íüo de peixe «oi-
gado que todos os anno* srtbn ,1
elevada quantia.

Ainda o attentado con-
tra o filho do embai-

xador allemão
P.OMA, B (A) — o filho ,1o em-

balxador da Allemanha, quando
passeava hontem, A noite, co vasto
parque da embaixada, foi attlngldo
por um tiro do revúlver, ficando le-
vemente ferido no braço direito,

O autor do attentado conseguiu
evadlr-se;

Visitas do sr. Epitaclo

POMA, 8 (A) — B. s. o papa
Pio 30, recebeu lioje tui audiência
especial o sr. elr. Epitaclo Peíaca.
ex-prculdcnte do llrnsil.

A «ra. e* mnliorita Epitacio Pes-
soa foram aprenentar suas debpo-
didaa por terem do deixar esta ca-
pitai. S. h. conversou longamente
com os dlstlnctos viajantes, tendo
obsequiado a Bra. e «enhorita Pes*
«oa, com delicada lembrança de
«ua visita.

A' tarde, o ir. dr. lDpüacio Pes-
soa o sua familia foram recebidos
pela rainha Jilargai-lda. O rol Vi-
ctor Manuel convidou os Illustres
brasileiros para a r«ce;.uja,o quo
darfi. no dia do enlaço da princeza,
Yolanda com o condo Calvl de
BergolO/-

. ¦ SUÉCIA
Auxilio aos operários

desempregados
irjfA WKIUtOTA BO OOVJEIUVO

NEüStí sn.VTlUDO
ÜTOCKHOLMO, b -- O governo

foi batido na proposta «jue apreocn-
tdra determinando providencias
pura auxílios aos operários detona-
progados.

No» ulroiiloii «.•jlitlcoo, aülrma-se
quo, em vista da derrota quo acaba
de soffxcr, o gabinete p«dirü dcmls-
süo. — (Havas).

•m* ¦¦-¦—

ESTADOS UNTOOS
Um accidente com o"Pittgburgo" em

alto mar
NOVA YOMK, 6 -*- A trteula-jfto

do transatlântico "Plttsburgo", ro-
cem-ebogada a este porto,* «onta
que na ultima searta-íeli»», em pie-
no Atlântico, a» i horem e um
quarto, eomecou a elevar-Se do
mar, perfeitamente oalmo, uma
tromba de água «iuo Ahigou a at-
tingir a «itura de 70 pôs o, em »o-
gulda, oahlu «obre o navio, cau-
«ando-lhe prejuízos maverlaes ava-
liados em muitos milhares de dol-
lar», Alguns homens da tripulação
ficaram ferido.». ¦— (Havoo)

MÉXICO

Casas para operários
MÉXICO, fi (AJ — for iniciativa

do pre.ildento da iiiunlcipaliilade, vai
sor Iniciada a construcção de cantis
barntuN para o» cuiprcgaüot o ope-
rarios da municipalidade, os quaos

M pagarão meliante quotna mensneo
reduzidas, no prazo de 20 nnnos.

PERU'

O enterro do dr. Augusto
Durand

LIMA. 5 (A) —- Tevo «itraordl-
narla Impontncla o enterro do che-
fe político opposiclonista dr. Au-
gusto Durand, fallecldo lia dia»,
quando ara conduzido preso a bor-
do do cruzador "Grs.u", devido ao
«(gravaiueuto dt aiitlgeB padeci-
mentos.

Lnormo massa de povo se apl-
nhava era frent» X vesldensla da
fallecldo, e na «ocasiio cm que
d'feretro era conduzido para o co-
che ínnobr» um grupo de popula-
res se apoderou delle, lovando-o
tioinro os hombros at6 ao cemitério,
tranirformuiido-se assim o enterro
em grande pvcatlto popular.

No ceuiitcrlo, dovido ao caracter
particular do enterro, falou unlctu
mente o sr. Jouí Plcon Ptazas, que
pronunciou um hcllieslaio discurso
de Improviso, cbmmovcndo a graa-
dc multidão, que em seguida se re-
tirçu sleineiosamente e cm perfeita
ordim.

URUGUAY

OlíCILAJtAÇÓKS IM> üMVfílWDO
MüDlBILM/lHfÁ A»TfII!lt «\l«r-'I1ANO

, WOXriíVIJ.llí'0, D (A) —A-ia-
ba. de chegar a esta capital o depu-
tado federnlieta Arthur Caetano,
emissário do dr. Ahííh Hrasil, c
que aqui veiu afim de embarcar a
bordo «lo 114 Vlttorlo" para o Rio
de Janeiro.

í?m palestra, aquelle eongressls*
tn. procuvou demaiistrar qno o sr.¦Boriyos de Medeiros) nio so «us-
tentara, no governo por mais de «0
dlns, devendo ser derrubado pelosrevolucionários sem a ajuda aastropas foderaes.

SANTOS
ppNOOioNA ruo srópjsrep
HANroH. 5 — Tendo o sargento

da policia, aduaneira, »m citado do
embriaguez, promovido distúrbios
quando om f,ervi.;o ,,. bordo do va-
por "Alba", desrespeitando o aju-dante do guardamor Lemos Cor,delro, o Br, inapectar da alfândega
suspendeu-o de suas fuacijilea e. detsrmlnou s. abertura, tle um risoro
sa mquorlto .-i respeito.
ROMKSAGMSS A> MAIS UMhht

DO flllASEL
.SANTOS, ;,

portada etn aero-plano outra ns Us-
tmloH UnlilDB o Bra»ll — (a.) J. C,
Miuil/, — Novo York, 15 de agouto
d«- vmn.

iMPÒiyiiiVNau*; 'iuwxsacçao
OA.\1.I'JiNAH, 0 — Ko «r.-i.rtorio do

o offlclo. desta ttlOa.de, foi hon-
tem lavrada n wi-lpimir «le ven Ia
da fazondn "Pcdrii Rranira", do pro-
prlodade do »r, Doiuliiuns', «le Souk.i
Moraes.

A mesma foi aditulildii pólos ura.
Sebastião de Oliveira Prunc.o o 3os6
Tlzliuii. pelu importância de 
750:000^(100.'

vlsi'han'1'ich Jiii,t;wri:.i«
CAMiMr.NAH, li —¦ Acompanhado

dé sua oxnin.. família, chegou boje
a éflíi cidiidii, d» 10'horas; o-Bl'. Ir'.
ll. ('ríiiíii*, ;minir,i.i-(i «ia Noruiiãa, «tua
sc unlia i*ii» visitas official ii rrfiin
1'aulo.
, d lllustre •'diplomata íoi roíioUlílo
na gare da Paulista pelo dr; Miguel
de Barros Penteado, prefoito muni-
Óljfal, que Ilie ofíerceou, no Hotel
paulista, um In.itu alnioçio.

Ilapois <)e porcorror os prínclpabs
pontos du cidade c visitar nlguns
éstabclcolnientos, o sr, Gotíe regres-
sou íi. tru-de para «>.-*n capital, ie-
vando ns melhores bnproílHiies da
torra campineira.

i'.Mit,ii;oiMi«'i.'o.s
i*A.MJ.'l.\'.\,S, íi — l''nlleceram hon-

tani, nesta cidade: d, Ttita Buono
da Hliv.-i, com 60 annos do edade, rc-
slfiento no bairro da Villa Indus-
trla!; o menino .Moacyr, cont S me-
z&s do edade; flllio do sr. Antônio
líoares o de d. Ccèarlna .Soares; d.
Anua Carollna do Almeida, pifogb-
nltora da sra. d. iáinalla de Almel-
da Ponalva, professora do 2,n wupo
escolar e esposa do or. Antônio Pe-
naiva, funcolonarlo «Ju «Jompuniii.i
Paulista. O enterro ¦ deu-.se lioje, sa-
hiiulo o ctiípo do "protllo 61, 'in f,iíi
Itc-sente l*"eij«i.

RIBEIRÃO PRETO
•-.it

ARGENTINA

0 intercâmbio commer-
ciai do Brasil e da

Argentina
..WViiOti AJP.15S. 0 (A) — "La

Kacion", indagando qual a Impor-
táneia real do Intercâmbio com-
merclal brasileiro, comparado
com o argentino, e de accOr-
do com as estatísticas çorrespon-
dentes aos annos do 1918, 1019 e
IMO, diz que ella» demonstram
illffcroiTias consideráveis sa favor
da Argentina, cabendo 38,90, pesou
outo para cada habitante dò Bra-
ali e 220,00 para cada habitante
argentino.

BANCO ITÁLIA
E RIO BA PRATA

BULiNTO.S- A111BS, 5 (A) — Em
•aominemoragilo ao 50.o aanlvoi-aa-
rio da instiillacilo do Banco, dc
Itália e Rio da Prata, realizou-se
lioje a Inauguração da placa offe-
recldo aquelle eártabolcelmcnto pc-
Ia colofiía italiana aqui domicilia-
da. O Banco da Itália e Blo da
Prata foi o p»*lmelro Instituto ban-
cario Italiano Installadq nesta ca-
pitai.

Graves aceusações a
propósito da morte
do opposicionista pe-
mano dr. Augusto
Durand

'SANTIAGO, 5 (A) — "Kl Dia-
rio", rcfei'lndo-se ao vassumcmto
do conhecido político oppolclonlsta
peruano dr. Augusto Durand, re-
centemente fallecldo, a bordo do
cruzador "Grau", quando era oon-
duzldo preso para Callau, fluj que
consultou tres eminentes medicou
chilenos a respeito da autópsia do
corpo do dr. Durand, cujo» rtsul-
tados foram communicado*» tm te-
legramucta para esta capital.

Afftruin. ".ei Dlarlo" quo todos
esses medleos ado de oplnt&o que
lal autópsia estft eivada de erro»,
que £ necessário esclarecer o mais
depressa posslvol.

Um do citados medico», referln-
do-so ao alludldo telegra mnia, em
que se fala da autópsia, disse:

"Isso é o mesmo que affirmar
que um Indivíduo, vlctima dc unia
ptwhalada no ooraclo, morr«?i;
n5o em conseqüência da pUnhi -
da, e sim de uma angina de q )
padeola desdo longo tempo."

"BI Dlarlo" accrescenta que con-
tlnuarA publicando as oplnlües dos
comnetentes sobre o aasumpto,

- A maior parte dos
clubs elegantes de Santos vai or
«anUar aoirúus em homenagem a
sonhorlta '/.nu: Ltonc, viotoriosa do
concurso de belieza nacional,

A empresa do sélboiro, vai o/le
rocei* um espobtaculo. de gala em
Honra do mlle. Lcotie.

Do Ilio, do in'.«y-icr e desta ei
dade, tem esta senhorita recebido
uma verdadeira avalanche d« car
tas « tcloiírammas de felicitações,
havendo quasi todos o* Jornaes do
Ttio ealicitado exta photographln.

OAIIXK DK POUCO IN C-m,!'/,AVA
tiWTCfS,' 5 ~~ o sr.' lnspector,

sanitaWÒ municipal, cm visita t
rilvprso» estalíolécfníentq, varcgls-
tn». durante' o. picii findo, mandou
Inutllimi* i.000 Icüo-t dc carne d?
porco exposta ft. venda.

Os nngoclnntcj-r oni qucstfiji ío
rom 'n-iuRado*!,

iinx itAitnosA
SANTOS, «t rr-.,a Camara.' Muni-

clpal resolveu escolheu o thcatrn
Qúáraay para a reali-tacio da ats-
são cívica, homenageando a momo-
ria de Ruy Boubosa.

Falara- sobre a vida e ohra do
grar.de brasileiro o illustre homem
de letras conterrâneo- si-, .Martins
Pontes, ospcclalrmonte convidado
parn easo fim.

. A viuva e fliiiofl do .coniwlltclro
Piiy Barbosa sci-ao representados
no acto pelo sr. deputado Alfredo
Ruy.

A solennldade «b'.4 marcada pa-
ra o dia 10 do corrente.

'UAIiELIliXo
•SANTOS-, r, _ Assumia o cargo

de terceiro íabolliío desta cornar-
ca o ar. Fausto de Oliveira Borucs.
no., impedimento do fiinccionario
Vitalício nr. Atto Mstcucò Sorgcrí.

,iym:
santos, 5. — Continuaram ho-

Jo. sol) a pre.uidcncla. do ar. dr. Ma-
rio Pires, os trabalhos da actual
sessão do Jurj*.

Foi julgado P reo prto Manuel
da Silva, autor de uma tentativa
elo assassinato d a pessoa de Anto-
nio Pereira.

Defendido pelo elr. João Tavares,
foi o rio absolvido,

DEGOIJJOU li.MA MUíiHIdR - SiilS
ANNOS DK 1'Ij'OA — ,>» rm-
ssp no ijitiMi.voso

KIllKJRAO PRETO, h — Manuel
Tlberio, no anno dc 1917, no muni-
clplo (le Araraquara, «K-collon uma
mulher, do. forma a innts oruei.

Esse indivíduo, a pis a pratica do
crlnn! lieriondo, poa-sa em tii«;;i.

O m.-u-lCo ia dcivsnturada mu-
jlli-er perseguiu o bandido durante 0
anno.", viajando d? cidade em cl-
de.de, ati- nncontra.l-o ante-liontcm,
aqui, depois dc unia verdadeira
odyísOã de tormentoK, pois ««, ldca
da. morte horwrosa du «ua esposa
nunca o «Icííou, e, aqül( entregou a
feira humana X policia.

O tcrrjvel tmeasslno foi enviado
para, Ara.raquara.
Al>.MINISTHAÇAO DOS COItKBlOS

RIBlálRAO PRKTO, o — Reque-
rinicnluri despachados pelo er. ad-
áliiifitracloi- doe Correio.*!*.

Do Antenor Ribeiro do Pra/ip,
agente de S. Sebastião do Paraíso,
pedindo para prestar flr.n«;a, — De-
ferido;

do ilonorlo !»«»boiiçat» d'Avli4«. •
do dr. Fernando d« Custaila h'im«5ssi,
pedindo transferencia de «alxn poií-
tal. — Tixui»flra-s«.

Pelu diructor |e«ral de.*ipa«.-iiou oe
seguintes requci-lmontoe:

Do Kgydlo Petcon, eor.véntc de 'ia
eiteaa Atila, administração,. —
Aguarde opportiinidadc;

de Buclydcs Sampaio, fiei «lo the-
«oureiro. — Blm, i»m prejulae do*
scndqos; .

dc Antenor Parreira Lima. «uent»
do 'Viradouro, — Aguarde opportu»

'nhlaile.

Idcencae concedidas p«lo director
geral:

De íl meneH, para tratajnento de
íaude, ao ajudante da «gencla ie
Jardlnopolls, G-entll dt- O»«tro lia-
gulhiles Leite;

de 1 anno, ao servente il» %.$.
ciritíe, SebaatiSo lirusll Parreira
Vianna, por e.-itar servindo nas tl-
loira* do Gsercito. .
SOD AS 110DAH DK OM 'PREM

RUllüinSO PRKTO, 6 -• Hoje,
pela madrugada, nas prortímfdadsã
do Patronato Agrioola, um trtjrii da
Alogyana «sningou Olavo •!«* tol. quo
dormia sobre os trilhos.
MINISTRO EiSSEU GUIiJn-lltíll)

RIBEIRÃO PRETO, 5_— Seguiu
hoje, pelo nocturno, para (nas. ca-
pitai, o sr. dr. Eüscu Guilherme
Clirlstiano, minifitro do Tribunal de
J ustiou.

S. eic. veiu paranynipliai- o eon-
sorcio da eenliorltia Benedicta. d*
Oliveira. Role com o sr; dr. C'arU>o
Senna.

O aeu embarque tstevij nutito
concorrido.

O dr. Ellseu, untí» d« piu-tlr, es-
tevo na redaocB.0 da 'iCldede" «* «a
euccursál do "Correio Pauii.iliiP.o".

COMPANHIA ME/TATaLCriGrCA
RIBEIRÃO PRETO. S -- Como-

cou a fünccfonar o alta'forno da
Companhia Motallurglca, inaufeúra,-
do por oceasião da visita do sr. Epi-
taclo Pcebou.

#r. Geqrges Lc .Suair, inorlvão «Li
onllcrXoria estadual.

— O ar. Benbdíc'i.j'de Olival i.«'i'ii.y, .
an>rillar du Llght, iivhhu capital,
eçntractoh, tamlutn, sbu.iiro.xiuiu en-
lace mátrlmoiilal oni a senhorlta
Maria .faunos, flilin do «r, Domln-
ro» JaiuicB, empreiteiro aqui i-ci'i-
dOllti*.

i'i'i.M';iu,\"i'i«is
JUXI1IM1V, 2 — Afim do aqui

passar as íosilvtdadw da Semani
aant.í, «ratcVe on tro iiOfi, ncoiuiiínlia-
do dc «ua fnmllla, o m-, dr. Iflloy
Chaves, deputiidu r«*ij«si'al por cite
llifitl-iCtO B p»'6StlgtOS0 '.rl)>*fu político
local,

^o.su.bbaiio..iwia Diiuihii, s. exe.
niihiii atfi d fazenda Bfmlda, de nu*
DrotirlédtíOe, Omle fastejoú, na cuin-
pàiibia «lo» filho», parentes n amigos)
niuin.) íntimos, a fulíii annlvoMarlo
uataliciu de aua esposa, d. Almeiiln-
da Poreira Cliaveu.

 Bm vislls 8 fiiiiii|r.:i Gandre,,
CÃlevc na cidade com «ua senhor*,
o Br. «Ir. Cícero de Abreu, advoginio
norjHU capital.

—-.— Vindo Un li-., .'iiviidu, paiifiOui
coninosco alguns dia* o eonten-a»
non Br. dr, Luln Pinto de Barro»,
sorve»tuarlo da Ju.viiin ii«<iuel!ii eo-
marca.

IIANDÁ 1'MiIil.STA
JÜNÍJIÀHY, 2 -- Kstreõu no tnb-

bado o neu novo s ílstoao uniforme
a corrocla banda musical dos em-
pregador! da Oonipanlila Paulista.

Por (ifKo motivo, logo pala mn/iliS,
poreorrou a cidndo. saudando, ná
passagem,'as autorfdsrjdtfii locneu, im-
prensa «? dlrccloreü.

Min ivonte X residência do «»-. dr.
Olavo Gulmaifien, falou, cumpri-
mon lande o jrbvbrnadbr do mutilei»
pio e '.''.mgratu!uii'1'i-*si' com f. exe.
pelo grato acontecimento, o sr, Ciir-
lor de Salles Itloeh. presidento «ja
corporação,

0 <.!-. prefeito ajrádecèu, ein en-
ünifilnstleo Improviso, a íuíprcsá,
quo lho viera trazar a gloriosa bali-
da, formulando os áiclhore» votcwi
pela continuação «Iuh triuniphos que
sempre premiaram o.m asforco» « pa-
trlotismp doa dignos componentes
fla. festejada pliilaryioniea,

A1 tarde, oni oaj-ro especial, .¦»-
gulratn o« mufilc.o.-. paia ti. Paulo,
(.•nntractadOK para >i grande balie t
phantMla que o Orcmlo Recreoti-
vo Royal offereoeu, nin.sa noite, aoa
•aeuB sócios o convidados.

E.VIIUt.«0
JÜNDIAirr, 2 — Acha . entor*

mn, lia vario» dlix.s, inàpiraniio o «seu
estad«j, sérias apprahenstlee, o sr.
coronel Joaquim J''orrn/. Júnior, con-
tador da Companhia Paulista e che-
£e de numerosa a conceituada ts.-
mllin.

A' sua resldciiola tom accorride
crescido numero da amigóii; líitcre.*!-
«•idos om suas melhora».

T«i«lus de médicos locae« se des-
veiam 0. cabeceira do mito, envidan»'
do e«ifor«)or- por salvar o doente.

•*->«"*¦« ¦«• ¦*««.«¦•.«. m. A' •• ?••¦?-••?.•-?.••?.*..•.?-

TBEATROS

CAMPINAS
CUNTRO DIJ KOH2MJILVS, UO-

TitAS 13 AJtTRS
. CA Ji ).''Jka«, C — Conformo ea-
tava annitnçladç, í-caüzou-so hon-
tom, fis 20 horas,, ino nalílo n««bro
do Ceiii.ro de- Solenelas. I^etrati a Ar-
tos, a ír.:»são civka qno essa, aggre-
miíiC.ão íoèal cffcctuou em homona.-
gem á riiemorla do grande brasllol»
ro ltuy Barbosa.

AVpiella hrira, ilcantn do uni.se-.
leoto auditório, onde .ea viam aa
autoridade!) civis, militarea e reli-
glosai., o dr. Antüo dq Sousa Mo-
rae», l.o promotor publico da co-
marca; dnu Inicio,a, «ua bella ora-
Oito, discorrendo bi-ilhantcpicnto,
cerca de uma hora, aobre a verta-
nalldadc ío grande estlncto. O ora-
dor, ao terminar ». leitura eío «eu
BubfitancioM» tvabalho, recebeu uma
prolongada «alva do palmai).

Bm seguldR, dlverflo» amadores o
artistas, completaram o- programma
da solctinldiult?, o-recnitaniiKto ao pia-
no e ao vlolbnbellri, alguns trcclias
d* musieu. clássica.

Pela sot»It«jrlt(i Majria de Appare-
cida A. «ic Oliveira íol dito, «.Qm
diendo clara, "As AinTorlnhoa", tra-
balho literário de Ruy Barbosa.

WIA (X1RTA AO Sít. AIiRliilW-O
SAJXHBNOTO

CAMPINAS, 6 — O dr. Alberto
Sarmento, deputado íoíttural, quo ha
meaen se encontra. iieFtà cidade, «ca-
ba da receber uma cartaxo ir. 3. C.
Munlz, ch«.no*>lIfi' 'nrasllcirtl *m Ko-
va Tor)?, carta te*», que se torna
Intcrfssanto por tor oldo enviada
por Inlcrmedlo dn a.vlador nacional
O. Martin», que tos o rafd N-owt
Torlc-iRlo.

A slludlda carta, do ehanocllor
brasileiro dif, o seguinte:

"Ao meu eminente amigo dr. At-
berto Sarmento o ,iua cruna. senho-
ra, envio a» minhas melhores sau-
daijOcí/ pola primiira mala u-ans-

JUNDIAHY
SUMA NA SANTA

JUNDLMIY, 2 — Com aa trodl-
cionri.ca ccrinionlas do domingo do
rceiirreloilo, onocrraram-ise, liontem,
aa aoleniildadcí religiosas cowme»
moratlrus dn. Eatado do Chrleto.

Oa actoo extornoe. como do» ou-
troa aiinoí', rcvostlram-fiu do mai-iuio
esplendor o a clle» emprestou a po-
pulação extraordinária concorrência.

As Bolonnídades interna* loram,
cm grande parto, prejudicadas pelo»
andaimes quo atravancam a egreja
matriz cm reformas; o que, ontre-
tanto, não impeillu que o fervor ca-
tholico do povo ao roglstasso mais
uma vez, ncoorrendo ao templo, eni
massa contrlctra., por ocensl.to das
diversa.*) cerimonias do ritual.

ÍISÍRA
JUNDiAJur, 2 -- Continuaram

hontem, na praga Indopendoneia, ae
vendas livres flo productos aqrlco-
Ias. flore» e utr.nsilioo divávaoe, pro-
movida» pcrla dlrectorla da ll;u*raca
Municipal em beneficio dae obras da
matriz.

Os reaullndos «jolhldos pelas dls-
tln ctas senhoras e «onhoritre» que se
«ncarregaram de dli-Jgir a ihtevos-
santo feira, têm silo oe inai» ooni-
pensadorci? possíveis,

DAIlilíS
JDINDIAHT; 2 — O- Greinlti »e-

«jroatlvo du» Kmpretiado» dn, «Sein-
¦panhla Paulista ofícreceu. no sal)-
bado de AHc-lnln. animado «urau
danyanto a «eu» associados e raisr
«ptctlva» «família*,

—— Tambem a wiop.itbiea i/y-
rial Orcheetra fastajou a alegro not-
tada coni Imponente bailo no» ea.»
lOcs do Corlnthlan» JuiKliJ.iijenire.

r^PONSAKS
JXrNDIAHY, - 2 — O profbssai

Dcodato PcBtana, regente da orclies-
tra, do Polytlicama, òontractoú ca.-
fíamento com ã Bcahoi-lta Fifina dn
Giasa Veiga, filha da viuva. d. Vm-
bclltia da Graoa VcUn c cunha-ia do

SANTANNA
«.'«iiittiiua on» pleno eilto ho -link-

tro Sant'Anna a oprrsta de Miirít:
Costa. "Bcngnlzza", qne ainda hun--
tem ttttrahiii avulta.dn. oouccn-i-eiicla,
a «e»ycir.o flo man tempo. O ditem-
penho ustqve, como uas repi-ti in-
tnsOe» nntci-ioros, bom aniuiadi), re-
SMiamlo-so vavloa "bis".

Hoje, 6.a rèpreishtáofto «;«
opurela "ficugnizzá".

 Nu próxima semana "La
Bayadera",

APOLLO
Estiveram bem conconiilas as

sessões de hontem no tlieafero A.pol-
lo, onda a Companhia BrasllelrA «!•
Comedia A.blglal Mala iIhu as a.*.
• -l.a representações úii iqa «iti
Amadeu Amaral "Tentaiiáb",

 Hioje, ultima di» da pscjâ"Tent-nc-tlo" e leso por ter n Com-'
panhla dc Prosódia Brasileira «»»
«úmido o compromlsao db levar l
scena, ajuda na presont» têmpora-
da, outros orlgiriacs «Je is»áriptbr*s
paulistas,

BOA V3STÀ
Nn theatro Boa Vista continua no.

cartaz a. nova opereta «ib Slola
I "Coii'lossa bailarina'', a que a C.rn-
| panhla. Italiana do Opèrb.ttts Léa
Candiul cfit.1 dantlo um optima

i desempenho. A concorrência. i,i)n-
tem crá bastante nttmtrosu,

 Hoje, repctc-.ie a "Condewa
V/ailariiia".

Segunda-feira, "A casa rins
tres meninas".

OLYMPIA
A Companhia Italiana de Opere-

tas Raymundo Do Angells deu htiii-
tem, no theatro Olympin. perante
arultado auditório, uma spplaudl-

; du i-'.-preBentaçau da lntbrusso«nt'a
operota de- Kahnann "A pvlnc«za
da* czardius", em cujo deíampeiilio
tomaram parte Enrica Splnrílii, H*-
ria tle Maria, Do Augell», Clorda-
nlnn e Marangonl.

Hojo, no palco, a operei»"Sanlarelllna." o na 161o. ã hlliirlim-
to comedia da Robertson Colo "A
façanha de mestre Pipo".

Aggressãp num bilhar
da rua José Pau lino

! Depois ife uma discussão
O bote«iulm e bilhar ct«r Manuel

Baptífita, íi rua Josí Pauliha/n. 1.18,
cstuví, hontem, Ae 18 -lini-ru, em
reboliço.

O caso prendia-se a uma pendeu-
cia entre dois jogadoras. Um aw!»-
lento, quo nada Unha •mm o Caifò,
niio tioulw dominar a aua Inipertl»
iiotcla num negocio co',id r.fiuçiie,
de pouca, ou nenhuma importância,

Joí«5 Juatlno Jlamii*'-j, morador
nn Casa Verde, jogava bilhar- com'
outro companheiro, quando, a
certa altura, surgiu uma .luvlds: at
a bola Jogada por aquella lídvln on
nfto batido nas outrna, fa^en'-i o
ponto. D a dtucu.HOão tcv«i o .»'*u
Inicio.

O- Dulz Contl, operário, residente
fi. rua da Graça, n, 78, eatemporà**
noamente, foi mettèr 6 bedelho
ondo nilo ora chamado, dando I*
a sua opinião: a bola nfto iiuvíu liv-'
tido ,nao e nfto. Affirmar o contra rie
era mentir, era isto, era a«|ii!l!o.

O caso, entio, ferveu.
Ranitro, «iuo estava torcendo em

vermelha attitude, não .¦:¦* conteve,
c, du taco em punho, açgredlii u ln-
irruíD na reuldo fronto-iiariétai ,ü-
relta .dando, depol?, j.«i •!,.. nu»
Dlogo,..

Conti, quo conta 29 annos do eda-
du a «3 solteiro, £ol moaicádb nar
Asniatancia, pilo sr. dr. B. , aecon-
oellon Lima,.

O sr. dr. Andrcilno dá Assis, da»
, legado do Braz, di. SérVIço ..a Cen-

trai, tomou cbniíefiliilcütb -lo fãctuí
liulaurando o respectivo iuaiivíitj»

,'¦ -;¦ ¦' :- • ly-i-i' . ¦ ..:.-.. suam í-. ¦ .. .
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NOTAS
O ar. presidente do Estado dos-

e-acharA hoje, ft tardo, oom o «r.

¦eeretario do» Fazenda.

, ,,., -¦ ., .,, » ¦ —1— *ai r^r-=r

DR. JOÃO MENDES

Homenagens á memória do saudoso mestre
I 

', '» -I ' ' "
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Sálíomos que, pela Commlssão Dt

fflctora do Partido Republicano do

Hão Paulu. foram convidados todo»

ou dlreiitoítoe munlclpaes a se fase-

cem representai'', pelo seu presidente

ou por qualquer Aoa membro» devi-

fluincnt» autorizados, na solenne

Biiuimemuraçío ria Convenç-So do Ittt,

quo se realizara & 18 «-«"'o- mo*- *•*•

píoprla cáaa om ' 
qua' naquelia cl-

èiiilé, li* ci-iicoonta annos passados,

bo reuniu * memorável aasemblca.

Wsuriins autorizados a declarar a

•Me respeito que, sondo geral o oon-

viiej os dlreòtórlo» poderão, desde

¦ju, pronio\-r'u aua. representação.

rjôtrio temos noticiado; o governo

dó l»>t.'i.lo tatu celebrar, no proxl-

m ¦ dia 10 4o corrento. fis 9 o meia

hora*, us Basílica Ábbaclal do S.
"••lento, ue»ta capitai; solennes exe-

aulas em mornorla do conselheiro

Ruy Barbosa, o n:i3 quaofl pontifica-

tíi o sr. arcebispo d. Duarte Leo-

poldoi
Farli a oração fúnebre o sr. co-

uegó Nlanfrèdo Leite.
Do sr. presidente d0 Entalo reco-

liemos convite 0*ta a\süMt a easa»

cerimonias»;

MISSA EM SUFFRAGIO DA SUA ALMA

Sessão cívica solenne na Faculdade de
Direito — Os discursos

A Faeuliluila de Direito de 8.
Paulo,. por Intermédio dos sous
corpos docente e discente, prestou
hontem a» mnls nlghlfi.iuilvtij ho-
nienagens a memória dp sr. dr.
João Mendes Jnnlor, que por multo
tempo (Ilustrou uma. áaa eathednts
daquella tradicional ca»,a de ensi-
no superior, ifcpvssentaudo aa uia-
niíe-itaçfita do profunda s.iiuliile
que lho Curam honteni" tributadas
um prelto de slnònnii utilhiraQilo

v aònmiissrto Dlrectora do Parti-
du Republicano reconheceu o dire-
ctorlo politico de Óleo, constituído
Jos Hrs. Krtvnl llnrbosii, presidente;
Antônio Laürlndó 1'eroira, vlco-pro-
«iilente; Calvino llurbosa Ferraz, se-
cretarlo; Manuel tialdino do Sousa,
Pedro Iguacio Rodrigues, Ciietimo
Cachoíie e .los»:' Ignaclo da Silva.

O sr. secretário da Justiça enviou
cumprimentos ao Br. dr. Vlcento do
Carvalho, ministro aposentado do
Tribunal do •Justi-"!". pela passagem
ilo seu tliinlveraarlo natalielo.

Reallza-so hoje. na Prefeitura,
tlns 15 ás 10 horas, a audloacla pu-
tiica do sr. prefeito du ca,pltal.

O ai'. Arietldea Jo Ciuitro agrade-
ceu ao sr. secretario da Justiça tor-
ae feito representar a. exo. no en-
terro do seu progenltor, o profoss*»'
Jooê Aristides de Castro, Inspoctor
escolar, iilllmnmunto fullecido nesta
capiial.

¦Br-V».'- j . ¦;» • ¦»;:---í»íit'•-83M
msk:'- "'.¦¦¦ ,. »'.» ¦'* '':,^'''i^tSli
¦ff.:í *>:, ¦.':'f,/í-¥^BISSíuE -Sal
BaÜii'T/; 

''àí 'Êamt "' o'-': WÊÊBÊMmfliMaKs- -aH.
.Jami^^mill'! ^-i* jSaWÊUHmT \
T>BmÍff: -'*wÊM*r^Z--'''r ;'Sw^*??%

Wmfr' WrWy**a^

NavjBKE^1*^'; tSy

.r-xái £4 _ .- • y*. J Bastas e bailes NccrologiaOh mim Social
. d.

Tendo a Asaoclação Commerclal ile
i&O Puulo tologriipliado ao sr. dr.
Aiilnir Bernardes, presidente da tto-
publica, congrdtulando-so com a. exc.
pela a'dopçãü dns contas ásslghádns
i manifestando a convicção, quo ali-
montam o cominordo e a industria,
de que eíwo novo tributo substituíra
o imposto sobro os lucros, iecobou
de a, ex'*. o soguiiitó telegramma:

•'A' dlroctoria e ao conselho con-
itiülvo da Associação Commorcial do
Bõo Paulo, attonclosòs agrádeclmen-
t„a. — (a,> Aflluir Ileniiutlos".

Foi arbitrada em 2:0l)0}000 a lo-
taçíto do cartório do paz de Mara-
ei» hy,

Foram concedido»? 30 dias de II-
cença, a contar do üia 2 desto mez,
pnra trutor do sua oaudo. ao juiz
¦niUstltuto do l.o districto Judicial,
cum residência nesta capital, dr.
Luis. Corrêa de Camargo Aninha.

Kol concedida a Hcençtí do doto
mezea no tlr. Davld do Vitriju» Ca-
vnihelro, medico do Hospício de
Alienados de Juqucry,

Foram designados os professores
dí-. Atnerlcò Drasilienrc, Antunes de
"Mouro, Arlindo Pinto da Bllva o dr.
Fernando de Áüovodo para, sob a
presidência do dlrector da Escola
Normal d.»i capital, conutltuirem a
banca examinadora no concurao pa-
ra, preenchimento la cadeira do Lln-
Kiui Vernácula o Calllphaaia da Eh-
cuia Complementar, annexa ííquollo
estabelecimento.

Foram Impostas multas aos sra.
Manuel Francisco, Miguel Francis-
co, Orestes Eoniiccordl, Ernesto Sar-
torl o Josó r.ollo por infracção da
lei dn. obritfntorlediido do ensino.

Ao sr. dr. Eduardo de Oliveira
Cruz, jul* do direito da comarca de
iArara<tutt.ra, foram concedidos troB
mezea dc licença, para tratar do
«ua saude.

PO* DE ARROZ
E' o ms-

lhor e não é
o mais caro.

Adherente,
medicinal «
multo per-
fumado.

A' venda em todo o Brasil, fer-
fumaria Lopes — Itua Uruguaya-
na, n, 41 — Rio.

LM
PELAS ESCOLAS

ESCOÍiA DE 1'HAltMACIA E DE
ODONTOLOGIA

E-uiincs do luliiiiswuo
•Serão chamados hoje, tia 1,30 ho-

ras, A prova escripta do portuguez,
m S.a o ultima chamada, oô Inseri-

pios do números 203, 221, 288, 209,
674 e 289.

A' prova oral, ãs 8 horas, oa lns-
srlptos de números 248, 249, 250,
151; 252, 253, 254, 255, 250, 257, 258,
IC», 2U0, 201, 202, 203; 204, 205, 200,
t 267. Supplentes, 270, 271, 272, 273

275.
UVMXASIO DO ESTADO

Admissão uo l.o unno
Sabbado, dia 7, salns ns. 1 e 4, so-

rão chamados todos ob candidatos
habilitados da II em doanto o quo
ainda níiu prestaram exames.

Os candidatos que, por motivou
bem justificados, deixaram de pres-
tar provas escriptas no dia mareado,
deverão requerer ate hoje, 0, ãs 10
luiriis, iifim de se siilmiottorem fis
referidas provas íis 10 o 1|2 horas
dt-Kto mesmo dln, não so attonden-
du, depois disso, nenhuma reclamo-
çõ o,

Os candidatos que deixarem do as-
elgnar u prova devem comparecei'
hoje, fts ii horas, na secretaria, para
preencher pkhii formalidade!

Os êxaiT|lÍHindo8"Allolpho Unrlucei,
Josú Lourenço o Oaivnldo Palhares
titiflo hoje, íis 10 e í|l! liòías, fts pro-
vas escriptas de aritlimoticu e portu

pelas biins brilhantes qua lida des
do Jurista emeilto, escrlptor cousa-
grado, Jiiiiiiillsia intoniiirato e ou-
trás formas em que ho ileailolirjva
o seu talento prlvilegiildo,

A MJ-SSA l)E TKltíESIMO DIA

Xa egreja de S. Franolsco renil-
7.011-se honteni a mlssú úo tr.íie.»'!-
mo dia mandado rezar pelo Cen-
tro Acadêmico "Onuo de Ajotio",
em suffmglo da alma do dr. Joilo
Mondes, havendo comparecido pes-
sous da fumilia enlutada, ionlcs da
Facilidade de Direito, alvogaJos o
eítuditiiles.

NA EAOULUADE 1>K OIUI..HO

A'h 20 iiórua, reiillzou-se no sa-

lão nobre iln luiculdade de Direito,

sob a presidência do sr. dr. lie.*-

culiiiio do Freitas, dlrector do esta-
boleciiiienio. a seBSão solfnuu i-i'»i
homenagem ti meníõrla do dr.
João Mendes, em commem**raçãc
ao tr.lgoslmo dia do seu passánion-
to.

Compareceram ti cerimonia os
srs. tenente Tenorio do Urino, aju-
dniilo tle ordena do «r. presidento
do Estado, em nomo -lc a. oxc;
dr. Cardoso Itibeiro, secretario iia
Justiça e dn Segurança 1'ubiica,
acompanhado du seu ajudante da
ordens, capitão Marinho Sobrinho;
dr. Antônio IvjIjo, presidente da
Cnmiirii dos Deputados; dr. VVitsh-
hlngton do Oliveira, Ju!/. federal,
representando o Supremo Trlbu-
nal; dr. Edgnrdo 'l'lbiri'»li. repro-
sentando o nr. dr. Jorge Tibiriçã,
prealdento do Senado; dr. J. A. de
Magalhães, coiikuí tle '-'urtugai, dr.
Leopoldo de Fréiui**, cônsul da
GuiitetiiKiii; congreguOão »jti Eucul-
dade do Direito, tir. Francisco
Pónnaforto, Irmilo do saudoa»"i ex-
tlncto; dr. João Mendes Notto e
outros membros da família tnluta-
da; represenrantes da Região Ml-
lltar, do Tribunal do Juutlçu, do
Foruin e do ar. orçebisp* inctropo-
lltano o grunde numero do açude-
micos do direito, advogados 8 os
representante» da Imprensa.

FÀIiA O Üli. mãRCÚIiAiVÜ DE
PIIEITÀS

Abrindo a «casho, o Hr. dr. Uer-
eulano de Freitas pronunciou uin
discurso, dizendo quo a Faculdade
do Direito prestava com aquello
sessão solenne unia h»».inenagom í

personalidade illusiro »lo dr. João
Mondes, pondo a segulii com teil-
zes termos, em dcítuque a» qual!-
dades brilhante» do homenageado.

FALA O DR. WASIIIXOTOM 1>E
OI,I\I»:UtA

Ao terminar a sua oração, o sr.
dr. Hcrculano de Freitas deu a p.i-
lavra ao sr. dr. WaaUmgton do
Oliveira, Juiz federal era B. Paulo,
que, representando o Supremo Trl-
bunal, pronunciou um discurso em
seu nome e no do presidente e de-
mala membros daquella alta corte
do Justiça.

DISCURSO 1)0 DR. FIIANCISCO
MOItATO

A seguir, usou da pu.avia, om
nome da congregação, o sr. dr.
Francisco Morato, lenlo da cadel-
ra de Thcoria e Pratica do 1'rocea-
so Criminal.

O orador traçou com minúcias do
detalliee a biographla do homena-
geado, rcforindo-Bo ti sua vldu desdo
oo tempo» do estudante, cm que a
sua intelllgencla começou a rovo-
lar-ee, atA ti C-pocn actual. Fer. mon-
çlo das sua» brilhantes o Inconfundi-
vela qualidades do eacrlplor o Jor-
nallâta, de político e do muglsLrado,
pondo tombem cm ovldcucla a sua
bondade «em limites.

"Naa bancas de exumes — con-
tlniiii o orador — tanto lucravam
os exiiminiindu» como oa examina-
dores. Do uma bondade sem llml-
toa, o etityio de sua Justiça era o
estylo du Justiça do professor Ma-
cedo Soares. Quando o alumno não
sabia o que era perguntado, ensina-
va-lho e, como a reprovação era
uma «entença contra oa ignorantes,
approvavti por «ystema, porque, nl
o examinando nilo Unha approndl-
do nas nulas, sahla sabendo doa
oxamea."

Depois de outras mui tus conside-
raçOea aobre a vida e a obra do ar.
dr. JoSo Mendes o do seu Illustre
pae, o ar. dr. Francisco Morato as-
sim terminou o seu substancioso dls-
curso, referindo-»e ao homenageado:

"Foi "priniua inter pareô" na
bnnca de advogado, no gabinete
do Jurlscorieulto, na officina de es-
criptor, na lenda de Jornalista, na
culhei.lm do lente, na curul do
magistrado! o morreu pobre.

E' a medida de sua grandeza."

guez, para admlsuão ao l.o anno. iassim se unreasou:

DISCUHSO DO ACADÊMICO AL-
CANTARA MACHADO

'"> sr. dr. Franciaco Morato foi
muito applaudido o felicitado ao
tbrmlnnr a sua oração, soguindo-se
com a palavra o acadêmico Anto-
nlo Alcuntara Machado, nosso eol-
lega do "Jornal do Commerclo". uue

"Na mais recente Ae sull* obras
dramáticas, admirável pola eleva-
gfto do penaaniento » pela «obvie-
dado da e.itructura, Oo Brietn p0*
noa lábios de um ycr/ionageni, vo-
lliò Jula que flitera poseimlata a ln-
Umidade dos iMüxowia e das que»-
Uiiuoiiiiia dos homens, ¦ a afCIrma-
çiloamur-fa de que a niiwíãp do
advogado, aeslnt como a do medico
o a de sacerdote, catão multo acima
dos possibilidades humanas, Dor-
quo os que cuidam do softrlmento
dna criaturas, por força da equldu-
de, devem ser superiores o ellas... •

Quo dizer, então, da maglstrutu-
ra, que toda» resumo, pola A a do-
fe.sn, 6 o veinedio, 6 u pena, dea-
âffrontando, ruintegnindo, dlrl-
m Indo'í

O elogio do um magistrado pútle
clngir-et» li «lnipica affirniHçllo de
que 6 digno do «ua invcstldurtt.
Froolunmi- o brilho o a dignidade de
sun toga 6 reconhecer nclle uma ln-
divldualidndo do eleição, domina-
dora por tu lentos e virtudes, capaz
tia rusunilr no coração o no espirito
toda a torçn e toda a belltza du ea-
peele.

JoAo Mendes de Almeida Júnior,
ti cuja momorla sagrada, pela voz
eommpvída do seus niostria e de
*ous discípulos, n Faculdade do Di-
rolto dc ti. Paulo vota etno prelto
do saudade Imniensu « admiração
Infinita, Joilo Mondes de Almeida
Jun lor, atlvogiido o magistrado,
ronjlíou bem esse tyiiò Ule.tl de ho-
mom, «uperior ao aeu melo c íi sun
sento, sablo o minto, etn que ao
còrporiflcavnrn, numa enrhythmlu
estupenda, o.i predicados supremos
dn raça.

Oo maranhense illustre, a quem
São 1'nulo Jfi prestou u homenagem
publica o perenno de sua gratidão,
o quo elle repetiu eugi-inJecondo-
lhe o nomo, herdou n fcnioaura
sem par do talento, o aprumo in-
flexível do oaraolor, o Clllti amo-
roso da bondade.

lincharei e doutor em Direito,
omponlioii-se na política, ao lado
do pao, por cujos Itlenes, linda os-
tuiliinte, elle jã se batia nas colu-
ninas tto "Conslltuclonallsta",

for pouco tempo, no emtanto.
St-u quadro nntural não er.i a poi!-
tico, mas a blbiiotheca, em cujo
silencio st» enclausurou emquanto
viveu, longe dos rumores Indlsçro-
tos o das bulhas pei|iipnir»as dos In-
doutos, "In miRi-Ho cum lilicilo",
nuiiiii existência de asceta votada
ao ealudo do Direito e S meditação
do passado.

Tradicionalista, como o fura seu
pae, nilo retrogrado, estudou com
amor filial aa oousns do amanho,
contribuindo pur.i o melhor conho-
cimento da historia da «enlt» o da
terra do Piiatininga.

Ninguém ignora o Jurista prodi-
(•luso quo foi. Sua IntoUlgontila; «
quo o trato lncançavel dus livros
emprestará unia erudição ní'm ho-
rlzonles, apprehendla num relance
a realidade no omninrunliamento
daa questões jurídicas, com precisão
o iloaonvoltura pasiu03hs. tudo es-
mluçandò o cobrindo de luz, nortoa-
da por uma probidade selentlflca
sem Jaca, porque a obra deste con-
deslavei do Direito toda ao resumiu
na defesa da verdade,

Professor de pratica torenno, a
sciencia que ensinou nflo teve no
llrasll conhecedor mala profundo
nem commcntador mais lúcido.
Suas llcçòes eram maravilhas de
clareza e de raciocínio, verdadeiras
monographlas, quo tornaram lm-
monuoB, em pouco tempo, o preatl-
glo o a autoridudtí de su.i catho-
dra.

Escrevendo d "Processo Criminal
Ilraailelro", ampliou e completou
mognlflcamento o trabalho de Pi-
monta Bueno, de tal modo que u
São Paulo, atraví-s da obra do dois
de sous filhos lnsignes, ficou do-
vendo o Driitll os fundamentos dc
seu processo penal.

Jurlsconsulto, que Paulo p»*cza-
ria, deante do cujo saber "a adml-
ração ae descobre", com»- diria
ltuy, tudo quanto so rere.lBso &
aeiencla, a cujo estudo o destinou
unia radlosa predestinação, o pren-
dln e apaixonava. Com a tneama fa-
cllidade expunha, não raro do lm-
provlso, uma thcoria obdciira de
phllosòphlà jurídica como um pon
to controverso de dlrolto cambial,
o nos debates em que Inlorvlnha
lançava a palavra definitiva, que
elucidava a resolvia. Nada parecia
extranho aquella erudição, r.em ln-
venclvol para as antenas prodiglo-
sas daquella Intelllgencla!

Magistrado, do sua passagem pe-
lo Supremo, para ondo o lovou
IVeucoslnu Braz, afastando-o desta
eaua, deixa a lembrança peregrina
ds um saber opulento e de uma
consciência lnamoiguvei.

Assim se revelaram cm João
Mendes Júnior, com resplendor
egual, o professor, o Jurista, o ma-
gi.iirndo.

O homem, osso onrlquecou a es-
peele e ennobreccu a terra.

Modelo estupendo do rectidão e
de piedade, aua vida como
queria o tlorentino,

liciilgnainc-ite d'umlltu vestutn,
olle a polarizou sempre no sentido
do dever e dá honra.

Distribuidor de Justiça, foi acima
di' tudo um Juiz.

Ninguém diria quo aquella alm-
pk-za extrema do mánolras, áquel-
!a ftusoncla absoluta do ostontação
e apparalo, aquella modéstia Inven-
cível, fossem o vêo com que ae co-
brla e adornava uma tão lncontras-
tavel superioridade!

A attitudo evangélica de sua vi-
da, limpa de fel, Indicava nellc o
eathollco sem mescla, para quom
ulío eram sogrodos os mandados do
Chrlsto.

A bonlgnldnde foi a sua rollglão.
A todo» quantos so lhe approxima-
vam dava a bnber o mel -puríssimo
e lr.oxhnurlvel de sua bondade, qus
cri amparo para oa desprotegidos
e animação para os que desfaüe-
ciam, prêmio para oa esfoiçadoB e
luz para os que vocillavani, que
tudo perdoava, que tudo esquecia.
Nesta casa, a brandura de Beu oo-
ração operou milagres, Kxamlnudo
por João Mendes Júnior, o estu-
dante não se estatelava aterrado
deante das agruras do ponto e do
tiroteio das perguntas. O profes-
Bor magnânimo, mal percebia no
alumno a ausência da» noçOea e a
pobreza daa Idéas, la tirando, na
anciã de saivai-o, com uma hablll-

d»da Indetlnlvel, das pouoas pala-
vriu e do* próprio» silencio» do
isnorante, um punhado luminoso
Aa conolusQos, apoiado de espaço a
espsoa, como »1 fosse ell» o e*t»ml-,
nado, peio assçntlnlonto do dlaol-
pulo de tal tOrma qu» este se retl-
rava da banca, a approvaqfio g*a-
rontlda, surpreso Aa própria eolea-
Cia...

Il* quanto era prodlglota a «ua
vontade a mveríssima a sua cora
prehensão do dever, tol testemu.
nha, nos últimos mezes da sua vi-
da, c Hupremo Tribunal, foi capa-
ctadora maravilhada a nação Intel-
ra. Flagoilado pela malg torturan-
te dns moléstias, na angustia Indlnl-
ve! do peor dos tormento», dobra-
do .pela dor, que «d conseguia
anoatheslar o seu desvelo pelo su»-
tento da fnmtlla. eate homem In-
compararei, que trazia estampado
na anchinldado prematura o aollo
glorlflcadnr de tilncoenta anno» do
dcdicnçOe» o serviços, do lueta» e
resplendores», fuzla-so transportar
ao tribunal, e> ahl, onte a admira-
çtto e a trlitci-a dos qua o viam,
Buslontsva o »eu voto, qu» era s»»ir.-
pre um felxo de lu» no Intricado
do debate, enchendo o recinto con.
a claridade de seu saber e o rhy-
thmo rte seus gemidos, como si to-
ra prfoleo que n eii»*n« se mo-ll'1-
oas^o para que aquelle soberb t cs-
plrllo fulglssot

Aos qu» enimudecea-jem »le na-
fmbro deanto da mttjestiido do tu-
mar.bo murtyrto, elle poderia ex-
aili'ar, com aa palavras d*> poeta:

Jo fui* num ditvolr dc fliimhcHiiI

Ainda a mulher
mais bella
do Brasil...

T»!«He dever de alliimlnr, do res-
plundoccr, wii niLsHÜo sublimo do
arder em clarOos de eabodorla e de
virtude, elle a cumpriu, ntí ao ultl-
mo Instante, nua prelccçDes que dls-
se, noa livros que escreveu, no» yo-
to» quo proferiu, na vida que vi-
veu.

"O luto e a tristeza — aão pula-
vros do Ruy — não amortalham,
nos povo» livres, o« sontimenlos do
dever. Emquanto a lousa do túmulo
so fecha eobre uma grande vldn, aoa
sobreviventes compete lembrarem-
uo da dignidade das tradlçOca que
olla reprwicritava."

Assim, esta casa, que bo ergue
no solo bomdlto em que João Men-
dea de Almeida Júnior n.iscou o re-
poiian; a Facilidade, ondo ello ap-
prendeu o cnalnou; que ollo estro-
mereceu o serviu; de cuja historia a
sua vida fica oondo um dos capltu-
loa lumlnoeoa; porá cuja maior glo-
ria elle contribuiu com a de seu no-
me; a Facilidade recolhe com sen-
tluieiilo e carinho o magnífica llcçüo
dessn exlHtenolii, — pura quo na mo-
moria das gornçOoa que ^or aqui
passarem «e perpetue n nobreza dns
tradlcçães quo ella simbolizava, —

para que sc não diga que, por In-
cúria dos herdeiros, a flainma ho
apiigou com o luetador que cahiu!"

Cessadao f»a palmos quo acolho-
ram os ulliiniu»» palavras do sr. Anto-
nlo Alcântara Machado, o nr. dr.
Horculano do Freitas declarou en-
cerrada a hchhíío.

? ••.••?••.?<¦?•••?¦••?¦••?¦•"»•••?¦•'?•¦??••'?'-»¦

Boletim Pano
Eleição de um senador esta-

dual e de um deputado
federal

Havendo oceorrido o prema*
turo c lamentável passamento
do illustre senador sr. dr. Luiz
Nogueira Martins; c estando
designado o dia 15 do próximo
mez de abril para a eleição, etn
preenchimento da vaga assim
aberta no Senado do Estado, a
Commissão Directora do Par-
tido Republicano, ouvindo a3 le-
gitimas influencias do mesmo
partido, verificou o pleno acolhi-
mento que teve o nome do sr.
dr. líaul Cardoso de Mello para
a respectiva stibstitui(;ão.

Sciente disso, o distineto cor-
religionario resignou o manda
to de deputado federal pelo l.o
districto, em cujo exercício se
encontrava ha varias legislatu-
ras; tendo sido logo designado
o dia 16 do referido mez dc abril
vindouro para ser preenchida
tambem essa vaga, para a qual.
mediante a3 necessárias cônsul-
tas partidárias, foi indicado o
nome do não menos illustre cor-
religionario sr. dr. J. Cardoso
de Almeida, que, por largo tem-
po, exerceu tal mandato, rentin-
ciando-o para oecupar o cargo
de Secretario de Estado.

Dados essas indicações de am-
bos os candidatos, o seu notório
merecimento e os seus reitera-
dos serviços ao Estado e ao
paiz, nas varias funeções pubti-
cas que têm desempenhado com
intelligente, dedicada e profícua
actividade e que continuarão
certamente a desempenhar, com
cguaes patriotismo c efficiencia,
nos postos em que o Partido
ora deseja vel-os investidos, e3-
ta Commissão vem rccommen-
dal-os aos suffragios dos seus
correligionários, na seguinte a-
presentação :

Eleição dc 15 de abril de 1923.
Para a vaga do fallecido dr.

Luiz Nogueira Martins, no Se-
nado Estadual : o sr.

DR. RAUL RENATO CAR-
DOSO DE MELLO, advo-,
gado, residente na capital
do Estado.

Eleição de 16 de abril de 1923.
Para deputado federal pelo

Lo districto, na vaga do sr.
dr. Raul R. Cardoso de Mello»:
o sr,

DR. JOSÉ' CARDOSO DE
ALMEIDA, advogado, re-
sidente na capital- do Es-
tado.

S. Paulo. 27 dc março dc 1923.
Jorge Tibiriçá.
A. Dino Bueno.
M. J. Albuquerque Lins.
Altino Arantes.
A. de Lacerda Franco,
Olavo Egydio.
Rodolpho Miranda.
Carlos de Campos.
A. de Padua Sailes,

Kiltó Leone. esse pequeno entiin-
lo vivo que reqebeu oi •uftrsgloH
da inveatidura máxima que uma

çrçjatura pôde desejar, — a procla-
maçao da »ua Inmiperavel bellézo,,»
—- continua na ordem do dlí em
todas ss palestrai,

JC' natural isso, Pausar a «or a

ospresáSo miutlma da formosura de
umu raça nflo 6 um facto banal,
digno aponaa dos commentarlos do
"Colibry", "A Violeta" e outras fo-
lli.ia literária» dcdlciidaa ao "bello

seio". Ha nisso aquelle,' meamo son-
«o do orgulho eugenteo e oathotlco

que fazia oo gregos limitarem a «ra-
ça de Helena, a mulher do cujos
selos ItnpeccuvolH haviam os ortls-
taa plasmado a fórma dns tiiç-is. K'
a perfftitjiío do ty-/o iiumnno quo so

procura, através da selccçfío feita
entro seus expoentes mala procla-
ros. Possuir, pois, uma pátria» uma
mulhor deslunibradora, d sor ethnl-

cnmeiite um povo cvolyldo e «upo-
rlor.

IJiisüudos em tnes profundas ra-
¦zSos, vAo por essa Imprensa, iií.jiii
uma grita o um coro do ovações er-

guliloa i adorável 'Mr.d I.eouc, quo,
do dia para a noite, se viu trans-

formada om celebridade nacional.

Sua graciosa effigle orna, glorio-
samonto, ns folhas m3i»5 autoriza-

das do palz, pondo uma notu de

graça o de belleza no meio de hor-

rlvels "clli.».h»'!3n de bandidos, (lo vi-

ctininíi do desastres..,
Agora, como aos vaí'8.1'3 lllustres.

as cidades paulistas começam a

disputar a honra do tex sido o bor-

ço do tal liicMiuuivel mimo. Santos,

a querida terra praiana, pareço nüo

ter vlslo, «ob seu c0o ensolarado, so

abrirem para a vida aquelles lln-

dos olhos, os mnlii lindos da nossa

terra... Campinas, o ninho hiato-

rico dos austeros republicanos da

propaganda, reivindica IV cidade Ae,

Braií Cubas o orgulho de lel-a co-

mo filha. A Homero, o nolo ceip,

sele cidades requeriam pnra seu

silo a Justa vaidade de posjuir a

casa nativa do maior poola do uni-

verso. A historia so repele...

Mas Ve.nus nasceu du espumo do

rnnr... Uma mulher linda como a

pequena Zêzé dí! muls a Impic.*.-

hilo do ter nascido das bMhns lrl-

zndas de umu onda osbatlda nas

areias da praia 
'íi Menino, quo en-

tre os vorde-s cafcelrim da urbo de

Carlos Comes... Em todo o cuso,

o teiogromma ironcnahlé quo 11

esla manhíi nus gazetas nflo deixa

duvida, sob o local tio nascimento

da rainha da beller.a nacional. K'

campineira como o Immortal pae
do "Ciuarany", como o tlammlvomo

Blerrembach, como o nosso qucy-l-
do dr. Carlos do Campos...

Pura mim, sendo a terra de Bar-

iholomeu Lourouço o a tei-ro de.

Campos Sailes, ambas paulistas,
coutonto-mo com a certena de que

paulista d n mulher mais bella do

meu palzi.. -.¦:,<',
Agora, um pequeno nddendo a

estaa notas: si os membros do "Ju-

ry" do £cni»acloual concurso hou-

vcvtseiii foito uni pequeno "footlng",

aos sabbadiiHí polas ruas centrue.i

da Paulleea. verificariam toda a

Justiça do sou vereülclum... São

1'aulo bem mereceu o prêmio! IS',

Incoiítestayelmenle, o pedaço do

ehflo onde aa mulheres guardam,
nos seus rosados palmlnhos d» ros-

to, toda a belieza do uma raça «o-

dia e bella, dus mais bellas o sadlus

do univorso...
HELIOS

Anniversarios

Cudgètó de Siqueira- «da sra
Umbellns Alves dei Siqueira.

O» actos. olrll a rollsloao. (oram
celebradoi no palacete de »esldon-
cia do» paes d» noiva e rovf itiram-
s» da maior Intimidade, sendo tos-
temunhiui no civil, peia 110171,'o sr.
Mario Flaqjier • d. Alice d* Mon-
telro Flaquer, e, pelo noivo, o ar.
dr. Pelopldae OouvCa, rapreiíoiitado
pelo sr. Antônio Klaquer e d. AH-
e» Peikn Iflàquer e no religioso,
pola noivo, o coronol Alfrolo ITl-a-
quer » d. Tlta Martins e psio nol-
vo o er. 3osi Lulí ínaquer Pilho
e d.' Amelln Sophta dt iler.eüe»
Pealie.

A noiva recebo» grande numero
de fino» o artísticos presenttis, as-
«lm como varias corbolha» tle (lo-
ree naturae-s.

A*« poisosia presentes foi offere-
clda delicada mesa do dooei. tendo
sido, ao "champagne", feitas va-
rlo.s saudações aos nuboir.ts. que
seguiram polo nooturuo de luxo
ixira o Kio de Janeiro, em triagem
de nupclns,

>ii * *
1'ulucc lvuntiko-1'iinlo liniro*»

Reallisou-ie aitto-hontem, na ma-
trls da CoiiHolaçilo, com Caracter
Intimo, o enlaço matrimonial do so-
nhorita Kdlth, filha do sr. .-oronol
José Leite de llarros e da sra, d.
Anna Prado de llarros, eo-o o sr.
Fernanda do Montfort Ivániko, íl-
lho do sr. lJedro Ivancko e da sra.
d. Marguerlto do llontfort Ivauclio.

Testemunharam o acto civil, por
parte da noiva, o sr. dr. Alarico Sll-
volra, «eeretario do Interior, e a
ura. d. oábrlèlla de l»'aría 'Jorres

Tlb.igy, o. por parte do noivo, o sr.
Callxto Simões de Almeida, soclo
da firma l<cbra Filho o Cia., desta
pruça, e a «onhoritti d. Alice Tel-
seira do Carvalho.

Na cerimonia religiosa, foram
padrinhos, por parto da noiva, o
sr. burilo o a Bra. lxiroue7..i ile Car-
vaihaos o por parle do noivo o dr.
Oilberto Lopes da Silva o a ara, d.
Daisy Lopes da Silva.

ApCia os osponsaes fo! servido ti-
no lanche na residência doz paoa
da noiva.

O novo casal, que foi multo fe-
licitado, recebou valiosos presen-
tes, partindo pelo noeturno de luxo
do Illo, em viugoni tle nup.daa.

Sarau de Arte

Passa hoje a doía natalieia do

sr. Goulart do Andrade, memoro da

Academia Brasileira do Lotras e

nosso antigo collabun.dor.
O annlversarlanle, quo tcir. o seu

nome formado no lado dos mais

eminentes escrlplorítf do pau, Ira
receber, certamente, pela fisllva
dato, numerosas fellcltaçües, fis

quaos uos associamos slncejranienlo.

* # T-

Fazem annos hoje,:
O menino Joilo, filho do sr. dr,

JoSo Alves de Lima, nicdico-opúra-
dor aqui residente;

a sra. d. UaydCe Rezende, espo-
sa do sr. tenente-coronel Atro Mar-
condes do Resende, commandanto
do 2.o batalhão da Força Publico;

a sra. d. Dinella Sandry de Cas-
tro, esposa do sr. Durval de Castro,
Uuxlllar da Cusa Vlctor;

a era. d. Pureza Lopes de Ca-
margo, esposa do sr. Joilo Lopes de
Camargo;

a sra. d. Murla Amalla Lopes de
Azevedo, viuva do sr. dr. Pedro Vi-
cente de Azovedo;

a sra. d. Maria José de Almeida,
esposa do sr. Joilo Roberto Aa, Al-
moldo;

o sr. Jacob Klubln L»)peB, com-
morclanto, nesta praça o filho do
Industrial sr. Miguel Lopes;

o sr. Josí de Moraes Barros;
o sr, NlcotucdeH Comes;
o sr, dr. Henrique Pinho Arta-

cho;
o sr, Cld M.ittoa Vlanna, funcclo-

narlo da Anglo-Mexican Petroleum
Co., Ltd.;

o sr, Mario Braga de Araujo Cos-
ta, soclo commnnditarlo do coso
Araujo Costa e Comp., dr.rta praça.

Nupcias
Eiilnco FIuquer-Alvcs do Siqueira

Roall7.ou-so ante-hontem, na es-
taçao do 9. Bernardo, o enlace ma-
trlmonlal da senhorlta Odslte, fl-
lha do senador dr. Josê Lulg Fla-
quer o da sra. d. Elisa de Monezes
Flaquor, com o sr. dr. Oeneroso Al
ves de Siqueira, prefeito municipal
de Tres Lagoas e deputado ao Con-
grosso do 13stado de Matto Grosso,
filho do fallecido coronel "Jotto

RovcatlU-so de multo brilho o

sarau do arto levado a effelto hon-

tom pola Escola Nacional de Opera

Lyrlca, organizado polo seu dlroctor,

maestro Alesfcslo Fllippo, om home-

nagom ao nosso prezado director, sr.

dr. Curiós do Campos, "l-iider" da

bancada paulista na Cumaro Fedo-

ral e membro da Commlssilp Dire-

ctora do Purlido Republlcaii").
Já pela concorrência dlatinela que

compareceu ao sarau, Ji p>!o in-

tore.i?ante o vai lado progranuiin que
foi executado o no qual os alumnos

da "Sacola Nacional de Opera Lyrica

pudera 111 evidenciar do sobejo os

progresso que vêm realizando sob

a enforcada e lntelllgenlo dlrocçflò

do maestro Alessio Fllippo, a fista

alcançou completo exlto.
Alôm do homenageado, notavam-

so entro os convidados o ropreson-

tunte do sr, secretario do Interior, o

sr. cônsul da Italia, os membros da

missão fascista e figuras de dosla-

que na nossa sociedade o represon-

tantes da Imprensa.
No correr do sarou fizeram-se ou-

vir a senhorlta Lulza Clacclo, cujos

brilhantes dotes de cantora a nossa

plat6a tem tido varias vozee oppor-

Lunidiido de npplnudlr; o tenor Lan-

cl; um Joven cantor de pequeno
volumo de voz mas da timbro agra-
davel; o barytono Ernesto Oe Mar-
co, que, 00b a dliecçilo do maestro
Alo.iíilo, está realizando ovldenteu

progressos, ospcclultnonte na ciare-
za da dicção; o sr. Felix Rocchlni,
um lntelllgente amador do canto; o
tonor Reis o Silva, que cantou excel-

lentemehte um duetto da opera
"Tosca" com a senhorlta Lulza Clac-

cío, e o Joven virtuoso paulista Loo-

uldaa Autuorl, um tino tempera-

mento do artista, que encantou a as-

slstoncla, tocondo ao violino uma
"Romanza", do Svendeen, e a "Zln-

gareoca", de Saraeate.
Fei-«e ouvir tambem, em varloa

treohos, a maasa coral da Escola

Nacional do Opera Lyrlca, que pro-
duzlu optima impressão na asslston-

cia, pela afinação o homogeneidade

que revelou.
Em nome Ua dlroctoria da Escola

Nacional de Opera Lyrlca, o nosso

colloga, Lullls Vieira produziu breve,

mas brilhante allocuçao, saudando o

ar. dr. Carlos de Campos e oxpllcan-

do o motivo da homenagem que ca-

tava sendo prestada a a. exc, assim

como agradecia a sua presença na-

quella testa.
Durante a sympathica reunião,

quo deixou agrodovol lmpresslo em

todos, foi servida uma fina mesa de

doeca aos convidados.

Uenllzii-ís depois de «iiivitis, \i
lll horas, na sídn-social dd "''alia*
Club1', um vesiietiil dançante que
pronvetip 'ceVeatH-rilo do çOstumiidó
brilho du-* fe,iUts, Hnttflorps;

Recebemos convite, quo airadí-
centos.

Hospedes c viajantes
Ern compiinlilii de sua' fimliU, «o-

lítilu hontem paru Santos, afim de
fimbarenr 110 "Cui vollo", com doa-
tino 11 1'orttigal, o sr. Antônio da
Sliva Parada, chefe di firma Silva
Parada e Comp e tli«iourelro da
Câmara Portugueza de Commerolo.
No mevmo vapor seguem tambom
o» urs, Anlonlo Moreira Sumpaln, do
firma Loureiro Costa e Comp., Al-
fredo do Oliveira Braga, dn flnna
liruen e Pinto, a Antônio Murgarldo
1'li'òs, du Clrma ^ire», llosu e Comp.,
membro do constillin ti» referida Ca-
11111 ru.

l»'ol miillo concurrldo o botu-fúra
dns estimados negociantes, vendo-se
nu citação du Luz, on'ni oulnm pes-
«0a<- de dcitulquc 11:1 coioulii portu-
gut-.zii, os s.»>:. úf. Jo.-iC» Auiítisto do
Magailiíle», cônsul ilo Portugal;l-i»n-
rique p'arla de jtoraee e J. Aliieiiu-
do, vice-presidente o primeiro o«-
qroturlo du Cnmnru Portügiieziii Eu-
genlo A. Turre» dt» Lima, Anlonlo
Joüo Jorge do Miranda, Annibal
Ferreira Jorge, Johí l''„rnuiid(»s
Coslu, Horacio Machado, Autonío
da Cuxtro, Anlonlo Viileiro .liiuinr,
Pires do Rio, lOílcico Vlllela, Jnsf-
Loureiro dos Suntoa Capilstn, J. A.
tia Coslu Rodrigues, Coustuntliio lio-
(Irlguci, Franolsco Dourado, Vldul
Antônio do Castro. Antônio Muitliin
Fadigo, Aulunlo Alve-i .luulor, lal-
dro dos Santos, Vasco Corto Ueul.
Antônio Alexondrei Valente e Mu-
nuel Mendes Pereiro.

A bordo do "Curyollo" foram de-
vorás aftectuosaa a-i ilcspedldue, tan-
do ido expressamente n Santos um
ròprésentunto do Câmara l'o*tu-
gueza do Commorclo, afim ile Lrms-
niittlr aquelles negociantes os seU.s
,'Otos de liou viagem.

% S,: •%

Acliiun-fic nesta capital os sr». co-
ronol Jos-í Vlctorlno de Ollvolra,
presldonto do Dlrectorlo Político de
Apiahy, e capitão l3ldoro Alphou
Santiago, prefeito municipal da mea-
ma cidade.

* "i: si:

Uo rogre.u-?o da Europa, ontlo (re-
quontou o» grandes lioapltaca de
üorllin o Paris, acha-so novamente
ontro nfls o sr. dr, J. Avollno Cha-
ves, quo exercício a clinica clrurgi-
cn no Interior do Estado.

Fixando residência nesta capitai,
pretendo o «r. dr. Avollno Chav'.>»<
abrir, por osles dias, .ieu consultório

Falieccu homem neslo capitei i
sr. Sebnstillo Louzada, filho do sr.
coronol Clnudlo Louzada e de d.
Frnne|3ca Louzada, iti falloolda.»

O finado era i»osiido com a sra,
d. (lerioi-eva Rlvera Louzada; ora
Irmão dn sr. Ttíeodoreto lA>usada,
director da Cio. Lius c Forca dl
Santa Cruz, cunhado do dr. Leal
Cosia, advogada neata cidade, • prl-
mo do «onerai Fm 11 cisco No*wI>
íneiitn plnlo. Deixa do «ou conuor-
nio tre» (llhòn: d. Marins, ijinxa-
tln, oiienda com o sr. Lauro Mala,
o HHpIrontti 'Francisco Lou/oda a 1
menor Kdlth.

O feretro auliliH hoje, Ae 11
horaa. du run doe Apponliin-*, a. 51,
paru o ccirillerio do Araçi.

¦* 
* *

•ApCm prolonuartos sofírlmento»,
fuilecou hontem, ia 1S horiu». a sro,
d. Ul lua da Coneoi»*áo Sobiill.

A finadu deixo os seguintes filhos:
Kmlliii. Uloriu, Maria Luizu, José
a Julla Ferreira de üoiisri, caaada
com o sr. Heiiiurdluo Ferreira de
Houau, o oh «èguinieii netos; Hllsa,
Joíé-, Mario a Oolavló Ferreira de
Sousu.

t> feretro «nitiríi hoje. ís 17 hora*-,
At» ItHnóficêucIu Ptnitii',uir/.n puta
1» canilleriò do Ariiçú.

* *
Falluueii lioiiteui, tis 8 1|2 hora»,

o menor Lydl.i. filha do sr. Lu!»
Pellegrlno. guarilu-HvroH desta pra-
ç». ti tunccloimrlo tlu ül. F, Saro-
eabitnu, e tio d. Anua Arlutiulla Pel«
legrlno, Ern nela do sr. Franaleca
fillegrlno,

U anlcrro rtur-ae-íi hoje. ús 10
tu,!»!».-', Biihiiitlo o cütlcjo [iiricbre Aa
luu 13 do .Vfai'», 11. 87, puru o cem!'
terio do Aniçíi.

* *
Falleceu hnntenj, tis 11 1.3 hora»

11 sra. d. Idulclnilii Soares de Paiva,
i'spooa do sr, Beiiedluto dt» Oodoj
Paiva, chofe dos oscrlptorlos »Ja 10.
V .Sorocaba 11 a.

O feretro ijuiilnl du rua Nloolau
l-lr.n-ft.». 11, 20-Ã, lioje, íis 17 horat,
puru o cernltorlo do Braz,

4^ + 4-, 4 , , , 4 . ,. * . . . 4 *4 *4 V4»

W UMA
Homenagens ao grande bra

sileiro em S. José do
Rio Pardo

Conferência literária
D. Rosallna Coolho Lisboa 6, sem

favores, uma daa mala Interessante»
organizaçBcs do poetisa ontro a nova

geraçlo do aedos naclonaes, 
'

O aou livro do versos "Rito Pa-

güo", nüo ha multo tempo editado

por Monteiro Lobato o Cia., foi rece-
bldo com geraes oneoinlos pela cri-
tlea Indígena.

Em viagem artística recente, polo
norte do palz, colheu a Illustre poe-
tlsu brasileira furto meSBO do louros.

Agora, por uma (eliz iniciativa de
elementos do destaque em nosso
melo floclul o acadêmico, 30 annun-
cia a vlslla a Süo Paulo de d. Rosa-
Una Coelho Lisboa, que vira fazer
uma conferência literária no theu-
tro Municipal, cujo resultado rover-
terá, om parto, em beneficio do Ro-

tiro dos Jornalistas o do patrimônio
Inalienável do Contro Acadêmico "XI

do Agosto".
Essa visita, que devera rcallzar-so

dentro do pouco tempo, porá em

contacto com a nossa vida social e

mental uma da3 mais attrahontos íl-

guras do escõl lntoiloctual feminino

da capital do palz,

* :i<

Acliam-so nesta capital o nos de-
ram o prazer do sua visita os srs.
Edvul Barbosa, presidente du Ca-
mara Municipal e do Dlrectorlo Po-
litlco de Oloo; Calvino Barbosa For-
raz, seoretarlo do Dlrectorlo do mes-
mu lucalldado, e Honrique üarcla,
capitalista ali renidcnte.

* *
A bordo do "Llparl", seguo por

esl»»a dias pura o seu palz, om goso
do licença, o cupitiio Jean Torrado,
da missão mllltur fruncoza lnstru-
ctora da Força Publica.

O distineto offlclal, que, pelo lha-
nem do trato o qualidades do ospl-
rito, ao tornou um dos ornamentos
da nossa sociedado, tovo a gentileza
do trazor-nos suas despedidas,

* *
Acham-») nesta capital hospeda-

dos:
No Hotol ICeffer, os «rs. Agertco

Ferreira de Sousa, Hocllda íi. Cam-

pos, Ilonlo Guodos, E. Cluedca, Es-
thor Lomo, Adelino Lome, Ignaclo
Tavares; Paschoal Morono, Sllvlno
Santa Rosa, Roberto Muniz, Olym-

pio Leite, coronel Domingos Fer-
nandea e senhora, Aurellano Bran-
dilo, J0.16 Pinto Brundão, Emílio
P.ozendo Filho e Augusto Peblo-
maier.

Passageiros dos nocturnos
])c São Puulo puru o ltlo — Pelo

primeiro noeturno, seguiram 03 srs.:
José Bârrarabagé, Antônio do .Sousu
Oliveira Graça, Anlonlo Alvarenga
Reis, Josí Bonaglia, dr, Oliveira For-
relra, Haroldo Rocha c famllln, Wal-
domar Cunha o família, Cactuuo Pe-
relra, dr, Borges de Miranda o se-
nhora, C. Corrêa, R. Vitsconcolltia,
dr. Antônio Pinto di». Cunha o so-
nhora o Carlos Alves.

No segundo noeturno, partiram os
biu: J. Manuol do Macedo, Henri-
quo Wllners, Mario d'Amorlm, José
Uo Figueiredo o Silva, João Aumul-
tre, Arthur Borges de Araujo, dr.
Fausto Jordão, Octavio Alvarenga e
família, C. Costa, C. Custex o fami-
Ha, Josê Fernandes do Azovedo e L.
Santos e família.

Pelo comboio do luxo, embarca-
ram os srs.; A. Cobrai, dr. Vicente
Ancona e senhora, Carlos Soares, dr.
Anatole Sallea, Raul Lima o senho-
ro, Domliígoo Pinho, Domotrlo Cal-
fat e familia, Jurandyr Salgado e
familia, dr. Josê Carlos Macedo Soa-
res, Alborlco Soares do Camargo e
senhora, dr. Estado Volga de Brito
o J. .T. WI11.

Do Illo pura S. Paulo — No prl-
meiro noeturno vêm os sra. Emílio

Santo», Josê Rloll. capitão Carlos

Jopert, Adld Lutalf. N. Castro Tor-

res, Álvaro de Figueiredo, N, Wer-

ueok, Alcino F. Pereira, F. A. Gar-

cia, Ernesto José de Lemos.

——. No segundo noeturno via-

Jam o» era. J. V. Rocha Pinto, dr.
Arthur Jorge e senhora, dr. Prazer
Piedade e sonhora, Antônio Godoy,
Joio Leuenroth, Eduardo Sampaio,
Anlonlo Branco, Hugo Atahydo, A.
Moiy Polltzo. d! Chrlstlna Paes,
Francisco Nlcoll a Mario Sarubbl.

, No comboio de luxo, embar-
caram oa srs. Antônio Ferraz, Abi-
lio do Carvalho, Navarro de An-
drado, dr. Franclo Paiasl o senho

S. José tio Rio Pardo, a culto v
linda cidado paullstu, prerftou an-
te-hontom a melhor o n mau com-
movonta homenagom 11 Kuy Bor-
bosa.

O culto â. memória do graild?
vulto nacional, patrocinado por
uniu cominissio de pessoas gradai
da localidade, esteve, nu sua gran-
de simplicidade, a altura rtoj nossos
sentimentos patrióticos.

A's 0 horas, na egreja matriz, foi
rezada a iiilsaa por Intenção do
grando patileio noaso, agora desap-
parecido.

Offlciou o rovmo. padre Gullhe,r-
me Arnold, vigário do parochl*
acolytado peloa padres Lino Morei
no Cueto e João Font.

Durante us cerimonias, celebra-
das no rito paschal, uma orchestra
sob a direcção do padre Sylvestre
Asconall e auxiliada pela schola
cantorum da pnrochla, pelo niae.i"
tro Valendo Bulcão e srs, Sylvlo
P.ondlnell! o José Plrella, executou
lindíssimos trechos de musica «a-
era, quo produziram profiinla im-
pressão na onornie assistência, quo
enchia todas as dependennlns do
tom pio.

A'a 20 horas, no amplo diluo do
Club Recreativo, teve logar .1 ses-
sío clvlva, que foi preddllu pelo
ar. deputado Vicente Diaa Pinheiro.

Notava-se no recinto a prosei!-
ça do Br. dr. Antônio Dias Ferra»
Júnior. Juiz de direito da comarca;
dr. Joaquim de Albuquerque Ma-
ranlião, promotor publico; dr.
Athos Ribeiro, dolecrado dc policia!
dr. Renato Gonçuives de Oliveira,
Juiz do direito do Cuconde; José P.
Martlna do Andrade, prefeito mu-
nlclpal. representando, lambem, o
sr. Antônio Ribeiro Nogueira, pre»
sidente da Câmara; Tiirquinlo Co-
bra Olyntho, l.o juiz du puz; pro-
fe.-isor Vlctorlo Romano, dlrsctor.da
grupo fscolar; Ilonornto Ribeiro
da Silva, eub-proteito de S. S. da
drama; representantes du Iniprun-
sa local, senhoritas e senhoras da
melhor sociedade rlo-pordense.

O sr. depputodo Vicente Plnhel-
ro, ao nbrlr a sessão, produziu pe-
.¦uono. mos brilhante discurso, dan-
do, om seguida, a palavra ao ur, dr.
Jovlno de Sylos, quo, por espaço d»
trinta minutos, prendeu a attenção
da assistência, dlsaertando sobre t

personalidade do Ruy Barbosa.
O poeta Podro Saturnino recttou,

depois, um formoso soneto de sua
lavrq, dedicado ao grnndo morto.

Encerrando a sentido homena-

gem, us alumna» do -rrupo escolar
e os escoteiro» entoaram o Hymnc
Nacional.

«.^,-h». ??????»*¦••-??¦????'?•? •••?"¦¦

Braços para a lavoura
DEPARTAMENTO EOTADUACi DO

TRABALHO
388 pretendentes procuram, na

Agencia Ottloial de Collocação, 4.S75
famílias dc colonos, para a lavoura
coféelra.

Offertns:
Para fazenda — 1 administrador «

1 ajudante, 1 escrivão e 1 flacol,
Para fazenda ou fora dcüa — 1

guarda-livros, 1 professor, 2 auxilia»
res de escrlptórlo. 1 "chauffeur", 1
mecânico o 1 pomlcullor.

Inimigruntcs!
Chegados, 40.
Esperados om 12 do corrente, ft

(chamados).
•— Lotes do (erra ft venda:
Noa nucleoa: Pariquora-assu' ~*

Gavião Peixoto e secção Nova Pau«
llcéa — Dr. Jorge Tibiriçã, com aeo-

ra, uoiso i-ovi**. •*"•"'¦=' -*-'•--1 
õ r vlat 0 Dr. cundldo MoU

do* Santo» dr. Oscar Melra He - 
g^í^h£ fle lndaiatuba -

raluo de Moraes, Antônio Pereiro, to» , ' 
,, ,„,„„,,,„. n».

gnaclo Antônio Moreira Coutlnho, Dr. Pnduo Sailes e fazendas;; Bo.

1-omlno Botelho e senhora, depu- j 
Vista. Soamlm, Itapety e Morr»

.tado Pedro Costa, general Abílio do .Vermelho
Noronha, Raul Pinheiro, dr. Castl- - Coutmctos cffectimdo-,.

lha Marcondes e senhora. Ernesto Dlrectamente - 2 família* *

Vlgel, A. Lacazettl e C. R. Farina.) colonos e 2 camaradas.

aweemmmaaawaatammeaa^ewmaWLemammMie^
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O Bitnto do illn
S. CELESTINO I, PAPA

6 DE ABRIL
Unia dus glorias inale fulguran-

(ee desta pontifica, santo u s.ablo
foi a oração que transmittiu aos
séculos, até aos nossos dias, como
recordação das cuaa luetas pela
egreja e da defesa, divina, profe-
rida contra Nestorlo, patrlarcha do
Constantinopla, que negava a Ma-
ria Santíssima a graça de Mtto de
Deu».

Poi .'jeiest.no quem conipdz a
oração "Santa Maria Mãe do
Du»fl, rapai por nós peccadores
anota e na hora da noasa morte,
Amen", que o mundo chrlstão rc-
ella depoia da jívo Maria,

S. Celestino íaseeu em Campa-
•lu, terra <)e rnartyre**, no século
IV.

Prisca, seu progenltdr, ura pn-
rtnle próximo dos ihiporadõrefl,

Muila Joven. partiu para Roma,
e, encetar os seuo estudos theolo-
lógicos « aclentlflciiíi dando desde
lego uma. prova brilhantíssima do
•eu talento e daa suas virtudes.
Por esso tempo, chegava a Roma,
rindo de Ciu-thago, o granie san-
to «Vgosiinho, mestre da rhetorica,
íue vinha ensinar eesi disciplina
nos romanos, travando as ma.is ln-
Umas relações de amizade com o
futuro pontífice, que era grande-
mente alnlrailo pelo maia .arde
bispo de Hlpoua, originando-ae on-
tre ambos o mais .s-jii-lo consórcio
espiritual.

S. Ceslestlno, qae desde muito
moço Ingressara na Ordem doa Cie-
rlgos, havia conquistado o respeito
o a sympathla do cloro e do povo,
e, por morte do papa Bonifácio,
em 422, foi eleito unanlmer.ente
para a cathedra de S. Pedro.

Por esse facto, Santo Agostinho,
no esplendor da eua gloria, dirigiu
b 8. Celestino estas palavras ex-
prtealvas:"Ao Senhor mui bomaventura.io
veneravel e «anto papa Celestino,
saudação em Jesus Chrlsto.

Permlttl que vos felicite por vos
haver Deu» Nosso Senhor, em ro-
compensa oos vossoa méritos, cie-
vado 4 cadeira papai, por suffra-
glo unanimo do clero e do povo",

Na alta dignidade do chefe do
mundo catbolico. Celestino prestou
ob mais relevantes serviços a tgro-
Ja, estabelecendo missões catholl-
oae por todo o mundo, o escolheu-
do vultos da envergadura de S.
Germano de Auxerre e Lupo de
Troyes para levarem a palavra de
Deus a todos os palzes ondo a he-
resia amargurava os homena c
anarchlzava os governo.»

Os resultados foram surprehen-
dentes, grandemente auxiliados porS. Cyrillo, que era por esse tem-
po uni dos grandes espíritos da
época. Celestino reformou diversas
disposiç-Oes do direito canonlco, ln-
troduzlu outras «JisposiçO"*, es-tano-
leceu concilio» sábios que resolve-*«m as questões mais controverti-
!i-a e actuou na sociedade sob o

ieu pontificado, de um modo effl-
«az, elevando-a na piedade e na.
virtude. ,

.Morreu S, Celestino a O ,e abril
de 432, o os seus restos mortaes en-
sbntramoa em Mantua, onde, no
Jla de h.ije, os seus devotos «• os
i'*votos de Maria Santíssima, d«
quem foi o santo papa um IntrCguo
defensor, promovem festas eolen-
«as, sob a protecçao da Virgem Ira-
maculada.

l.u SEXTA-FEUlÀ DO MEZ.
Hoje, primeira scxta-íelra do

mez, haverá, em todas as igrejas
missas com cânticos, em louvor do
Sagrado Coração de Jesus.

A' tarde, haverft terço, ladainha,
pregação e recepção dou novDs ze-
ladores do Apostolado, c recepção
doa aspirantes.

HM OEM ANNOB DIO CATIÍÜLI-
CISMO

Comparando o numero de cutlio-
licoe que existiam em 1122 com os
íue tínhamos em 1-1)22, notamos o
seguinte progresso do catolicismo
tria palzee nfto eathnlloos.

Em VI2'i Em 11)32

Ságlaterra . 120.000 2.600.000
Bueela e No-

mega . íoo 11.141
Dinamarca 100 8.780
Hollanda e

Luxemb. . 350.000 1.990,000
Aliem a n h a

do Norte . 60.000 400.000
Indo-China . 400.000 1.ÍOO.000
Japão e Co-

rea . . , 10.000 170.000
Canada . . 800.000 S.000.000
Eatadoe Onl-

dos . . . 400.000 17.000.000
Austrália, N,

Zelândia 1,200.000
Ilhas Òcea-

nicas . 270.000
MATRIZ DO IPIRANGA

Os italianos no Brasil
"Gll Itallanl nel Braslle" e o ti-

tulo de uma Importante publicação
com que a Socledado Italo-Brasllol-
ra Editora resolvou commemorar o
transcurso do primeiro centonarlo
da Independência do Brasil,

E foi bem pensada essa commc-
moraçüo em B. Paulo, dados os seus
ohjectlvos, pois ninguém ignora
quanto tem o braço do Inimigran-
te Italiano collaborado na grande-
na e na prosperidade deste Estado,
e, Indlrcctnmente, na riqueza do
nosso palz.

O livro é primorosamente Impres-
so e valo por unia resenha do bri-
Ihante esforço dos Italianos na in-
dustrla, na lavoura, nas artes, em
todas ns manifestações do trabalho
paulista e nacional.

RéBÓrvamo-nps para tratar depois
maia longamente dessa importante
obra.

. iw«miiiwiws».."vu.»— «.—.«-

Todo o porvir: 40,50,60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse*
gurae-lhes um corpo são
c robusto com a legitima

EMÜtSÃOBESCuTT
¦¦*_5_M~Mggggu*iiMggigi «w~w *.;¦ •,-•**• ;*u

Centro Acadêmico
"Oswaldo Cruz"

Festival eu beneficio
dos Postos de Prophylaxia

ila Syphilis

Reallzar-sc 1 com grande eaplen-
dor Uturgico, na matriz do Ypl-
i-unga, no dia 22 do corrente, a
festa do seu padorelro S. José, com
o seguinte programma:

Todos os dias:
A's 6 horas e mela — illsaa,
A'« 19 horas — Pratica, bençam

«aom o Santíssimo.
Dia 22 ¦— A'e í horas e mela.

primeira mlesa.
A's 8 horas — Sogunda missa

som communhâo geral.
A's 10 horae — missa solenne

tentada sob a regência do exímio
maestro P. Franceechinl.

A's 15 horas — Solenne prncls-
sfto, percorrendo as principaes ruas-
do bairro. A' entrada da procissão,
«llocução e bençam.

Durante o dia haverá kermesse e
leilão. A' nolto serão queimados via-
tosos fogos de artificio.

TRES OLRARES
Perguntava-se a certa pessoa

«nual era o melo que empregava pa-
ra jamais deixar-se abater pelo
desanimo, apesar dae muitas difíl-
JWldados que tinha a «urpportar,
respondeu:

Todas a« manhãs, antef que me
atire A labuta com os homena, lan-
to os meus olhares a tres cousas:

Primeiro, levanto-os ao ceo e
lembro-me de que o principal, que
é o alvo do meu viver e agir, estA
16 em olma;

segundo, abalxo-os k terra e con-
.venço-me de que mui pequeno se-
I* o espaço de chfto que ha Ait aer
nm dia oocupado pelo meu corpo;

terceiro, lanço-os em redor de
•alm e vejo a multldüo daquelles
íue «Oo mais Infelizes do que eu.

Assim me consolo, vivo contente
*nm os homens s oom Deua

A dlrectorla do Centro Acádeml-
co "Oswaldo Cruz" enviou o se-
guinte offlclo eo sr. Cândido Dores,
director dos Internos do serviço de
prophylaxla da syphills, relativo ao
destino dado no rendimento do bal-
le promovido por aquelle Centro,
para a reabertura da Escola "Ar-
naldo Vieira do Carvalho":

"Do ordem desta dlrectorla levo
ao voaso conhecimento que, de con-
formldade com a altitude assumi-
da por esta sociedade perante as
cimas. sras. palroncsses .ia festa
quo se realizou no theatro Munlcl-
pai desta cidade em prol da reaber-
tura da escola "Arnaldo Vieira de
Carvalho", o rendimento fo) «Íestl-
nado ft manutenção dos postos de
prophylaxla da syphills, «segundo
autorização das mesmas patrones-
aes. Entretanto, para qua se nüo
desvirtuasse o fim que visavam os
promotores da festa, glorlficar o
nome de nosso saudoso mestre per-
petuando a sua memória, como ho-
monagem prestada ao grande selen-
tlstn brasileiro, o Posto Central de
Prophylaxla e Tratamento da Sy-
phllls, com side na Santa Casa, de-
vera dehomlnar-sè, desta data em
deante, "Arnaldo Vieira de Carva-
lho". Rendemos assim nm preito
de Justa glorlflcação ao preclaro
mestre, expoente máximo da medi-
dna pátria, e quo a morte í5o cedo
arrebatou ao convívio de admiração
<le seua discípulos e amigos."
-)-?"•• *?•«*? ¦•¦? •? ? ¦*.»?-?- ?*¦>¦? »«>4.»».JM'4^«"**»

AVIAÇÃO
1,

MAIS UM 1ULOTO PAULISTA
O alumno da Escola ds Aviação

S, Paulo Joiio Cagnl Ccsar faz
hontem pela manhã seu primeiro
võo sem lnslructor, evoluindo du-
rante 16 minutos sobre o atrodro-
mo.

Tanto a decollage como a ater-
rlssage foram feitas com multa
precisão, demonstrando conhece/-
perfeitamente o vOo mecânico.

A apprendizagem foi feita multe
rapldamento, pois, apesar do mfi.ii
tempo quo tem reinado, um mez e
dois dlaa depois de sua matricula,
na escola, fez o prlmoiro vôo sõ;
nenhum outro piloto ira 8. Paulo
conseguiu, em tão curto esp.iço, ter"laché".

O novo piloto César foi alumno
do tenente Raynaldo Gonçalves.

DR. PEREIRA BARRETTO

T*-*-"? {****% "CD •loT5a*

TURF
JOCHKX.CL.JB

O exeellente programma orga.nl-
zndo para a reunido do próximo
domingo, nn Moõca, continua Inte-
ressando os nossos meios turflstas.

A prova básica dessa mettlng
sportivo 4 o pareô clássico "Dr. F.
V. de Paula Machado", que reúne
nove dos melhores puldrog da
actual turma dos dois annos.

Como essa, as demais provas de-
vem agradar, pois, para Isso, nfio
lhes faltam bons elementos,

*.*'"*
Jft se acha novamente na dlreo-

ção da thetourarla do Jockey-Club
o dr. João Rubifto Filho,

O esforçado turíista, que esteve
em Poços de Caldas, a passeio, vo)-
tou daquella estaçío balnearla
prompto para prestar, de novo, os
seus inestimáveis ee/vlços a notsa
veterana sociedade ãe hipplsmo.

?-.•">*;:?
ZjEARIjDíGS A' VENDA

No hara« Itupús, em Santo Ama*
ro estão á venda os excelleutes
"two years";

Fox Slmon, por Amsterdam «
Clgaielra, esta por Jardy e filha de
Day llonald.

Occuso, por Sweet Sun e Datèy,
cala por Hollday IIov.se e filha de
St. Sumonlml,

Medalhão, por Trote Temps e In"!
slgnla, eeta por Orange e filha do
Gay Hormlt, e

Plplola (potranca), por Plplolo
e Losqulel, evita por Scornio e flilha
do Gay Kermlt.

Os pretendentes devem dlrlglr-ss
ao dr. Herculano do Freitas,

tf •}• *
Segue, no pi-oximo dia 10, para

a Europa, o «r. Fablo da Silva Pra-
do, distineto moço da nossa alta
sociedade e um dos director*» do
Jockey-Club.

O sr, Fábio Prado, que esteve
gravemente enfermo, vai ao Velho
Afundo em busca de melhoras para
a sua «-aude,

vfi ift :p

,No Stud Book foi transferida, do
sr. Thomaz Falhares para o coro-
nel Eugênio Artigos, a cgua Eure-
ka 111, filha da Prlnce i*yroIlen e
Soda Water,

FOOTBALL

Monumento ao grande
scientista brasileiro

Realizou-se hontom mais uma
reunlilo da commissão executiva
encarregada de lovar avante a erec-
çâo de um monumento ao «audoso
e benemérito scientista brasileiro
dr. Luiz Pereira Barretto. Entre
outras decisões, íol resolvido dlrl-
glr-se um appello a todas as pes-
noas c corporações fis quaes foram
enviadas listas de subserlpção, afim
de Intensificarem a sua acçdo e ser
assim obtida a maior somma posai-
vel.

De algumas localidades do lnto-
rlor tem a commlsarlo executiva ra-
cebldo Importantes adhesSes s
promessa do breves e valiosas re-
mossas de dinheiro.

A commlssllo recebeu mala aa
seguintes quantias:

De 203,000, do prefeito munlol-
pai de Novo Horizonte, e fle 
200*000. do prefeito municipal de
Guaratlnguotl,

A dlreotorla do "Club flJsperla",
desta capital, mandou gentilmente
pOr a dlsposiçtlo da commlssao a
quantia de 100(000.

A. PAULISTA DK S, ATHLETICOS
Conselho dó othlctlsino

E.-:ííl convocada para hoje, ás 20
c mela horas, na sido da A. P, S. A„
a' reunião de installaçiio do con.-jc-
lho dc athletismo.

De accOrdo com or*. estatutos, de-
vem dar dois representantes com
direito a voto, oa clubs: Santos li*.
C, Club Eaperia, C. A. Paulistano,
C. R. Tlete e Palestra ltalla.
OS TORNEIOS INTKltESTADUAES

Pelo trem quo parte da esíaçilo
da. Luz fia 17 c 1|2 horas, Bí*.rue hoje
para Uberaba a delegação deporll-
va da Associação Athletlcà das Pai-
meiras, que ali vai a convite da A.
A. do Triângulo, disputar duas par-
tidas amistosas de football. O qua-
dro do Palmeiras defrontará depois
do amanha, a equipo da socledale
local e na próxima terça-feira o se-
leccionado da cidade.

Acompanham o taem paulista oa
6i-3. Collatino Fagundes, José Jullo
Ribeiro e Jorge Valllm, directorca
do Palmeiras, e o er. Luiz Salerno,
Juiz official da A, Pauiista dc Sports
iVtliloticoo, o o sr. dr. Fernando Egy-
dio do Carvalho, que se Incorpora-
râ, â. comitiva na qualidade de re-
preeentante desta folha.

 A. propósito desae encontro
recebemos o seguinte communtçaJo
da secretaria da Á. A. das Palmei-
ras:

"Segue hojo para Uberaba, pelo
trem nocturno da Ingleza, om car*o
renervado, o 'primeiro quadro da A,
A. da« Palmeiras, que vai disputar
dois Jogos amlítosafi com a A. A.
do Triângulo, daquella cidade.

A comitiva da A. A, das Palmai-
ra« é a seguinte: Coüatlno Fagun-
dos, presidente; Jorge Valllm, se-
crotarlo; José Juüo Ribeiro, dire-
ctor sportivo.

Jogadores: Humberto Razzlo, Ale-
xl Nuyens, Arthur Janeiro, B. Vil-
lo!a Lapa, Epamlnondaa Motta, Ber-
nardlno latauro, Manuel Mathlan,
Francisco Carron*;, .Tose Bcrmudcs,
Carlos Viola, Tito Baglione. Pedro
Soares Balrilo. Mario .Minervino e
jVntonlo Silva Pinto.

Acompanham a dologaçilo palmei-
renoe o sr. dr. Fernando Egydio ie
Carvalho e o ar. Luiz Salerno, como
Jul** official da A. P. S. A.

E' solicitado o eonipiireclmento
de todos os srs, acima, fis 18 l|2
lioras na. cstoçfto fia Luz".

RIO VS. S. PAULO
A. A. dn« Palmeiras vs. Club de Re*

gatas Plahiòngd
A A, A. das Palmeiras convidou

o primeiro quadro do 2,o campeão
carioca, do Centenário, o Club de
Rogatius Flnnioiigo, para um jogo
amiwloso a sor disputado nesta cl-
dade, em dia a ser designado, po-
dendo nôs adiantarmos que seril na
volta da viagem de Ribeirão Pre-
to, onde o quadro carioca irá, dispa-
tar um Jogo com o Commerclal F.
C, daquella cidade.

Reina grande enthuelasmo pelo
Jogo Palmelras-Flauicugo, pois, inl-
clard assim os jogos lntcr-estaduaes.

Brevemente daremos outras notl-
elas com relação a este enoontro.

A. A. S. BENTO
Realiza-se hoje, no campo social,

sito k rua Cesario Ramalho, n, 20,
um treino entre o primeiro o segun-
do quadros desta assoclaçüo.

O director sportivo por nosso ln-
termedlo pede o compareclmento
dos seguintes Jogadores: Edison,
Aprâ, BarthO, Marchettl, Dias, Nl-
co, Américo, Medlce, Ncstor, Um-
berto, Miguel, Martins, Mlnelll,
Moganli I e II, Lido, Aohé, Home-
ro, Domingos, Aldo, Saulo, Leonel,
Caetano, Vieira, Azzl, Bleuterlo,
Apra II, Scott, Ostl, Blancalana.
SanfAnná,

S, O. COmNTIIIANS
Para a festa que a dlrectorla do

8. O. Corinthians promove para de-
pois de amanha, no saldo Qermanla,
em homenagem aos «eus Jogadores
oampeOes de 1922, recebemos da
mesma attenoloso convite qus agra-
deeemos.

*-.?.-;*
Reallza-se, depois de amanhí, no

campo da A. A, Palmeiras (Flores-
ta) ka lt horas, um rigoroso treino
entre o l.o e 2.o quadros desse club
e a aommlsa&o sportiva do .uesmo
pede, por nosso intermédio, o eom-
pareclmento doB respeotivos Jogado-
ros e reservas.

FESTIVAL UENEPIOENTO
Taça "Dr, Almelrlndo Meyer Gon-

calvos
Consoante ja noticiamos 6 no pro-

xlmo domingo I do corrents que
se realiza no campo do O. A. Ypl-
ranga, na avenida Água Branca, »
grande festival sportivo, «m bens-
flclo dos cofres do Hospital da &
Joae, do munlolpio ds S. Vicente.
No torneio eliminatório tomarto
parta os seguintes) fortes • adestra-
dos clubs suburbanos. Bons F.
0„ Extra Rio Branoo F. C„ Extra
Juta Belém F. CA. A. Pollgnano
a Maré, A. A. Bella Vista, A. A, La-
eta, Extra CastellOes P, O. » Ex-
tra C. A, Pont» Grands, qu* dis-
putarão, entre ai, a taça "Dr. Al-
meirlndo Meyer Gonçalves" e 0
bronie "DelPAquilla'*.

Como Julses desse torneio, servi-
rfto os conhecidos «portlstas: Joa-
qulm de Almeida (Bororó) * Vlrgl-
Uo de A, Lima.

ASSOCIAÇÃO DO ÜURONITAS
SPORTIVOS

(Ooniniunlcado official)
A dlrectorla da Associação dos

Chronistas Sportivos, em reunido
effectuada hontem, deliberou o «e-
guinte:

A) — Approvur o balancete re-
latlvo ao mez de março, apresenta-
do pelo sr, thesourelro.

B) — Annullar as listas de sub-
scrlpç&o prú-homenagem & Asso-
claçdo Paulista de Sports Athletl-
cos e aos campeScs paulistas vence-
dores do campeonato brasileiro,
communlcando-se aos Interessados
que retiram as quantias subscrlptas
com as pessoas que se encarrega-
rom do obter esees donativos,

C) — Designar o sr. Pedro llon-
teleone, 2,o secretario, para repre-
sentar a dlrectorla desta associação
no jogo lnter-estndual a eífectuar-
so no dia 15 do corrente em Rlbel-
rüo Preto, entre o Commerclal F,
C. o o Club da Regatas Flamengo,
attendendo ao gentil convite do olub
rlbeirâopretense.

D) — Designar o sr. Estevam J.
Stratta, procurador da direetoria,
para. representar a associação no
baile promovido pelo S. C. Corin-
thians Paulista, em homenagem aos
seus campeões de 1922,

E) — Instituir dois valiosos pre-
mios para os vencedores do concur-
so de palpites do campeonato de
football a eer iniciado em 22 do
corrente, nomeando-se uma com-
missão constituída dos ars. Leo-
poldo SanfAnná, dr. Fernando
Egydio e Pedro Monteleone, paraorganizar e dirigir o referido con-
cursei
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Folhetas e revistas
"ZOOPHILO PAULISTA"

Fol-nos enviado o numoro do
corrente mez do "Zoophüo Paulis-
ta", orgam da União Internacional
Protectora dos Animaes.

O presente fasclculo trüz um tex-
to interessante, acompanhado de
suggestlva» lllustrações.
•*)•««?•*> •••*•••* •#•? -*~t**)*4 •••? •«•+•••4 *••? •••«•« ?

ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÃO ORRISTA DE

MOCOS
Rcallza-se amanho, fis 20 horas

em ponto, a abertura solenne da no-
va sí-de da AssoclaçUo Chrlsta do
Moços, il rua Santa Izabel, 11. 3, per-
to do largo do Arouche.

Entre o» diversos números do pro-
gramma a ser observado figura um
discurso sobre os objoctlvos da A.
C. M, e o que ella podo fazer em
prol da mocidade de S. Paulo, pelo
conhecido homem de letras e pbuto-
logo, sr. dr. Othonicl Motta, lente de
portuguez do Gymnaslo do Estalo,
om Campinas.

Para eesa solennidade fo.am con
lidados todos os srs. conaocloj, com
merclo, autoridades, Imprima, etc.

Cumo um prolongamento da fts
ta do abertura da nova sede, no do-
mlngo, 8, fis 10 horas, o revi José M.
Illggins, pastor da primeira egreja
Presbyterlana Independente, profe-
rlri na A, C. M. uma oinferenela
eobre o lliema: "Uma foiça".

Eatüo funcclonando regularmon-
te as classes do Departamento de
Educaçüo Iníellcctual. Em vlrtudo 3a
mudança da «ede, resolveu a dire
ctoria adinlttlr a matricula do curso
commerclal novos alumnos, que ue
sujeitem a exame prévio ou apresen
tem certificados digno» de ft*.

As aulas do tiro do guerra lambem
continuam a funcclonar com basta
te regularidade, dovendo encerrar-se
no fim do corrente mez a inscrlpção
na escola do soldados,
SOCIEDADE HUMANITÁRIA DOS

EMPREGADOS NO COMMERCIO
A dlrectorla da Sociedade Huma-

nltaria dos Empregados no Commer-
cio de S. Paulo esteve ante-hontem
reunida cm sessão ordinária, sob a
presidência do sr. dr. Joüo Ferreira
Volloao, secretariado polo sr. Fran-
lilln Camargo.

O expedeinte constou de offlclos da
Assoclaçfio dos Empregados no Com
merclo do 3. Paulo, e do consoclo
Joflo Baptisa de Araujo Plmentel e
uma cara da família Ruy Barbosa
agradecendo as manifestações de
pesar enviadas pelo falleclmento do
Iliustre brasileiro.

Foram acceltos como socloa con-
trlbulntes oe «rs. Osório Lago, Jofto
Nlemayer, Flavio Costa e Conatan-
tino 8. Gregorlo.

Ficou tambem resolvido quo a
reunido da assemblôa geral ee reali-
ze a 15 do corrente mez.

Consultório medico (movimento
da semana):

Foram dadas 24 consultas, 18 rs-
celtas, e feitas 20 InJecçOcs.

Blbllothoca: Entraram 22 volu-
me, sahlram 19 e foram consulta-
dos 14.

Hospltaes: Existem i sócios em
tratamento.

SOCIEDADE PAULISTA DE
AGRICULTURA

Em sessfto ordinária, reune-ss ho-
Je, — 16 1|2 horas, a Sociedade Pau-
lista de Agricultura, em sua síde
eoelal, k rua Libero Badarf), n. 125,
com a presença da dlreotorla, conse-
lhos e associados.

Da ordem do dia constam vários
assumptos, entre os quaes informa-
çOe» sobre a próxima safra do c*fe.

As pessoas interessadas poderto
oeeistlr d sessllo.
SOCIEDADE BENEFICKNTB

AMIGOS DA PÁTRIA
Reallza-se depois de amanhã,, âs

20 horas, na sSde da Sociedade Be-
nefleente Amigos da Pátria, ft rua
Glyeerlo, 1.66, uma reunido geral de
associados para eleição da nova dl-
rectorla.

0
da Noruega

O dia de hontem ilo sr. Hei-
man Gade — Sua visita a
Campinas — Regresso á
capital da Republica

Em companhia de sua esposa •
filha, do cônsul da Noruega e do
commendador Amllcar Marcheelnl
t sra., partiu hontem, pelo trem das
10.50, para Campinas, em carro
reservado, o sr. T. Herman Gads,
ministro da Noruega Junto ao go-
verno brasileiro,

O distlncto vlíltante e comitiva
foram recebidos em Campinas, na
gare da Paulista, pelo prefeito mu-
niclpal, dr. Miguel Penteado; pelo
«r. vloe-prefeito, vereadores « ou-
trás pessoas.

Apus percorrer vários pontos da
cidade, o sr, ministro visitou a Ca-
thedral, dlrlglndo-se em seguida pa-
ra a fasenda -Chapadfto", onde
admirou bastante a cultura do
café.

Depois desta visita realizou-se no
Hotel Pinheiro o almoço offerecido
ao sr. ministro polo prefeito cam-
plnolro. No agape, que decorreu no
melo da maior cordialidade, fo-
ram trocados vários brindes.

A' tardo, o sr, ministro visitou o
deputado Alberto Sarmento, presi-
dente da commlssao de Diplomacia
da Câmara; o Instituto Bento Qul-
rlno, a Gamara Municipal o outros
estabelecimento», regressando k
noite a esta capital.

O sr. ministro da Noruega o
sua exma, família partem hoje pa-
ra o Rio de Janeiro, pelo íocturno
de luxo.

«*i-t*H.|,l.,..(,(,HW) ,k4,fc ^

AMIGOS DA CULTURA

PORTO ALEGRE, 5 (A) — O
dr. Everarijo Baclieuser, lento de
mlnoralogia da Escola. Polytechnl-
ca do Rio de Janeiro, cogita da
fundaçílõi- nesto Estado, do unia
euocursal da Sociedade Brasileira
dos Amigos da Cultura Gernianl-
ca, que tem síde na capital feda-
ral.

Assim, a convite do referido pro-fessor, reunlram-sc cm sessão pre-liminar, afim de tratarem daquel-
lo àssumpto, os srs. Waldemar
Bromborg, dr. Alfredo Clemente
Pinto, comm. Plácido da Castro,
Luiz Voelckcr, Jorge Pfelffer, dr.
Llndolpbo Color, LIchtenbprgcr,
dr. Stefler, Alberto Sins, Arno
Philipp, dr. Frederico üahne, dr.
Renato Costa, Armando Gomes
Forroira, Aloys Frledrick e multas
outras pesHoas,

Abrindo a sessão, o dr. Hverardo
Baokeuser, depois de explicar os
finB dessa sucoursal neste Estado,
discorreu longamente oobro a ac-
Çiio da Sociedade dos Amigos daCultura Germânica, no Rio ile Ta-
noiro.

Depois de enaltocor as vantagens
duo a dita sociedade offorece, o dr.Baokeuser consultou aos presentessobro si haveria possibilidade deso fundar no Rio Grando do Suluma secçao da referida Associa-
ç5o,

Apite longos debates, ficou as-sentado quo se procederia d funda-
Çfto a. titulo precário, do um comi-t«! encarregado do angariar socIob
para a nova nssociaç.lo, sendo ac-clamados para oecupar os cargo»rospectlviimente do preaidente e dethesourelro os srs. Alfredo Clomen-te Pinto « Alberto BIns.
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OPEN-DOQR
Com apenas seis mezos de exls-

tenda, C Jft, notável o numero de
ouras que so tem verificado no In-
stltuto Aohé, Acompanhando com
Interesse o desenvolvimento do sym-
pathlco eanatorlo-hotcl que, como
«e sabe, funcciona sob o moderno
eystema de opon-dooi-, nüo dcBeJa-
mos perder nenhuma opportunida-
da para tornar publloo o bem que
esta casa vai fazendo aos que pre-
cisam reconquistar a saudo per lida.
Assim, vamos transcrever em augul-
da a cartinha singela mas eloquen-
te que mme. Charlou*-, Mathellí
Gulnlet endereçou hontem ao dr.
Ache uo momento em que deixava o
Instituto:

"Dr. Ache, Vollft quarante jours
que je vlens de passer dans votre
Inatltut et Je suis auJourd'hul Dleu
mercl complotemeut guêrlo. Je
tlons ft vous lalssor ces quelque»
mots comme preuvo de ma gratltu-
do pour les bons traitoments que
J'al recue et ia bonte que tous ont
ou envers mol. Jo na poux que me
felicitei- do votre "soro hormoni-
co" que ra'a beaucoup fortlflfi et
bcaucoup aldé ft mon traltement.

Salutatlons, Cbarlotte Mathell.
Gulnlet, S. Paul, lo i Maré 1923".'iítíííítF***

o problema

FORÇA PUBLICA
Detalho do serviço para hojs:
Dia, ao commando geral, o aju-

dante do 2,o batalhão, capltfio Ja-
nuarlo Rocco.

O 2.0 batalhão dft a guarnlçflo e
o sorvlço do costume.

O Regimento de Cavallaria dft a
guarda para o Tribunal do Jury, es-
coita para acompanhar presos ao Fo-
rum e o serviço do costume.

Am outras unidades dardo o servi-
00 do costume.

Amanuense, d» dia, o sargento
Marcondes. — Uniforme, í.o.

•*•?*•">••¦•§-?*

REGISTO DE ARTE
EXPOSIÇÃO 3. PRADO

Continua t despertar mUrease a
exposição do pintor paulista J.
Prado.

Dos trabalhos expostos foram »d-
quirldos os seguintes:

N. 10, "Preparos para a faina",
pelo sr. M. Santos; n. ti, "Miséria",
pelo sr. F. M. Alves* n. 28, «Trls-
tonha", pelo sr, Oduvaldo Vlanna;
n 18, "Forno da roça", pelo «r, Ot-
tales Marcondes; n, 8, "Vaso tor-
to", pela sra. d. Virgínia Mello;
resorvado, 1,

das reparações
O APROVISIONAMENTO DE VI-

VERICS A'8 POPULAÇÕES DA9
REGIÕES OCCUPADAS

MUN1CH, 5 — Em conferência
eom o ministro da Alimentação, do
gabinete bávaro, o titular da mesma
pasta do governo imperial, sr. Lu-
lher, assegurou que o "Reich" estava
tomando todas aa medida» necessa-
rias para garautlr aprovlsionamento
de vtveros fts populações das reglOes
oecupada». — (Havas),

ORGANIZAÇÃO POSTAL CLAN-
DESTINA — UM MOTOR PA-
HA SUBMARINO

PARIS, 5 — Aa autoridades allla-
das de Moguncla descobriram uma
organização postal clandestina cm
que parece estarem compromcttldos
cerca de vinte allemfiea.

Por sua vez a conimlseilo de con-
trole militar em Manheln encontrou
um motor para submarino de fahrl-
caçfto recente e Inteiramente prom-
pto, de força de 20.000 cavallos. 
(Havas).

OS AOONTECIJIBNTOS DE ES-
SEN — AUTÓPSIA DOS OA-
DAVERES

PARIS, 5 — Communicam do
Esson :

"O enterro das vlctimas dos ultl-
mos Incidentes foi adiado para os
primeiros dias da semana que en-
tra, por terem o profelto e o pro-
curador da Republica pedido que
se procedesse ft autópsia nos cada-
veres, em vista das afflrmações con-
crelas da Imprensa franceza e dos
laudos dos médicos francezes, so-
bre a natureza do« ferimentos das
vlctlma.?, quo os allemíc-a davam
como attlngldas no rosto pelas balas
dos soldados.

Os médicos quo procederem â au-
tipsla verificaram a abso ata pre-
cisão do laudo dos íacuUatlvos
francezes. Repotlu-se agora o que
j.i. se tinha dado com o exame dos
cadáveres doa suppostoa asasasslncs
de Buer, effeotuado pelos médio ie
giego, italiano e hollandez, cha-
mailos especialmente para ouse fim
pelas autoridades alleinfis. — (Ma-
vas).

O JORNALISTA LAIIOIRDLL

PAIUS, 5 — Chegou a Paris 0
jornalista trance/. Labouidel, que
estft sendo processado peios alie-
raiit-s e que foi posto em iiberda-
de, mediante a caução de dol*. mi-
lhões de marcos.

Labourdol apresenta vestígios do
maus tratos e traz prevas mate-
riaes de quo os seus carcereiros
fizeram vorias tentativa» pura o
eliminar,

Vurlos jornalistas extrangelros
irão k Allemanha assistir no jul-
gamento de Labourdei, que ee'..\
marcado para o dia 13 deste n,cz.
— (ira vas)

AGENCLV CLANDI-STINA DE RE-
CHUTA-MENTO

PARIS, 5 — 0 correspondente
do "Temps", eni Dusacidorf, com-
muníca que foi descoberto em Min-
den uma agencia clandestina de
recrutamento qua estava envlai.do
para as usinas da região, sob o
pretexto de procurarem trabalho
os "euhuppos", recentemente ex*
pulsos. O verdadeiro propósito,
cmtanto, que levavam para as usi-
nas esses pretensos operário» era
reavivar o nacionalismo dos traba-
Ihadores ailemães.

Entre os papcle 
' apprthendidos,

figurava ura plano para e dlstrl-
bulçSo dos falsos operários pelas
fabricas. Os "schuppoa". emprega-
dos pela referida agencia eram
mandados de Essen pelei policia
local, dopols de prévio ciucndi-
mento com o ministro do Interior.

(Havas)

UM TREM DYNAM1TADO

PAUIS, 5 — Com muniram para
«sta capital que, na occaallo em
que paesava pela estaçío de Wer-
den o trem Essen-Porla. explodiu
uma bomba de dynamlte debaixo
da machina.

Nilo houve vlctlma». Annuncla-
se, todavia, que vfto «er exigidas
sancçpcs. — (Havas)

AIXDA as ACONTECIMENTOS
DE ESSEN — O ORGAM SO-
OIAIjJSTA DEFENDE OS
FRANCEZES

BERLIM, 6 — A propósito, alu-
da, dos acontecim editos de Essen, a"Rothe Fahne" dUs, hoje, que a
facção communlsta do conselho do
exploração dos usinas ICrupp ee-
clarou quo recusava approvar o
communlcado do conselho, porque
esse documento attribula aos fran-
cezes a responsabilidade das oceor-
reuiclas.

O orgam «oclallsta sullenta a
complacência da direetoria das ml-
nas, que foi per demais tolerante
com os nacionalistas, que foram,
de facto, elementos nacionalistas
que dirigiram o Jacto de vapor con-
tra os soldados francezes.

Estes — frisa a "Rothe Fahne"
sõ fizeram uso das armas quan-

do se viram em presença da um
perigo grave e depois de exgottados
todos os recursos pacíficos e intl-
maçOes de costume. — (Havas),

O CTHANCELLEll OUNO ESTA*
MELHOR

BERLIM, 6 •— O chanceller Cuno
Jft deixou o leito onda esteve retl-
do alguns dias, com um ataque de
pleuresla.

O estado do chefe do governo é
inteiramente satlsfactorio. — (Ha-
vas).
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0 TEMPO

A Conferência
Pan-Àmericana

O QUE INFORMA O SERVIÇO
METEOROIjOGICO

Tempo provável daa lt horas do
dia I ás li horas do dia «:

Kncoberto. Instável, tendendo a
melhorar — Vento* predominantes
do quadrante S.B. — Nebulosidade
superior à normal.

PoaslbiUdade de neblina, garOaa e
ohuvaa iooaes.

A temperatura tende a descer sen-
ulvolmente.

No llttoral serft o tempo encoberto,
bom neblina, garaOs • ohuvaa locaes
de curta durnçflo, sob o reglmen dos
ventos frescos de compenente 8.

A temperatura flcarft abaixo do
normal.

A OPINIÃO AMERICANA SOBRE
OS ARMAMENTOS DO BRA-
S0«

BANTIAGO, 5 (A) <— "La Na-
clon" reproduz na sua edição de
hoje um editorial do "La Pronea"
de Buenos Aires, por este Jornal pu-
bllcado, eob o titulo "A opinião
americana sobre os armamentos do
Brasil".

OS IJIPORTANTES ASSUMPTOS
DA CONFERÊNCIA JULGA.
DOS PEIjO CHEFE DA DELE-
CAÇÃO CHILENA — A FOR-
MAÇAO DA CORTE PERMA-
NESTE DE JUSTIÇA DÍTER-
NAOONAL E A THEORIÁ
DE MONROE

SANTIAGO, 5 (A) — "El Mer-
curlo" deu publicidade, na sua edl-
ção do hoje, a uma entrevista con-
cedida pelo sr. Agostln EdwardH,
chofe da delegação chilena, sobre
vários e importantes aeeumptoa em
ordem do dta, na conferência.

Sobre a Liga das NaçOeé e a Con-
ferencia Pan-Americana, disso s.
oxc. que nenhuma lncompallblli-
dade havia entre ellas, que encon-
travam amplo campo para o exerci-
cio das suas respeclivas acçBes,

Com relação ft formação da
Corto Permanente e de Justiça In-
ternaclonal, ou arbitragem sobre n
base da União Pan-Americana, ac-
eréscentou o iliustre diplomata que
este àssumpto estA submcttldo k
consideração da conferência, não
lhe cabendo a elle nem aos scub
collcg.-is congressistas, outra attl-
tude política que não seja aquella
quo contar com o apoio unanime
das demais delega çCes.

Consultado sobre bo seria levada
fi. conferência a tlieoria de .'lonroe,
disse que, sendo cada uma das deie-
gaçOcfi soberana, todas tinham a
faculdade de acceitar ou oppor-se a
dlscuso-áj de qualquer àssumpto,
aceroecentando mais quo a doutri-
na deste principio tão discutida ê
um estado de animo em cada um
e não so pdde pedir a ninguém que
defina corn precisão e este mesmo
estado de animo.

Interrogado sobro sl a confe-
ronda daria algum pa»eo para am-
pilar as faculdades da União Pun-
Americana, disse o dr. Edward que
a tliese O.a do programma com-
prehende a consideração doa meios
adequados a promover a mais es-
trelta união entro os povos ameri-
cano», para desenvolvimento doe
communs Interesses.

Concluo s. exc, dizendo que os
niil-umeiicaiioa devem appri-u-
der Inglez o os norte-americano:*
hespanhol e portuguez e que neste
sentido a delegação chilena pensa
em propor a celebração de um eo:.-
gre6«o pedagógico Internacional,
que se Incumbira do estudo de to-
dos os problemas educadonaes da
América,

Oti HER01ES CHUjENOS DE MAL
PU' — UMA EXPRESSIVA
HOMENAGEM DA DELEGA-
Ç.\0 BRASILEIRA

SANTIAGO, 6 (A) — A delega-
ção do Brasil, incorporada, com os
seus representantes militares em 3.0
uniformo, depositou hoje pela ma-
nhü, ao pê do monumento do cam-
po da batalha de Maipu', uma rica
coroa do flores naluracs atadas
com uma fita com as cores brasilei-
ra» 0111 homenagem aos herdes que
falleceram defendendo .1 ••mia nes-
ea memorável campu.iaa.

Nessa fita lla-so a seguinte in-
scrlpção: "Aos hertiee du Maipu'
que conquistaram a liberdade do
Chile, o Brasil".

REUNIRAM-SE AS DIVERSAS
COMMISSÒES

PROJECTO SOBltE A PROTEC-
ÇAO DE DOCUMENTOS AR*
CHEOLOGIOOs — MOÇÃO
DO SR. IPANEMA MOREIRA
ACERCA DE UM INSTITUTO
LVTERNAülONAL DE ESTU-
DOS AMERICANOS — MATE-
RIAS A SEREM DISCUTIDAS
NAS PRÓXIMAS REUNIÕES

SANTIAGO, 5 (A) — A com-
missão de comnierclo reuniu-se
hontem, sob a prealdond-* do dr,
Juan de Amezaga, sendo *iue ap-
provou os primeiro» projicioj vo-
tados pela conferência pan-anieii-
cana.

Fel approvada -nua r«>£a.u^ãa
convidando aa potipoias signatárias
da convenção p.'s!ai de 15 dc te-
teir.bro de 1921, assignada em Uue-
nos Aires, a ratlfical-a.

Tambem foi votada uma resolu-
ção encarregando a alta comniissão
Intcramerlcana de proseguir nas
suas investigações sobre a, unlfor-
mldade dos princípios e Interpreta-
ção do direito marítimo.

Alem disso, foram approvados
vários pontos e uma recommenda-
ção da delegação dos Estados Uni-
dos sobre a unidade dos regula-
mentos e processos aduaneiros.

Os delegados brasileiro,., drs.
Hello Lobo e Barbosa Carneiro,
apresentaram a este respeito um

considerando que convém esforçar-
•e por encaminhar todas as naçõea
amtrlcanna para tal «ystematlzaçlo,
(.removendo acções colleullvas se
sentido de facilitar oa estudos dos
documentos archeologlcos e conn-
gulr mais tarde os meios de pro-
tcgel-os; a conferência pan-amcrl-
can-j. omlttc um voto para qu« se
funde um Instituto Internacional
de estudos americanos, com «í-d»
nn cidade apropriada, dotado ds
recursos necessários t cujo pro-
gramma d» trabalho consistirá dos
seguintes pontos esscnclacs:

Levantar a estatística doa do-
curnentos Interessantes para o es*
tudo da terra t povos da America;
aconselhar aos governo» medidas
geraes de protecçao aos documen*
tos anthropologlcos, ethnographlcos
e archeologlcos, Incluindo a popu-
lação primitiva; levantar um map-
pa anthropo-geographlco da Ame-
rica; publicar um annuario
dando conta dos resultado» obtl-
dos."

Esto projecto foi approvado nes
sune linhas geraes, aselm como aa
moções concordantee apresentada»
pelos delegados no decurso do de*
bate, resolvendo-so entrcgal-o ae
relator, dr. Alclblades Roldan, par»
quo o tome cm* consideração e eo-
bre elle di o seu parecer.

Por ee achar enfermo o relatof
do lhema 13, "Consideração da uni-
flcação de estudos universitário» •
Intercâmbio de titulo profisslonae»
entre as Republicas Americana»",
dr. Manuel Marquez Sterling, ai-
Buna dos delegados presente» sub-
metteram k coinmlasão Idéas ten-
dentes a facilitar a consecução do»
flim colllniodos- pelos palzes «imorí-
canos.

Estes trabalhos cabem fi, delega-
ção argentina, representado, pelo dr.
Afanuel Malbran, o íl deieg-içlo bra-
«ilelrn, represen tado pelo dr. Tpa-
nemn. Moreira,

Todas ns moções apresentadi-a lo-
ram approvadas nas auaa Unhas ge-
raes o sorão estudadas pelo relator,
dr. Monuel illarquez Sterling.

Com referencia ao thema 3 7, oa
delegados brasileiros drs. Ipanema
Moreira e Pontea de Miranda apre-
sentaram uma moção, que termina
com a seguinte proposição:

"As universidades, faculdades *
lns-.ltutos scientlflcos, farão saber
ft União Pan-Americana, pnra quo
seja utll o seu conhecimento pelai)
denialõ nações, o nome das pes«sori«
cn pazes de realizar os respectivos
cursos, que serão publicailoe em *
Idiomas. A União remettorá a. Hera
gei-nl a cada palz, e recebera a ln-
dicação dan matérias quo desejem
ouvir."

A pedido do respectivo rnlator,
dr, Antônio Heneus, a eommlesflo
de armamentos Fo! convidada «
reunir-se hoje, lis 15 horas, para o
ouvir sobro a Importância da mate-
r!a, cujo eatuilo lhe foi oonflado,

A commissão du mesa rennlr-pe-a
hoje para tomar conhecimento «le
matérias importantíssimas.

jV commifisão Jurídica também ee
reúne hojo para discutir o parecer
do reliitor. dr. Corloa Alrlunato So-
!ar, sobre o thema 3.o, "Estudos dos
trabnüios realizados sobre a codlfl-
caçllo do Direito Internaclomal, polo
Congresso de Jurlsconsultos do Rio
de Janeiro",

Ouvira, tambem a leitura do et-
gundo parecer do meamo relator,
quo se refere ao thema. 15, "Con-
slderação da situação doe filhos d*
estrangeiros, nascidos dentro da Ju-
rlsdleçfio de qualquer H.«-publ!«*a
americana".

Oulra commlHSão que ««> reunira,
hoje ê a de hyglene, qu« tomará
conhecimento do parecer do rolator.
dr. George Vlcent.

REUNIÃO DA COMMISSÃO
ARMAMENTOS

DB

SANTIAGO, 6 (A) — A Commlü».
sfto de Armamentos reunlr-et-ll
hoje, ft tarde, para ouvir o reepeeti-
vo relator, dr. Antônio Heneus, que
farft Interessantes deelaraçftee sobr«
ou pontos de vista chilenos referen-
toe ft matéria.

BANQUETE A'S EMBAIXADAS

SANTIAGO, 5 (A) — Roallza-í»
hoje, ft noite, o banquete que o ml-
nlstro dae Relações Exterioree, d».
Lulx Izqulerdo, offorece fte delega-
ções ft Conferência Pan-Amerlean»,
ao corpo diplomático aqui acredita-
do e no qual tomarão parte tambem.
as altnn autoridades da Republica

O DELEGADO DO URUGUAY

SANTIAGO, 5 (A) — EstamOi.
Informado» da que o delegado do
Uruguay, dr, Juatlno de Arechaga,
regressara a Montevldêo devido *
doença grave em pessoa dn eua fa-
mllla.

A Dl PRENSA ARGENTINA PRB-
OOOUPA-SE BASTANTE OOM
O BRASIL

BUENOS AiRES, 6 (A) — «La
projecto de convenção, que obriga, Época", em um brilhante edltofial
os palzes da America a trocar en
tre «1 os regulamentos e outras leis
alfandegários, todas as vezes que
ellas softram alterações.

A commissão de educação reali*
zou hontem uma reunião sob a
presidência ão dr. Jullo Ccsar Do-
ralnlcl, com a assistência do mui-
ios delegados,

O relator da commlBsão, dr. Al-
cebiades Roldan, leu o seu parecer
sobre o thema 17: "Estudo de um
plano por meio do qual e com a
approvação dos eruditos e Investi-
gadores dos diversos palzeo se pos-
sa chegar a estabelecer por parte
dos governos das Américas um
¦ystema mais uniforme para a pro-
teoção de documentos archeologl-
cos e outros necessários para a
formação ãe uma boa historia ame-
rlcana,"

O delegado brasileiro dr. Ipane-
ma Moreira apresentou a seguinte
moç&o:

"Considerando «. Importância
«cientifica A* ae «alvaguardarem o»
documentos anthropologlcos, et-h-
nographlco» e archeologloo», que ee
encontram nos territórios das na-
ç6e« americanas; considerando que
«ro muitos palzes americanos, es-
cassamente povoados, seria agora
prematuro e difficll que o governo
pretendesse regulamentar de um
modo completo a exploração ar-
oheologlca das terras do Estado,! aos delegados extrangelros,
como o fizeram os Estados Unidos; j ferencla em Las Salinos.

sobre as publicações alarmistas d«"La Prensa", diz que estas aão des-
llnadss a agitar a opinião nrgentl-
na, com a visão ameaçadora dos
armamentos brasileiros. O mesmo
vespertino diz que diariamente ap»
parece uma pagina de "Le. Prensa**
cheia de uma literatura daíengon*1
cada e delirante, nSo se «acendo »
que mais admirar nella, ai o fre**
nesl do seu estylo ou sl o ostado Ae
loucura que revela.

O Jornal "La Naclon", raferlndo-
se ft rovolução rlograndeneo, aoha
que olla nfto o é de facto, ma» um
simulacro para Justificar as orga-
nlzaçftea militares brasileira» no'
momento em que a Conferência.
Pan-Americana eatft reunida, de «mm
cOrdo com aa Informações offlciaes
do Brasil, de que o seu "armamen-
tlsmo" corresponde «õmínte U
suas necessidades Internas.

O DISCURSO DO ALM1HA.VT»
NEF E UM ARTIGO DO "O
PAIZ"

BANTIAGO, 5 (A) — "Bl Mer»
curlo", "La Naclon" e "El Diário"
roproduzem na integra o brilhante
artigo publicado pelo "O Palz" da
Rio de Janeiro, commcntando 9
discurso pronunciado pelo sr. almi-
rante Nef, no banquete offerecido
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DECRETOS ASSIGNADOS

de hontem, foramv Por decrete»
nomeados:

i D. Senhorlnlia Antonlota de Oll-
freira, adjunta addida ao grupo es-
«olnr da Barra Funda, pnra exer-
«er, em commissão, n cargo ds pro-
Jessoj-n, da Kscola Modelo "Caetano
do Campos", annexa ft Escola Nor-
mal da capital;

Agnello Leandro Perolra, director
do grupo escolar de Darretos, -para
• cargo de Inspèctor escolar.

I  Foram dispensados, por de-
creto de hontom:

O sr. Alfredo Franltllm de Mattos,
jprofcaeor de musica da Kscola Nor-
mal de Botucatu', da regência das
«uiiiB da mesma disciplina da Esco-
Ia Complementar annexa;

Davld Muller, professor de gy-
mnastlca da Escola Normal de PI-
traclcaba, da regência das aulas da
smesma disciplina da Escola Com-
tplemeutar annexa.

 Foi removida a adjunta do
Krupo escolar de SanfAnna, d. Ly-
dia Miranda, para exercer, em com-
missão, cargo Idêntico na Escola
Modelo "Caetano de Campos".

Foi concedido o augmento
da quarta parte do ordenado aos srs.
tDomlel do Amaral, amanuonso da
secretaria da Escola Normal da ca-
pitai, Antônio Franco de Lima Buar-
<]iip, official da mesma secretaria,
• Fellclo Ribeiro da Gama, conti-
Sono daquelle estabelecimento.

Foram nomeados os seguln-
tes professores pnra o cargo de dl-
rcctpres do grupos escolares:

Paulo Mont Serrat Ferreira da
Silva, para o de Lèriçôes;

Maláchiás Oliveira Freitas, para
o de Vllla Bella, o Attliio Ognibe-
ne, director das escolas reunidas do
Ilbirá, para o de Iguapo.

 Por decreto de hontem, fo-
ram removidos:

Luttgardes do Castro, director do
grupo escolar de Vllla Bella, para
egual cargo do de .Santa Cru-/, dn Rio
.Pardo, a pedido; í. Mnrln Slmüos,
üíljunta do grupo escolar dc Santa
Rosa, para egunl c.irfro do do Bar-
retos.

Os adjuntos de grupos escolares
cm roínmlff-ão:

Ramlro da Cunha Gloria, do São
João, para o do "Podro JI", ambos
desta capital; d. Anathollá. Silveira
Camargo, do Convenção de Itu', de
Itu', para o de Salto, o d. Maria Ma-
Ijdoiena dc Ãqulno, do de Brodows-
lti, ]iara o de Caconde.

Fot dispensado da commlssao cm
quo se acha no grupo escolar da
Barra Funda, o professor Ramlro da
Cunha Gloria, adjunto do dc São
loão.

Foram exonerados: João
Sampaio da Curtia Ferraz, do cargo
de director tio grupo escolar dc
Descalvado; Octavlo de Álbuquoi-
que e Victor Miguel Romano, no
cargo de dlrcctore.* dns grupos cs-
rolares dc Tirunpe e Lcnçfies, respe-
ativamente, a pedido;

c, também, a pedido, as seguintes
professoras do cargo de adjuntas de
grupos escolares: d. Anna Cárlòtã
Pereira, do de São Simiio; d. Etel-
vina Santos, do 3.0 de Ribeirão

J>reto, n d. Ida do Oliveira França,
do de Queluz.

 Foi concedida autorização
para os seguintes professores per-
mutarem os seus logares:

Luiz Américo Introlnl 6 Jullo de
Oliveira, dlrectores dos grupos es-
colores de São Pedro e dc Porto
Feliz, respectivamente;

cia. Maria da Fonseca e Cleobu-
Una. Freitas, adjuntas dos crupos
««colores "Cesarlo Motta". do Itu'
e de PlraJu';

d. Evellna da Fonseca e Nestor
Freire, adjuntos dos gruipoe escola-
ares Convenção de Itu', de Itu', e
¦Ae PlraJu', respectivamente.

Foram aposenta/das d. Ber-
.nardlna Augusta Perolra de Barro»,
adjunta do grupo escolar da rua
8ão Joaquim, e d. Laurinda Madel-
s-a Bittencourt, adjunta do grupo
?scolar Campos Salles, desta capl-
tal.

Foram concedidas licenças
Sn um anno, em prorogação, Ss
(professoras dd. Jacyra Emílio Bar-
bosa c Theresa Laca.va, adjuntas dos
grupos escolare.i do Belemzlhho
desta euipltnl o dc lbitlnga.

——¦ Foram assi-tnado- mais ou
tr-sulntes decretos:

Nomeando os professores:
Ai «"'eu Lopes de Oliveira, ex-n.l-

Junto dn srupo escolar de Caconde,
para dirigir n« escolas reunidas dc
Novo Horizonte, em Italoby:

i. Maria .Toso de, Alvarenga Vil-
laça, adjunta nddlda ao grupo es-
colar de Palmeiras, para reger, em
commlssilo, a escola mista, rural,
da fazenda Maxaçaju', no mosmo
município;

d. Theresa Maia Luz. adjunta ad-
fliüa ao grupo escolar de Santa RI-
tu do Passa Quatro, para reger;
em cominlsaão, a escola mista, ru-
ral, do bairro do Ibo, uo mesmo
município, localizada por decreto
dc 2 de março ultimo;

d. Oonoveva Plza de Sousa, ad-
Junta addida <*io grupo escolar de
fcinta Rlta. do Passa Qu.itro, para
reger, em commissão, a escola mis-
Ia. rural, do bairro Santa Maria, no
mesmo município, localizada por
decreto de 2 de março ultimo;

d. Bibinna Del Nero de Abreu,
fidjtinla addida ao grupo escolar de
Bania Rlta do Passa Quatro, para
rnger, em commissão, a escola mis-
tn. rural, da fazenda Bebedouro, no
mesmo município, localizada por
docreto do 2 do março ultimo;

d. Anna Chrlstlna Altro, adjunta
addida an grupo escolar do Brotas,
para reger, em commlsaão, a se-
gunila escola mista, rural, de São
Joaquim, cm Piracicaba, localizada
por decreto du 2 de março ultimo;

Francisco J'asternachl. das esco-
lan reunidas do Itoju', -jm Barlry,
pnra reger, em commissão. a esco-
Ia masculina em que í convertida,
por decreto desta data. a mista ru-
ral da fazenda Ilaplru', em Pjracl-
caba;

.VIctor Miguel Romano, ex-dh-e-
ctor do grupo escolar de Lençóes.
para dirigir as escolas reunidas de
Nova Pnultcéa em Araraquara;

' tt. Julietn do Sã, adjunta addida
ao grupo escolar "Marechal Flo-
rliino". nesta capital, para reger,
em commlfisão, a escola mista do
Manancial do Ipiranga, também
("esta capital, quo ficou, por do.cve-
fo desta data. localizada no mes-
mo logar em que funecionóu a ex-
recola do Patronato Agrícola;

Napoleao de Carvalho Freira, di-
froctor do grupo escolar "Marechal
frlorlano". nesta capital, porá exer-
Ber o cargo de director das escolas
hocturnas, que funecionam no mos-
lho grupo escolar;

d. Zilda Algodoal Sampaio, ad-

enta 
addida ao grupo escolar de

onte Alto, para reger, em com-
missão, a escola mista, rural, do•Salrro do Gambá (Santa Jesslo),

no mesmo município, localizada por
decreto do 8 de agosto do 1921;

d. Oravia Soares de, Arruda, ad-
Junta addida ao grupo escolar (l.o)
de Araraquara, para reger, em
commlBsão, a escola om que 6 cias-
slfleada urbana e convertida cm
mista, pov decreto desta data, a
masculina dlstrlctal das reunidas do
Américo BrnsIUensa, no mesmo
município;

Sylvlo Vaz, adjunto nddldo ao
grupo escolar de Brotas, para re-
ger, em commissão, a escola mas-
cullna, em que A convertida, por
decreto desta data, a l.o escola
mista, rural, de S. Joaquim, cm PI-
roclcnba;

í. Adalglsa Covezzall, adjunta
addida ao grupo escolar de Cer-
queira César, para reger, em com-
missão, a segunda escola mista, ur-
bnna, das reunidas do Chavantcs;

d. Almelrindo Martins Assuin-
pçao, adjunta addida ao grupo es-
colar modejo, annexo a Escola Nor-
mal de Pirassinninga, para reger,
cm commissão, a escola mista, ru-
ral, da fazenda Rocha, no mosmo
município, locnlizada por decreto
do 13 de ogosto do 1921;

d. Tsaura Angelina Conceição,
adjunto addida ao grupo escolar
modelo, annexo A Escola Normal de
Plrassununga, pura reger, e.m com-
missão, a escola mista, rural, do
bairro Campo Alto, no mesmo mu-
nlclplo. localizada por decreto dos-
ta data:

d. Ermellndn Silveira Ferraz, ad-
Junta addida ao grupo escolar mo-
dclo, annexo A Escola Normal de
Plrassununga, para reger, em com-
mlsíião, a escola mista, rural, da
fazenda Jatobfi. no mesmo munlcl-
pio, localizada por decreto dé 12
do agosto de 1921;

d. Mario Josô Franco, adjunta
nddlda ao grupo escolar "Coronel
Franco", em Plrassununga, para
reger, em commissão, a escola mis-
tn. rural, dn fazenda Cantareira, no
mesmo município, localizada por
decreto do 12 de agosto do 1921:

d. Maria Brant do Carvalho, ad-
Junta addida ao grupo escolar de
í*. .Inão da Boa Vista, para rftgor,
em commissão, a escola, mista, ru-
ral. do bairro do Paradouro, no
mesmo município, localizada por
decreto de 2 de março ultimo;

d. l.-lrnestlna de Oliveira VCestin,
adjunta addida ao grupo escolar de
S, João da Roa Vista, para reger, em
commissão, n escola mista, rural,
da fazenda Pedra Grande, uo mosmo
município, localizada por decreto
dc 2 dc março ultimo;

d, Gulomar da Carvalho, adjunta
addida ao grupo escolar de Tam-
bahu.', pura reger, em commissão,
'i escola mista, rural, do bairro do
Bom Suecesso, no mesmo município,
localizada por decreto do 25 de
agosto do 1923;

d; Maria Adalglsa Ramos, adjunta
addida ao grupo escolar d.» Tam-
bahu', para reger, em commissão,
o escola mista, rural, da fazenda
Morrlnho, no mesmo município, lo-
callzada por decreto de 23 de agosto
de 1923;

d. Josophina Silva, adjunta addida
ao grupo escolar do Tair.baliu", para
re?,'er, cm commlssilo, a escola
mista, rural, ela, fozenda Santa VI-
ctorla, no mesmo município, loca-
llzada por decreto de 25 de agosto
de 1921;

d. Irene Rodrigues Mello, u.ljun-
ia addida ao grupo escolar de Porto
Ferreira, para reger, em commls-
são, a escola mista, rural, da fa-
zenda S. Valentlm, no mesmo mu-
nlclplo, localizado por decreto de
15 do setembro do 1921;

d. Adelia Padovanl, adjunta addl-
da ao grupo escolar de Porto Fer-
relra, para reger, em commissão, a
escola mista, rural, da fazenda Cam-
plnelra, no mesmo município, loca-
llzada por decreto do IS de setem-
bro do 1921;

Vlctorlo Bertonl, djunto addldo
ao grupo escolar de Fartura, para
reger, em commlssao, a escola mas-
oullna em que * convertida, por de-
creto desta data, a mista, rural, da
fazenda do Barra Grande, no mes-
mo município, localizada por de-
creto de 12 de agoeto de 1921;

d. Angla Amaral Campos, adjun-
ta addida ao grupo escolar "Dr.
Padua Salles", em Jahu', para re-
ger, eni commissão, a escola misto,
rural, da fazenda Santa Cruz, no
mesmo município, localizada por de-
creio de 12 de agosto do 3.921;

d. Judlth Ferreira Alves, das es-
colas reunidas de Posse o Mogy-
mirim, pnra reger, em commlssao' a
escola mista, rural, de Jeqnitlba, no
mesmo município, localizada, por
decreto de 12 de agosto tio 1921;

Henrique Romano, adjunto addl-
do ao grupo escolar de Cerquelra
César, para reger, em conimlicsão, a
escola masculina em que 6 conver-
tldu, por decreto desta data, a mis-
ta, rural, da fazenda S. Josfi do Le-
Irelro, no mesmo município, Iocell-
zada por decreto de 12 de agosto
de 1921;

d. Maria Odette Figueiredo Lima,
adjunta addida nn grupo escolar de
S. José do Rio Pardo, para reger,
em commissão, a escolo. mleta, ru-
ral, da estação Paula Lima, no
mesmo município, localizada por
decreto do 8 do agosto de 1921;

João Baptlsta de Alencar, dlre-
ctor, em comm'«são, das escolas re-
unidas do Itambê, om S. Carlos, para
dirigir a.s reunidas do Itaju', em
Barlry;

José Arlinathéa Machado, adjunto
addldo uo grupo escolar de Porto
Feliz, pnra reger, om conimlssão, a
escola masculina em que fi conver-
tida, por decreto desta data, "¦ mis-
ta, rural, de Cruz das Almas, no
mesmo município;

Alexandra tie Sonsa Nogueira, ad-
dido ãs escolas reunidas de Tnyuva,
em Jabotlcabal, para reger, em
commissão, a escola masculina da
Estação do Monte Verde, no mes-
mo município, localizada por do-
creto de 12 do agosto do 1921, «
annoxoda, por decreto desta dota, fts
reunidas dc Cajoby. em Olympia;

d, Maria. Botelho de AJmolda,
adjunta addida ao 2.0 grupo esco-
lar de Araraquara, para reger, em
commissão, a escola mista, rural,
da fazenda Santa Cruz (Américo
Brasillense), no mesmo município;

Theodoro Montcra, adjunto addl-
do ao grupo escolar do Bebedouro,
para reger, cm cornmlsstto, a mas-
cullna em que 6 convertida e elos-
slficada rural, por decreto desta
data, a l.a mista, dlstrlctal, de Con-
gonhal, om Piracicaba;

d. Rlta Pereira Guimarães Mon-
telro, adjunto addida ao grupo es-
colar de 8. Josfi do Rio Pardo, para
reger, cm commissão, a escola mis-
ta, rural, da Estação Josô Eugênio,

no mesmo município, localizada por
decreto de 8 ds agosto de 1921;

d. Maria de Lourdes Albuquerque
Maranhão, adjunta addida. ao grupo
escolar de S. Josê do Rio Pardo,
para reger, em oomnilssão, a escola
mleta, rural, da fazenda Baila Vista,
no mesmo município, localizada por
docreto do 8 ds agosto de 3 921;

d. Zulmlra da Silva Monteiro,
adjunta addida ao grupo escclor
de 8. Josí rto Rio Pardo, para reger,
cm commlwtfto, a escola mista, ru-
rui, da fazenda Santo Antônio, no
mesmo município, localizada por
decreto de 8 de agosto de U81;

Lino de Barros, do. escola rural
da fazenda Bom Buccesso, em Caju-
ru', para reger, em oomnilssão, a
escola moscullna, rural, cm que í
convertida, por decreto desta data,
a mista, rural, de Ribeirão Verme-
lho, no mesmo município, locall-
zada por decreto de 12 do agosto
do 1921.*,

Leovlglldo Chagas Santos, adjun-
to nddldo ao grupo escolar de San-
ta Barbara, pnra reger, em commls-
são a escola masculina rural em que
ê convertida, por decreto desta da-
ta, a rnlsta rural da Usina de S.
Pedro, no mesmo município locall
zada por decreto de 2 dc março ul-
tlmo;

cl. Maria Cugdld.i Barros, das
escolas reunidas de Poituvn, cm
Porto Feliz, para reger em commls-
são, a escola mista rural da fazen-
da Água Bronca, no mesmo muni-
clplo localizada por decrnlo de 12
de agosto dc 1921;

d, Escolastlca Pinto, adjunta ad-
dlda ao grupo escolar le S. Josfi do
Rio Pardo, para reger em commls-
são a escola mista rural d-, fazen-
da Cachoeira, no mesmo munlcl-
pio localizada por decreto de 8 dt-
agosto de 3921;

d. Dalv.i Castanheiro, adjunta ad-
dlda ao grupo eecola.r de "ilocflca,

para reger em commlssSo, a escola
mista rural, do bairro de S. João.
no mesmo município, localizado
por decreto do 2 de março ultimo;

d. Hermellnda Vieira, adjunta ad-
dlda ao grupo escolar de Mococa.
para reger cm conimissao, a escola
mista rural da fazenda Nova, no
mesmo município localizada por cie-
creto de 2 da março ultimo;

d. Rita Martins de Toledo, ad-
junta addida ao grupo escolar "Co-
ronel Paulino Carlos", em S. Car-
los, para reger om commissão, a
escola mista rural da fazenda San-
ta Rlta, em Ribeirão Bonito, tran-
Bferlda pnr decreto desta data, pa-
ra a fazenda Santa Lourdes. no
mesmo município;

d. America Pinlieiro, -....Junta
addida 8.0 grupo escolar de Santa
Rosa, pára reger em commissão, a
escola mista da fazenda Santa üo-
phia, no mesmo município localiza-
da por decreto de S dc r.gosto de
1923;

José ,-ie Paula Santos, adjunto
addldo ao grupo escolnr do Salto,
para reger, cm commissão, u curso
rocturnp de alphnbc.tisação c'a mes-
ma cidade, localizado por decreto
ce 22 de março ultimo;

Berlllo Melnccl, ér-director daa
escolas reunidas de Dobrada, tm
Mattão, para egual cargo naa ro-
unidas de S. Pedro do Turvo;

Octavlo de Albuquerque, ex-dl-
rector do grupo escolar dc Iiruaiic,
para. exercer egual cargo nao reuni-
cias de Iblro;

d, Maricta Lorena, adjunta oddl
do. do 3.0 grupo escolar ue Tau
bate, para roger, em com missão, a
escola mista rural de Barabéa, no
mesmo município, locnlizada por
decreto de 2 de março ultimo;

cl. Elza Cintra, adjunta addida ao
grupo escolar "Rangel Pestana", em
Amparo, para reger, em commissão
a. escola mista rural da. fazenda
Santo Antônio dos Silveiras, no
mesmo município, localizada por
decreto do 12 de agosto de 1921;

Octavlo Prates Ferreira, dns es-
colas reunidas do bairro Alto, em
Piracicaba, pnra reger, em commls-
são, o curso nocturno da mesma cl-
dado, localizada por decreto dc 12
do agosto do 1921;

d. Albortlna Aurora Fernandes,
adjunta addida ao l.o grupo esco-
lar de Rio Claro, para reger, em
commmlBs&o, a escola mista íural
na Estação de Grau'na, no mes-
mo município, locnlizada, por de-
creto de O de setembro de 1921;

Dagrnar Costa, das escolas reuni-
das de Sallesopolls, para reger, em
commlmssão, a. 2.o dos reunidas de
Natividade;

Nelson .Martins, da 2.a escola das
rounldas de Cerqullho, cm Tleté,
para reger, em conimlssão, o curso
nooturno da fazenda Monte AJegro,
em Piracicaba, localizado por de-
creto de 23 de agosto de 1921;

João Baptlsta Soares, para reger
a escola masculina rural de Pecln-
guaba. ern Ubatuba;

d. Escolastlca Ferreira da Silva,
para reger, Interinamente, a 2.a
escola mista das reunidas de Jabo-
randy, om llarretos.

Foram asslgnados os seguintes
decretos:

Removendo, por necessidade do
ensino, os seguintes professores:

D. Emllla Monteiro, da 3.a esoo-
Ia feminina das reunidas de Xirlrl-
ca para a 2.a mista das reunidas de
Iblra;

Manuel Raymundo Dutra Filho,
da escola rural de Peruhybo, cm
Itanhaem para a mista dlstrlctal
de Barreiro de Baixo, om Bananal;
a qual fi convertida em masculina
e classificado rural por decreto
(lesta dota;

João D'EIla( director das escolas
reunidas do Una para egual cargo,
cm commissão, nas reunidas de
Engenheiro Schmldt, em Rio Pre-
to;

Antônio Claro de Oliveira, da cs-
cela dlstrlctal de Canela, cm Cotia,
para a 2.a urbana das reunidas de
Catuptry e Iborra, em Catanduva;

d. Leontina de Paula, que rege
Interinamente e se acha addida fis
reunidas do Santa Isabel, pnra a
3.a mista do fazenda Santa Maria,
das reunidas dc Chavantes, clossl-
ficado urbana por decreto de 2 do
março ultimo, também Interina-
mente;

d. Hebe Bozzl Corso, da escola
mlsln das reunidas de Eleuterlo,
em Itaplra, para a l.a mista das
reunidas do Nova Lousã, em Espl-
rito Santo do Pinhal;

d. Gllda Leite Arruda, da 2.a »s-
cola mista das reunidas . de Jabo-
randy, em Barrotos, para a !,a
mlata das reunidas de Coluna, no
mesmo município;

d. Angelina Alarlo, da escola
mista, dlstrlctal do S. Bartholomeu
em PlraJu', para a 2.a. mista das
reunidas de Boreby, em Lençôos;

Octavlo Fragnan, que rege inte-
rlnamente o se acha addldo fts reu-
nidas do Rlbelrlo Branco, para a
masculina em que é convertida por
decreto dosta data a l.a escola
mista (bairro da Graminha) das
reunidas de Boreby, em Lençôes;

Bruno Vallet, que rege Interina-
mente e se acha addldo fts escolas
reunidas de Morungaba, em Itatl-
ba, paro a 2,a masculino das reu-

¦ nidas de CÜatupIry e (barra, om
Catanduva, tambom Interinamente;

Antônio de Sousa, director dos
escolas reunidos de Nova Faullcfia

um Araraquara, puni cuual curg-j
nas de Américo Bisslllcnae, no
mesmo munlciplo;

Francisco Pniila Tolodo, director
das rounldas de Pau* Queimado,
em Piractcabu, para egual cargo
das de Tupy, do nu-smo município;

d. Joanna Grosso, da escola mis-
ta de Vllla Olymplo, desto capital,
pura a 3.a mista das rounldas dé
Villa Cerquelra César, também des-
ta capital;

Octavlo Fossei, director interino
dos reunidas d« Salto Grande parn
egual cargo dns de Pen Queimado,
em Piracicaba;

Sylvlo da Silva Coelho, director
dai rounldas de General Glycerlo,
ora Pennápolis, para egual cargo
nns (le Pau d'AIInho, cm Piraclca-
ba; •...

Octuvio Monteiro de Castro, di-.
rector das reunidas de Fernando
Prestes, em Monte Alto. para egual
cargo das de Catanduva, a pedido;

exonerando:
Llberato Martlnlano Barreto de

Alencar, do cargo de director das
fícolas nocturnas, que funecionam
no grupo escolar Marechal Floria-
nn, desta capital;

João Baptlsta Soarei, da regência
Interina da 1 a das reunidas de
Ignaclo Uchflu, tm Rio Preto;

d. RscolaBtlca Ferreira da Silva,
da legenda Interina das reunidas
de Guariba;

a p»';'ldo:
d. Maria Fessel, da mista r *ral

da fazenda S. Miguel, tm Botucii-
iu', e d. Vlta.Ilna Santos, da mista
rural da fazenda Chantebled, em
Pirajuhy.

¦ ¦¦ ¦ ,,., n -tm i_•• CORREIO PAULISTANO"
AOS NOSSOS AGENTES

Para que possamos marcar a data do sorteio dos nossos
prêmios, pedimos aos nossos agentes das localidades abaixo
mencionadas que devolvam, com urgência, os talões de recibos
que se acham ainda em seu poder, intactos ou não.

Os que ainda não fizeram as suas prestações de contas, sáo
também convidados a fazel-as agora, para evitar maior demora
na liquidação do movimento de assignaturas de 1923.

QUEDA
Fracturou o humerus

 Foi annexa da fts escola» r*
unidas de Cajoby, em Olympia,, a
masculina da estação do Monte
Verde, no mesmo munlclp'n, locall-
zada por docreto de 12 de agosto
do 11321.

 Foi suspenso o funeciona-
mento das seguintes escolas;

Mista urbana do Suo Sf-bustlão
do Turvo (Irupy), cm Jaboticabal,
regida pela professora cl. Anna BI-
beiro;

mista, rural, de Pinhal, cm Li-
meiro, roglda pela professora d.
Ottllla Teixeira de Camargo;

mista, rural, dc Guarapf-, em Ta-
tuliy, regido, pola profes?oro d.
Amalla da Silva Telles.

Foi convertida em masculi-
na a escola mista, rural, da fazen-
dn de Ilaplru'. em Piracicaba..

Forom dispensadas da com-
missão em que se achavam as se-
guintes professoras:

Jullela de Si!, da escola mista do
Presidente Altino, capital; i. Ana-
thalla Silveira de Camargo, da mis-
ta, rural, da fazenda Pedregulho
(Santa Maria), município de Itu';
d. Angia Amaral Campos, da mista,
rural, da fazenda Nova Lusitânia,
em .lahu'; d. Alhertlna Aurora Fer-
nandes, da mista, rural, da Boa
Vista, em Rio Claro, o cl. Sinhori-
nha. Antònleta de Oliveira, da D.a
mista, das reunidas de Vil"a Cor-
Queira César, capital.

 Foi declarada sem effelto a
localização das seguintes escolas:

Da mista, rural, do bairro das
Palmeiras, em Aplahy, e mistas,
ruraes, de São Braz e São Domln-
gos, em Areias, localizadas por de-
creto do 8 de agosto de 1921; mis-
tos, ruraes, da fazenda Sinta Rltft
e do nalrro dos Malas, em A rira-
nha, localizadas por decreto de 12
do agosto de 1021; mfcltas. ruraes,
dos bairros do Mataruna o Magno-
Ua, localizadas por docreto de .1 d«
agosto de 1921, município de Bro-
dowslty; mista, rural, da «staçüo de
Nova Europa, em lbltlng», locall-
zada por decreto de 8 de agosto do
1921; mistas, ruraes, dos bairro»
dos Silvos e do Lagcado, em Ita-
poranga, localizadas por decreto
de 18 d» agosto do 1911; mista,
rural, do bairro Xavier, em Tatu-
hy. localizada por decreto de 8 ds
agosto do 1921; mistas, ruraes, dos
bairros do Quilombo e Ponte No-
va, em Lagolnha, localiz-fla*, por
decreto de 8 de agosto de 1821;
mista, rural, do bairro do Córrego
Grnnrte, »m Monte Azul, localizada
por decreto de 12 de agosto de
1921; mista, rural, do bairro Pai-
meiras, em Natividade, localizada
por decreto de 8 de agosto tie 1921;
mistas, ruraes, dos bairros de Ca-
choeli-inha, Ounxinduva e Morro
Grande, em Nazareth* localizadas
por decreto de IS de acosto de
1921; mistas, ruraes, do.i bairros
Cordlnha e Crystaes, em Ribeira,
localizadas por docreto de 8 de
«gosto de 1923; mistas, rurais, da
Capella S.lo Pedro 6 Cachoeira, em
Ribelrilo Branco, localizadas por
decreto de 8 de agosto de 1921; te-
mlnlna rural da fazenda Poo Vista,
de Amador Ramos, em S*n Jofto da
Bocaina, localizadas por dfereto de
18 de agosto de 3 921,

Foram designados as seguln
tes escolas:

A mista, rural dos Godlnhos, em
Plrnclcaba, localizada por decreto de
18 dc agosto de 1921, para continua-
çfto do exercício da professora d.
Anna Ribeiro, que regia a mista,
urbana, do S. Sebastião do Turvo
(Irupy) em Jabotlcabal, cujo func-
clonamento íol suspenso por decreto
desta data;

a mista rural, do bairro de Tijuco
Preto, cm Piracicaba, localizada por
decreto de 2 de março do corrente
nnno, para continuação do exercício
da professora d. Zulmlra Silveira de
Almeida, que regia a escola mista
dlstrlctal dos Pimentas, em Indaltu-
ba, cujo funcclonamento foi suspon-
so por decreto desta data;

a mista rural, da fazenda Jardim,
no município de Limeira, para con-
tlnuaçfto do exercício da professora
d. Othllia Tolxeira de Camargo, quo
regia o mista rural, do Pinhal, no
mesmo município, cujo funeciona-
mento foi suspenso por decreto des-
ta data:

a mista rural do bairro da Cruz
de Cedro, em Tatuhy, localizada por
docreto de 29 de setembro de 1921,
para contlnunçSo do exercido da
professora d. Amalla da Silva Telles,
que regia a mista rural de Guarapf),
no mesmo município, cujo funcclo-
namento foi suspenso por decreto
desta data;

a mista rural da fazenda Cera, em
Plraolcaba, localizada por deoreto de
2 de março do corrente anno, para
continuação do exercício da .profes-
sora d. Maria José do Amaral, que
regia a mista rural de Concórdia, era
Itu', onjo funcclonamento foi eu»-
penso por decreto desta data,

concedendo um anno de licença,
aos professores Renato ds Vascon-
cellos, da escola da Estaçüo de Cam-
po Largo, em Rio Claro, e d. Maria
Angela S. Jotto, da escola mista, ru-
ral, do Salgado em Conchas, sendo
esta em prorogação.

r-~r? Foram expedidas segunda»
vias dos seguintes títulos:

Designando a segunda escola mis-

Araxá, Minas Geraes
Araçatuba
Anhanguera, Goyaz
Avaré
Appárccida dc Datataes
Brotas
Barra Bonita
Conceição de Monte Alegre,

sr. Leopoldo dé Toledo
Capão Bonito do Paranápa-

nema
., Córrego Rico

Campos Novos dc Paranápa-
nema

Cândido Mota
Cananéa
Dourado
Espirito Santo do Rio do

Peixe
Engenheiro Schmidt
Fructal, Minas Geraes
Guarujá, sr. Odilon Silva
Guareliy
Itararé
Irupy
Ibirá
Jatahy, Goyaz
Lavrinhas
Mirasol
Morungaba

Olympia
Pirangy
Potyrendaba
Prainha
Pau d'Alho
Pennápolis
Pinheiros
Porto União, Santa Catliarina
Ribeira
Rcdempção
Ribeirão Pires
Ribeirão Claro, Paraná
S. Caetano, sr. Jorge A, Per-

renoud
S. Sebastião do Paraiso, sr.

André Le Zeruche
Santo Antônio do Jacutinga
Salles Oliveira
Silvianopolis, Minas Geraes
S. José do Capetinga, Minas

Geraes
S. Thomaz de Aquino, Minas

Geraes
S. Sebastião da Ponte Nova
S. Bernardo
Tatuhy
Tayassu'
Varginha, Minas Geraes
Villa S. Manuel, Minas Ge-

raes.

O menor Jllguol, do 6 nnnos do
odode, filho de VIctor Lindolpho,
morador A rua Vlolra de Carvalho,
n. 19, hontem, As 1.1 horas, levou
uma quída, soffrendo a fractura do
humerus direito,

Ministrou-lhe curativos, no poeto
medico da Assistência, o er. dr. Lulz
Hoppe.

CAHIU DE UM BONDE
Nn rua da Consolação

Ângelo Falchi, de 37 annos, casa-
do, operário, residente em Pinheiros,
honteni, fts 18 horas, na rua da
Consolação, quando descia de um
olectrlco, cahiu, fracturando, cm
conseqüência da queda, o terço Infe-
rlor da perna direita.

O sr. dr, J. L. Guimarães, da As-
slstencia, ministrou-lhe curativos.

OS TRESLOUCADOS
Qulz morrer — Digeriu creollna
Vicencia Mattos Pacheco, de 40

annos, casada, residente a rua Ruy
Barbosa, n. 1, por motivos Íntimos,
hontem, ús 19 horas, tentou contra
a existência, Ingerindo forte dúse dc
creollna,

O sr, dr, José Lulz, Guimarães,
medico do Assistência, soecorreu-a
promptamente, ponilo-a f6ra de pc-
rigo.

O sr, dr. Andrelino do Assis, de-
legado do Braz, de serviço na Cen-
trai, tomou conhecimento do oceor-
rido.
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ta de Presidente Prudente para con-
tlnuaçllo do exercício de d. Anna
Rosa Pinheiro;

removendo d. Aracy de Moraes
Fonseca, da escola mista rural da
Companhia Agrícola do RlbelrSo
Preto, em Cravinhos, para a mista
rural da Floresta, em Espirito San-
to do Pinhal;

removendo a professora d| Mathll-
de Martins de Mello, da primeira es-
cola mista urbana de Iporanga para
o mista rural de Santa Clara, em
Ribeirão Breto;

transferindo a segundo escola no-
cturna para adultos, regida pelo pro

ESCOTISMO
A secretaria da AssocloçUo Bra-

alleira de Escoteiros recebeu do er.
Antônio do Sousa Leal, delegado
technlco Junto a commlssilo regio-
nal "S. Lulz", de Campinos, o bo-
letlm referento aos trabalhos effe-
ctuodos pelos escoteiros no mez

I findo, quo constaram do seguinte:
! gymnaetica sueca, com o sem baa-
¦ tfles; pyramldes humanas; Jogos
I gymnnstlcos; exercícios dos escolas

fessor BnC-as Proença Arruda, para do partido e de pelotüo, As palestras
a estaçüo de Mayrlnk, no mesmo
município.

 Foram convertidas em mas-
cúllnas ns seguintes escolas:

A ml3ta rural, da Cruz das Alma.»,
cm Porto Feliz; primeira mista dls-
trlctal do Congonhol, em Piraclca-

versaram sobre dissertação do Co-
digo dos Escoteiros; sobre a Idí-a
do Pátria; sobro os deveres do cl-
dadilo; sobro a Associação Brasilel-

1 ra de Escoteiros, sua organização,
seus fina e pessoal administrativo.
Realizaram os escoteiros uma ex-
cursão nos arrabaldes da cidade,

ba e mista, rural, da Unlsa S. Pedro, praticando os trabalhos de campo;
em Santa Barbara. i sobro a vida dos anlmaes e dos ve-

1 getaea; orientação o levantamento
Foram transferidas as se-

guintes escolas regidas pela.» pro-
fessoras abaixo declaradas:

A mista rural de Sabiá Una, em
Ttapctlnlng.1, por d. Roslna Nleblo
de Freitas, para o bairro dos Tolles,
no mesmo município;

mista dlstrlctal de Paschoal Leite,

de plantas topographicas.
A coniniissão regional de cscotel-

ros "S. Luiz" conta presenlomente
um effectivo de 72 escoteiros.

Conforme o boletim envia-
do â secretaria da A. B, B. pelo cr.
Cícero Cruz, delegado tochnlco, o

MENOR
DESAPPARECIDO

Foi hontem encontrado pela poli-
cia, no Instituto "D. Anna Rosa", o
menor Josô llenrlquo da Costa, que
segunda-feira deeapparecera da ca-
sa de seus paes.

Transportado para o Cablnete de
Investigações e Capturas, da rua 7
do Abrll, Henrique declarou ter fu-
gldo por Insinuações de um seu com-
panholrO.

Josê Henrique Jíi. foi, pela policia,
entregue aos seus paes.

OS FILHOS
DE TUBERCULOSOS
Communlca-nos a dlrectoria da

Obra de Preservação dos Filhos de
Tuberculosos Pobres que nada tem
que ver com aquella Instituição o
annuncio publicado no "Diário Po-
pular", no qual pessoa desconheci-
da pode auxílios para um Asylo de
Preservação de Tuberculosos.

Alem dos membros da dlrectoria
da Obra de Preservação dos Filhos
do Tuberculosos Pobres, sras. vis-
condessa da Cunha Bueno, preslden-
to; d. Carollna Ribeiro, secretaria,
e d. Heleonora da Silveira Cintra,
thesoureiro, aA estão autorizadas a
roceber donativos para a Instituição
a sra. d. Amélia Perestrlllo e o co-
brador pago, sr. Arthur Martins.

por d. Maria da Gloria Vieira, para i effectivo da commissão regional de
o bairro do Rincão, do mesmo mu-, Tres Tontes fi de 17 escoteiros, que
nlclplo de Itapetlnlnga; | praticaram exercícios do movlmen-

masculina, rural, do Caspar, em I tos a pé firme e marchas cadência-
Itaporanga (fazenda d. Oullherml-Í das. As palestras feitas oca rapazes
na), por Argantl Morettl, para o versaram sobro a bandeira nacional.

Realizaram um excursão ao campo,
praticando vários exercícios ade-
quado» ao local.

no

FA ERI
LOTERIA DE S. PAULO

Heallza-se hoje mais uma. extroc-
ç&o desta acreditada loteria, tendo
o prêmio maior de 25 contos de
réis.

bairro de Santa Cruz dos Lopes,
mesmo município;

mista rural de Cabeções, em Ba-
rapuhy, por d. Generosa Morelles,
para a Várzea, no mesmo munlcl- *.»»•.?»>•«••-?•••?-•'?•?•?•«•?"••?••-?•••?•••?•••
pio; -

maecullna rural do Rio Aolma.
em fi. Miguel Archanjo, por Mau-
rllio de Lourdes Castro, para o Ta-
quaral, no mesma munlciplo;

a escola da fazenda Hervetla,
bairro Cocai, em Bebedouro, por
Maria Pinto da Fonseca, para a
fazenda do sr. Abílio Marques;

a mista rural ds Matto Dentro,
•m Porto Pellz, por d. Anna An-
tonla Bove, para o bairro do Ja-
eutinga, do mesmo município;

a mista rural da fazenda Palm!-
tal, em Jahu', por d. Aurora Vle-
gas de Campos, para a fazenda de
S. Josê do Paraíso, do me»mo mu-
nlclplo;

a mista rural da fazenda S. Joso
do Paraíso, em Amparo, por d. Ri-
soleta Alves, para a fazenda ds Cor-
rego Vermelho, do mesmo muni-
cipio;

a mista rural da Fazenda San-
ta Rita, cm Ribeirão Bonito, por
d. Rlta Martins de Toledo, para a
fazenda Santa Lourdes, do mesmo
município;

a mista, rural da fazenda Plnhei-
rlnho (dlstrlcto de Madaguary), em
Óleo, por d. Malvlna de Andrade,
para a sede do dlstrlcto de paz de
Mandaguary, do mesmo munlcl-
pio.

PARA OS POBRES
DO "CORREIO"

De J. M. recebemos a importan-
ola e 4)000 para ser entregue â. viu-
va Maria dos Santos, que pode por
intermédio desta folha.

Foram reunidas as seguintes
escolas:

Mista, regida pela professora d.
Maria Ignez de Arruda; masculina
ds Congonha), regida pelo profes-
sor Theodoro Montora; mista cie
Congonhol, regida pela professora
d. Augusta Fachada o masculina
de Ilaplru'. regida pelo professor
Francisco Pastemachl, todos cias-
slflcadas ruraes e pertencentes ao
bairro de Pao d'Alhlnho, do mu-
nlclplo do Piracicaba;

do município de Piracicaba, sob
a denominação do "Escolas Reuni-
dos de Taquaral":

l.a mista, voga; 2,a mista, vaga
de Xarqueadlnha, transferida, pa-
ra o bairro de Taquaral; mista de
Baptlstada, regida pela professora
d. Olga Goulart; mista do Con-
celção, rogida pela professora d.
Olga Martins Lino, e sob o deno-
mlnação de reunidas de Sant'An-
na, mais as seguintes do mesmo
município;

mista de SanfAnna, regida pela
professora d. Joeephlna Martins de
Arruda; mista do Limoeiro, regida
pela professora d. Theresa Carneiro
Secaria; mista de Santa Olympia,
vaga, e minta da Fazenda Negrl,
tombem vaga, todas localizadas
por decreto de 2 de março do oor-
rente anno;

reunidas e classificadas ruraes:
a mista de Morro Grande, regida

pela professora .d. Mar!* José de
Almeida: mista da Boa Vista, re-
glda pela professora d. Ursullna
Gattl; mista de Conoelgão regida
pela professora d. Zulmlra Silvei-
ra de Almeida, todaa do bairro do
Tupy, do munlolpio de Plraolcaba;

reunindo e olasslflcando urbanas:
a mista, rural, da estação, regida

pela professora d. America de Fa-
ria Votta; mista distrlotal regida
Interinamente pela professora d.
Isabel de Paula; feminina, dlstrl-
otal, da estação, regida pela profes-
sora d. Alzira Dias, e masculina,
distrlotal, vaga, todas pertenaentee
ao bairro de Américo. Brasillense.
em Araraquara,

DEMOGRAPHIA
SANITÁRIA

Durante a semana de 2d fle mor-
ço a l.o de abril, falleceram nesta
capital 195 pessoas victlmados por:
febre typholde, 6; impaludismo, 1;
«arampo, 6; grlppe, 8; dysenterla,
1; tétano, 1; tuberculosa. 33; sy-
phllis, 4; septlcemla, 1; cancros, 8;
outras doenças geraes, 4; affccç5ea
do systema nervoso, 12; do appa-
relho circulatório, 17; do respira-
torlo, 24; do digestivo, 48 (sondo
38 menores de 2 annos); do uri-
narlo, 7; da polle, 1; estado puer-
peral, 3; debilidade congênita, 9;
senilidade, 2; suicídios, 2; outras
mortes violentas, B, e doenças nüo
especificadas ou mal definidas, 18.

Daa fallocidas eram 107 do sexo
masculino e 88 do feminino; 146
naclonaes, 48 extrangeiras e 1 de
nacionalidade Ignorada; 87 meno-
res de 2 annos.

Houve na mesma semana 89B
nascimentos, 119 casamentos e 27
nascidos mortos,

Foram feitas 139 vacclnaçOes e
651 revacclnoç8es contra a varíola;
hnmunlzadas contra a febre typhol-
de 79 pessoas.

"Amar ! Amar!"
Com o stiggestlvo titulo oclma a

Casa A. Dl Franco, desta capital,
poz A venda mais uma linda compo-
slção musical do maestro João Go-
mes do Araujo, com letra do er. dr.
Gomes Cardlm,

Agradecemos o exemplar enviado.

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
«—————

Directoria Geral

n.biilzo asslgnado de ohauffeuré
da praça S. Paulo, pedindo prazo
— A malcrla esta regulada pelo
acto n. 1.974, de 27 de março de
1923;

dc Clodomlro A, Monteiro, pe»
dlndo licença — Submetto-se a In»,
scrlpção. servindo os médicos dei
costume;

de Ornello e Dias, pedindo pra»
zo — Cumpra a Intimação, dentro
do prazo do 80 dias;

do José Vianna, pedindo appro-
v?.i;So de plantas — Indeferido, I
vista do art 24 da lei n. 2.332;

de Antônio Rangel da Silva, pe»
lindo approvação de plantas *-t
Indeferido ,il vista do art. 31 4V
lei n. 2,332;

do Manuel Marques, Manuel Do*
mlngos Gravo, Antônio Delia Plnt,
nohr< cxhumaçOea — 8!m, cm ttn
mos.

Devem comparecer, para esclarl».
clmentos: 1 Portaria Gera), o fr-
Moysôs Dlp; a Dlrectoria de H)T'
glcne, no prazo de 5 dias, para rs»
tirarem as cartas de adJudlcaçM
dc terrenos perpétuos doa diversos
cemltfrlos, os srs, Ângelo Featloit
Joiiqitfm Alves de Lara Sueco, fltw
faho Nlcollccl, .Mario Noronh»,
Leopoldo de LCo, Ellslo Soares Fer».
reira, Maria do Carmo, Ribeiro'
Castro, Franclsca Rosa Ventura «
Abel Guedes Lopes.

 Acham-se :t.pprovadaií pele
directoria de Obras e Viação M
plintaa aprcBentadns pelos srs.

Affonso Rngosta, para conMruta
pi-edlo A rua Moóca, 106;

Ângelo Valerl, paro auginentaí
prcdlo 6. rua Galvão Bueno, 3 01;

Arthur Vautler, para tranflformM
Janellas em portas A rua João Thco»
dnro, 83;

Arthur Vautler, para abrir port*
4 rua João Theodoro, 30;

Augusto Coelho Pamplona, par»
modificar prédio A rua Mauí. 89;

Augusto Merchl, para conservai,
andaime aò largo do Cambucy, ea»
quina da rua Barão de Jagua.-a;

Cario Camplnonl, paru augmenta»
prédio A rua Cachoeira, 84;

Companhia Antarctlca Pa-illsta,
para augmentar prédio A rua Mo6o«,
320;

Davld D. Ferreira, para tranafof»
mor Jam-llo em porta í, praça d»
Republica, 27;

Farea .0 Irmão, paro augiuentaí
prédio a avenida Ccíeo Garcia, 664(

Fausto Carmlllo, para augmenta*
prédio A rua Fontes Junior, 31;

F. P. Ramos de Azevedo e Cia,»
para construir garags S, rua Cln«J>
nato Braga, 24;

Francisco Jamundo, parn con»
strulr dependência .1 rua C-mmíby,
n. 44;

Francisco Jamundo, para con»
fllrulr dependência A rua Cnfumby,
n. 4S;

Francisco La Regina, para refor»
mar prédios A rua Manuel D.itra,
.1 e 3-A;

Garcia o Comp., para transformai
Janellas em portas X rua Santa Tho»
reso, esquina da rua do Carmo;

Gloviimii BlanchI, para construi*?
telhciro A tua Santa Rosa. 7;

Henrique C. Alvarenga, para nuS»
dificar construcção a rua Antônio*
Raposo, 44;

Irmãos Sinil, para reformar C0«
cheira ft rua Independência, 91-A;

João de Oliveira Sousa, para con*
strulr muro ti rua Cândido Ksp>
nheiro, 31;

Josí Fracoll, para modificar co*»"
strucção A rua Dlogo Vaz, 11;

Lulz Barbuy, para reformar pre».
dio á rua São Caetano, 91;

MagI Jg-iiazlo, para construir de»,
pendendo A avenida Lins de Va»»
concellos, 31;

Marlaninha Freiro dc Carvalho,
nara augmentar prodio a rua Vkn
conde Parnohyba, 387;

Plácido DelPAcquo, para autsmea»
tar prédio ft rua Bella Cintra. 37ÍÍ* .

Plácido DelPAcqua, para modlfls
car construcção ft rua Martlnlanel
do Carvalho, 81-B:

Paulo Dorezzo, para augmcnta>
pred'o A rua Mello Alves. 6;

R iu! Ramos de Araujo, para oo»
strulr taipume .1 rua Auroro., 9. .

EXPEDIENTE DO DIA 6
ABRIL J>E 1(323

DE

INSTITUTO PASTEUR
O seu movimento no mez de

março findo foi o seguinte:
Consultas dadas, 1S4; começa-

ram o tratamento, 111 pessoas; ter-
minaram o tratamento, 116; sus-
penderam o tratamento, 4; abando-
naram o tratamento, 8; existiam
em tratamento no* dia ti, TI.

Anlmaes recebidos para *e fixar
diagnostico, 44,

Procedência dos doentes: Capital,
18 j Amparo, 1; Atlbala, 1; Bica de
Pedra, 1; Botucatu', 1; Batataes.
2; Bananal. 8; Campinas, 4: Caça-
pava, 1; Conquista (Minas), 1; Ca-
racol (Minas), 1; Capivary, 6; Ca-
oonde, t; Cruzeiro, 1; Gua.-atlngue-
tá., 1; Guararema, 1; Itapetlnlnga.
2; Itaplra, 1; JacortShy, 1; Mogy-
mirim, i; Mogy das Cruzes. 1;
Monte Azul, 1; Plrassununga, 2;
Piracicaba, 14: Ribeirão Prnto, 1;
Rio Preto 8; Salto, 1; Boccorro, 5;
Sorocaba, 3; ?/> Bento do Sapucahy,
1; S. Ile, .:i. à., 6; Santo Amaro, 1;
Sertãozinliú, 3; Salto Grande, 1; S-
Slmão. 2.

Officlou-so 11 Caniara, transmlt-
tlndo o orçamento n. 103, na lm-
pcrtancla de 17:2005130 para o
movimento de terra em orte, for-
necimonto e assentamento de gula»
de í.a e calçamento a parullelcpl-
cedos comüiuiis a rua Saturno, en-
tre os rua i Loureiro da Cruz e
Castro 

*Alvcs; 
e Informando que o

orçamento n. 438, do 52;000$000,
ioferente ft mocadamização da es-
trada do Limão, entre n Barra Fun-
da e a Ponto do Limão, foi remet-
tido ft Câmara a 17 de novembro
ultimo.

Transmlttlu-se ao cônsul da Ita-
lia, em São Paulo, a corta que, da
Itália, foi enviada ft Prefeitura,
pedindo a remessa do um do-
cumento que Interessa ao subdlto
Rusclca Gaspare.

Concedoram-so as licenças de 15
dias oo sr. Francisco Carvalho,
guarda fiscal da Prefeitura, e 60
dlos ao sr. Marcollno de Oliveira,
guarda interino do cemitério do
Araçll.

Requerimentos despachados:
De Albertloa M. do Carmo, Nl-

coiau Schnelder, Josê M. do Car-
valho, José VIctorino Ferreira, Ge-
neclano de Macedo, José Carmlllo
de Sousa (3), Slcillano e Silva,
Francisco Cafuerl, Manuel Dumas
Junior, Raul B, da Costn. Francls-
co Catopano, Francisco Antônio de
Almeida, F. P. Ramos de Azevedo
e Cia.. João Blni, F. Salles Malta
Junior, Gaetano Grecco, Silvestre
Lobos, Manuel Abrantes, Emílio
Felizzottl, Josê VIctorino Ferreira,
Francisco Battazzl, pedindo appro-
vação de plantas — A' Dlrectoria
de Obras e Viação, para os devidos
fins;

de Delardo Soares Caluby, Eva-
rlsto Gllnnto, Affonso Ardighl, Gor-
vaslo Sandrlnl, Lelot e Cia., Paulo
Ruggero, Kambech Takebe, Emes-
to Corlettl e Irmão, pedindo appro-
vação de plantas — Indeferido, A
vista do art. 81 da lol n. 2.832;

de Frlda Pln. Octavlo Alves da
Silva, pedindo licença especial e
estacionamento, respectivamente;
Thomaz Monto, pedindo transferen-
cia; B. Baslle, pedindo approvação
d» letrelro; Paschoal Vltollo, Ro-
que Fiorontlnl, Regalmuto e Cia.,
Ilebelatram Avenço, Rachld Cha-
kur. Manuel Dirleo, Ernesto Borgl
Franolsca de Lullo, Davld Andréa-
ta, José Orlandi, J. Bruno, Jano-
coro Josê, José Innocenclo, Lucllla
Ferreira, Mario Tavares, Chultlm e
Saüm, Salamon, Cnetono Fabrlnl
Vicente Zagattl, pedindo licença —
Sim, em termoa;

de Isaac Kohan. sobre lnscrlpção
cm túmulo — Jfi foi attendldo;

.—— Devem comparecer ft nieemá
dlrectoria para esclarecimento O»
srs. representante da firma A. Abat»
to o Comp., Adhemar de Mora«4<
Alberto Salvatorc. Alfredo Pooefc
Alberto Tanganelll, Alfredo Kit*
Aryur Bratk, Augusto de Toledo,
Bruno Slmão Magro, representante
da City of São Paulo Improvemento
e Freehold Land Com.pany Limited,
representnnto da Companhia do*
Grandes Hotels de São Paulo. rc-pr«ei
sentante da firma Dado e WIntet
(2), Eduardo Taurlsano, tepreseJW,
tante da firma Eluf e Companhlâi-
Ernesto Behrens, Eapartero Rossfc
F. Plstone, Francisco Marques SI»
mfles, ,T. A. Fugutln (2), João Go»
mes da Silva, João de Oliveira Sou»
sa, João Stuplglla, José dc Maeedc)
Fraissat (11), Josê Rodrigues do»
Santos, Luclano Pacliara, Lúcio An»
tunea dos Santos, Oscar Knoll, Ot-
torlno Ollvan, Ricardo Felzr.er, re>
presontante da firma Salles Ollve!**»
e Valle Limitada. Salvador Çapuft»,
no, Samuel Helnsfurter, roprcsonr;
tonto da firma Sc-jtt e ürner, Wat»
tor Brune.

».,..,.?...«,.,.»...-?.•.«••.?•••«-•••>•«•?>'?••?«.

Secção de Informações
.—:  "^

Sr. Amadeu Boldoochl — XnlIvlJ
dade — Seguiu carto.

Sr. P. F. Mesquita — Segue car»
ta registada.

Sr. 3. Darth Filho — Itapetlola-
ga — O titulo foi hontom retirado
e remettldo registado pelo correio^

Sr. JoSo Moreira — Cruzeiro —!
Seguiu corta.

Sr. Scrvulo O. dc Almeida «•»
Américo Brasillense — O seu pedi»
do Jft foi attendldo pelo Jornal dd
dio 4 do corrente.

Sr. asHlgiinnte 17920 — JohU' —
Informaram-nos que ooiOtesBfl *
perceber 20ÍO0O.

Sr. asslgnaiite 13847 — Serrana
A casa a que allude é ft rua Ma-

reohal Deodoro, 32.
Srs. França e Cin. — Conquista

Ha a llthographia Guarany, *
rua Aurora, 83; Cia. Molhoramen»
tos de S. Paulo, ft rua Libero Ba-
darô, 90; Cia. Llthographlca Tpl»
ranga, ft rua dos GusmOes, 93,

Sr, Attila Walter do Oliveira -4
Itaberft — A informação Jft lhe foi
prestada por carto no dia 4 do oor-
rente.

Sr. Domingos Foro — Dourado*
Terá de fazer os 12 exames de'

preparatórios exigidos e, dopols,
exame vestibular na Faculdade,

Hr. Procoplo Tenorlo — Piedade*
Sim, ainda existe.

Sr. Davld Zndra — Porto Feí»
loira — Aguarde carta registad»»

Sr, José do Lima Camargo -m
Vargem Grande — Estft sendo pre*»,
vldenclado. Aguarde carta.

Sr. Dljsscs de Oliveira Valente)-»»
Santa Barbara — Escrevemos-lhe*

Sv. Francisco P, Souto —• Igara»
peva — Na repartição competente'
Informaram-nos que actualmenW
r.So existem as vagas a que se re»
f«*e.
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MERCADO DE CAF?_
MERCADOS NAOIONAES

JIJND1A1T'»*, 6 — Foram raoeblda» nesta cl-
dado o-despachadas para Santoa, 78» saocas de
•»'* . . -

f). PAULO, 6 — Conforme aviso tolegraphl-
«o, entraram hoje em J-undlahy, pela Esti-ada'
fl* Varro Paulista:'

fiACCAU
Hoje ". 

". 
. .•.-.>• ti' .. 2.361

Anterior ...-.; ".lü"
Knlradas pela Estrada, Soroeuíana., 9.15"
Interior .,.,,..*. . . ' .' ,,i 

' 18:482
a'otal, hoje . ...,.'.'... :. 11'610
tTotal, anterior 15.0-30

——- Focam recoblda» hoje, na Mtaçio do
íuiidlaiiy; ' 

SACCAS
fará Santo» ,-v 789
Anterior  -. . 2.108
.lotai, hoje -r 780
Total, antorior 2.198

8. PAULO, 5 — Cate baldertdo hoje, ntô as
li tioi-RS, para fa'anto«, 11.610 eacca», sondo:

SACCAS
Paulis''ai -,- -. x -íi 2.:"61
Mragantlmt . . . »• ,¦ 8.000
KürooabHiu ¦';,'• i-V B.276
P.-iry  *'.' ¦'.» 

' 
; 1.000

Pi ar • . 874
DISPONIVEL

SANTOS, í. — As vendas de caf6 dlíponlvcl
furjun ilu 15.000 t-ttcaiM, rcguluiulo a buso tli*"-'i*"">00 

luii-n o typo I,
jWccoario, calmo.
As vctkIiis de cufé a termo foram do 120.000"wccas.

SANTOS, n — Toloaramrhá especial do "Cor-
rt-ió Paulistano":

BACCAS•En trailus x v y. 11.4-12
Idem, desde L.o do mez , , »,» •, 81.7-17
Ü1...1, desde l.o de julho . . ¦«.- ;. 0.119.979¦Média ¦ ¦. 20.430
[Existência em l.a e 2.a mflo ,; :. 1.765.870
Despachadas ....... , 22.003
iíeF".', desde l.o do mez , , L. -, 135.430
lúem, desde l.o Jo julho ,. r ¦", 6.923.051
Embarcadas 33.630
Idem. dc-íde l.o do mea . , , 113.611
Iflum, desdo l.o de julho , ,• .. .¦ C.814.215
Piissaiíena  , ,• :, 11.610
liem, desdo l.o do mez , , , :, 76.657
Ideni, desde l.o du Julho . . v -.- 6.121.003

Sahldas*.
Europa - v -r 4.869
B. Unido.; .- . , 8.500

COMPANHIA OENTRAT* RE ARMAZÉNS
GERAES

SANTOS, i> — O movimento foi seguinte:

.RIO, r, .(¦VI — O nf-reado ds oaíí. abriu ."ir-
bit, eotando-iiu o typo 7 a 33*000 por arroba.
l'colioii inalterado, cum vtMVdii»* de 7.510 sueca».
ISr.trndiis, hoje ". 

', 
3.1)33

Les-U l.o do mw.- . ... . . .-.; 6.088
DtSílo l.o de Julho., .... . 6,,%i1.»4a
Em bares dna lio.lt* .
Ijc-uiio l.u do m'en .
Desde l.o de jiiilin ,
fííóck liojo . 

", . '„".

6.083
10.-71.6

2.-8.83.-147
1;938.589

COTAÇÕES DO CAMBIO
. AllKiniiRÁ
• Mercado, estável.

Loiitfresi a 90 d|v: . , *,' ,' .' 511|SS 5 3)8 .
I.on-íies. X vi-Ha 

''  ' 1»|"4 5 
"1*04

Nova Voi-k .,,..... ífSHO
Paris . .......... *"2
Itall-i -- 480
Alltililinllii 0.5S
3ui»,sa U800
Hospiinlm ......... 1*400
Portugal . —- 485
iioHanda ......... a * i 1 o
Arf-ontluii. ui|c. :, 8*670
Bélgica 534
Montoí-.Ulôò 8*200

FECHAMENTO
.Mercado, estável.

Londres, n 90 djv. ..... á 25,32 i
Lonar**. 5 vista »— 5 llJ3!i
»N"ov.i Srork ........ 9*020
Paris . 638
Itália 4S4
Allemanha 0,55
Sulesti , . . —• i$K00
t-Iaipqrilià .......,,. 1*VJfl
Portugal —» 4SD
llolianda 3*310
Argentina. m|c •— 3*5!6

¦; Hol*. leu. -- 540
(Mõiltèvldío 8$2U0

BOLSA DE S. PAULO
Transacçoe» re.illwid.is hontom, na hora of-

flclal:
:•-. FUNDOS PUUIitCOS

40- obrigações do Thesouro (no-
mlnallvtt.*), ¦".*¦''. t:"-J8|00í

1 Idem (nom.) por . ..... 1:081**000
luO lotra*- da Cornara dè S. Paulo,

emp. de 1813.  100IOOO
1» Idem. emp. de 1913. a . . 08*000

RANÇOS
75 acçOes P.anco Commçroiaí, a 257*000

600 Idem. d« S. Paulo, ej«0 0|0, 65(400
COMPA-MUAS

30 acçõe* da Coni.p. Mclhoramen-
tos de S. Paulo, ri  150*000

DEWENTLT.KS
50 debentures Força, e Luz d*

Jabotlcabal, í.a. a . ,'.''. . 9 í*:O00
0_'ERTÁS

Iniulos publlcdi: Vend, Comp.
Apólices do Estado, Í.a, u

lí.a oérle 370*000 950*000
Ideei, 8,a a 0.a o 12.u séria •— 950*000
übrigagOos de 1921 . .'. . 1:041* 1:0-10*
Idem (nom. 1:000*)  1:038*

HAXCOS
Commerclo o Industria . , —

I Commorcial . . ,
S. Paulo (Int.) .

jldom, com 00 0|0

259*000
100*000
66*000

Hrusll
CÂMARAS MUNICIPAES

CÂMARA SV.VÜlUAf, DE Si. VAVLQ
A Câmara Syndical dos Corretores de Silo

1'iitilo attixou liunteni a oeguinte tabeliã:
90 d|v. A" vista

 5 Slt
«25

ÍLòndtw . .
| Paris . . .
Itália . . .
Porttigai .
Allemanha
Argentina .
Nova Yurlc
Belf-::--a . .
RuIbsb . .
llt-ili.-inlia .

Atlbala
Araraquara .,,..,
Amparo
P.irretos ,,...,
Ciuru" ..,..,.
Botucatu'

Capital, emp. do 1913
Capital, emp. de 1918
Capital, emp.
Caipiial, emp.
Caçapava
Cra vinhos

SACCAS
Existência no dia '....¦£ 

r.: 248.313
lrutr;i;las, hoje , t 1.228
Total, hoje -,-;.- y 249.341
6alitdns, hoje  ,- 3.493
Btock, hoje  215.843

COMPANHIAS S. PAtTíO E MIVAS DE
ARMAZÉNS OGRAES

SANTOS, 5 — »:.> movimento foi o

5 1|4
030
4S-1
447

0,18
3*570
9*032

.141
1*794
1*1 JO

100*000
100*000

de 1909
do 19.10

SANTOS
A Câmara Syndical dos Corretores da Santoa'affixou 

hontem a seguinte tabeliã:
90 d|v.

Existência no dia 4
Finlra-laa, hoje . . ,
Total, hojo¦Sabidas, hoje , . . .
filoclc, hoje . , , .
COM PANIIIA

SANTOS, 5

seguinte:
S.VCCAS
217.879

3.598
221.477

• 4.804
 210.673

ARMAZÉNS GERAES BELGAS
— (i movlmontõ lol o seguinte:

. SACCAS
Existência no dia 5 ..... . 217.2-17
Entradas, hoje  , , -. 811
Total, hoje _ , , . 248.018
Banidas, hoje 8.351
fitoc'", hoje ; 244.707

CAEE* TYPO RIO
SANTOS. C — Cotações fornecidas fts 3.0

horas » mela. As -lotações para os mezes de
tbi-ll a setembro, nominaes.

SAiNTOS, 5 — Cotações íornecldas fis 15
hora». As cotações paia os mozes do abril a se-
tembro, tmmlnae."..

SANTOS, 5 -- Cotações do -fechamento, for-
neoldas, fts 17 horas. As cotações para os mexes
de abril a setembro, nomlnaes.

CAPE' DESPACHADO
SACCAS

Paulista ........,: x *". 17.638
Mineiro ...¦..: :•¦ 4.364

iLonc.ros . . , ,
Parla .....
ilalla 
Allemanha . . . .
Hespanha . . .
Portugal . •. .
listado." tinidos
Argentina . . .
Soberanos . . ,

6 13|16
625

A' vista
6 ,9|32

tUO
480
0,50

1*500
490

9 "7 0*0
3*500

47*000

Total 22.002

I Ofícit.-is Vond. Comp,
;I.ctF. particulares, a 5 dl.is. 6 3|8 5 7|16

I.ctü. particulares, a 30 dias 5 í»|.12 5 7|30
-Letras bancarias, a 5 dlns. b 1»|32 5 7|I0
_tran buncarltts, a 30 dias 6 13|32 5 7I10

I  Poi declarada a venda dos seguintes
valoies no d!u >i do corrente:
"Libras 49.401
, francos 53 3.1105
; Dollars .,..., 295.il.S4-físjudOH 

,.,',.,,., ,')00
Pesetàs 3.000

11 AN CO DO DRASIL
Taxa cambial para pagamento do direitos etn

ouro, na Alfândega: dollar, 9*840; ágio, 5*374.
Taxa do franco*

A taxa cambial pari pagamento dn sobretuxn
de francos, na Recebedoria da Rendas, 6 de
635 réis, o franco, ouro.

Lll-rii cKtvrliun
Valor da libra' esterlina, papel, •15;413.
RIO, 5 (A) — O morcado de cambio abriu

firme, cotando-eo o bancário a G 3|8, ,.e o par-
tlcular a S 7[Í6. Fechou OBtivol, com o íia.i-
cario a 5 13Í10 c o pitrtiuular a 6 15|.'I2.

Caplvary 40*039
ltu' 80*000
Lorena  , . , . —
Jundiahy 98*000
Jardlnopolls , . —
Jahir  92J00"
Limeira (ex-Juros) , , . —
Mocóca •—
Piracicaba , —
Plrassununga ...,.., —
Pederneiras —
Rlbeirüo Preto 105*000
S. Manuel —
S. Jos6 doa Campos , , . —
,?. .loiío da Doa Vista ... •—,
S. Carlos ,—.
S. José Rio Pardo —

COMPANHIAS
Americana Síguros —
A S. 1'aulo, o| 10 0|0 . . —
Central Armazéns Geraes —
Caixa do Lliiuldaçfio . . 27050(3')
Elèctrica Ariinuiuara ... —
Kleetrlcu S .l*aulo e Rio ,
Ferroviária S. Páulo-Qoyáz, 150'0(i0

I Fumo Cigarros Castellões . —
Mogyana 208*000
Moinho Sitiitlsta ....
Melhoramdntos S. Puulo ,
Paulista
Paulista. Forca e Luz , ,
Pugllsl
Paulista Seguros . . , ,
Puuilsta A. Alumínio . .
Umílo dos Refinndores .
\'ldrarla S. Marina . . ,

PEBENTUR15S
Agrícola S. Barbara ....
Águas E. lübeirüo Preto .
Campineira T. i,uz e Porca.
Cent:ai 10. Rio Cimo . . ,¦
Idem, 2.a
Electrlca, S. Paulo, e ltio ,
Eicctrica Ararnquuru, 8 0J0.
Idom, 10 0|0
Força o Luz Rlb. Preto , ,
Força o Lua Jabotlcabal . .
Idem, 2.a ....,...,,
Forca e Luz Uberahlnha ,
Forca o Luz S. Vuleutlm , . 

'

Fabril do Cubatflo . . . .

¦luofooo
155*000
287*050

390*000

400*000

95*090

645*000
237*000
104*000

65*000
330*000

i»0*000
90*000
8**000
84*099
43*000
96*000
£•9*500
98*000
97*000
97*000
83*000
75*000

102*000
94*000
60*000
89*000
89*000

100*000
90*000
90*000
60*000

102*000
90*000
80*000
85'000
75"00j
90SOOO

00*000
90*000

220*000
257$0()0
L'40*000
150*000
106*000
250Í0O0
201*000
23U$0O0
150*000
285*000
230*000
220*000

2O3Í00O
20OJ0J0
200*000

60*000
96*000
90*000
93*000
93*000

180*000
96*000

205*000
93*0410
88*000
96*000
85*000

fabrica Loiiçri pó'nip'a
ilaçiío T. N» S. Pente
Flaçfio T. a. Honalla .
Cirandes Hotel* . . . . ,
Luz a l*\ Jundiahy -.-'¦ t- , -
Idem, 'i.o  ,
Luz e Forca S. Cru-/. .
Idem, 3.n ,". . ,

Mel.lioramehto*) DutatHes
Melhoramentos S. Paulo
Idem, i.u
Melhoramentos ti. Joio
Naolonal fcshunparin- .
Orlon Barretos . . , ,
PaulUta Elòotrlcldade ,
Papei» A. GfRphleu» ,
Paulista l''orçii o Luz, '

¦Paulista A. Alumínio .

100*000

90*0.111

1:000*
120*000
180*000
97I00O
951000
93*000
90*000
90*000

100*500
100*300
86*000
98*006
98*000
75*000
5:000*
90*000
90*000

MERCADO DE VÁRIOS
PRODUCTOS

ALGODÃO
COTAOiNO da aueiítura do trrmo na

ROIjSA DK MERCADOIUAH
Algodão »*iu rama "commum" (bas» velha) —

Presente. 78$ a 7S*S00; negócios: 500 arrobas
n 80$; 600 arrobas a 77*500; 1.000 arrobas a
79*530: 1.000 arrobas a 78*; pnra maio, ...
76*200 a. 7SÍ500; negócios: 500 arrobou a ...
78*500; 500 arrobas a 77*500; 1.000 arrobas a
77t; l.OOü arrobas a 70*500; para Junho, 75* a
75*8t'0; negócios: 500 arrobus a 75*; 500 arro-
bas a 76$500: para Julho, 73$ o. 74*700.'

Rase nova, typo 5 — Presente, 76* a —; para.
maio. 75*200 a —; para Junho. 74J a 75*700;
para Julho. 72$ a —; pura aaosto, 71* a 72*500;
negócios: 3.000 arrobas a 7t$500; para .setem-
bro, 70*500 a 73*500.

COTAÇÃO DO FECHAMENTO
.I*ret>ent(, 781500 a 80*; negócios: 500 arro-

bas a 79*."00; 2.000 arrobas a 78*; para maio,
77*200 a 77*000; negocio:»: 1.000 arroba» a
77*; 500 arrobas a 77*500; para Jutmo, 73*500
a 70*; negócios: 2.000 arrobas a 70*500; 3.C00
arrobas a 77$; 500 arrobas a 74*500; 500 arro-
bas r. 765: para Julho, 73*500 a 7-USOO; nego-
cio»,: 1.001* arrobas a 74*000.

Rase nowi, typo 5 — Presonto, 77* s —: pa-
ra maio,'76*100 a —; para junho, 75*300 a
75*i,C0; tif-goclos: 500 arrobas a 75*300; para
Julho. 741 a --; pnra agosto, 71*700 a 72*; no-
gocits: 500 arrobas a. 71*; 500 arrobas'a ...
72*200; 500 arrobas a 71*900; 600 arrobai» a
71$SO0; para sotembro, 70*500 a 71*500,

COr.YÇÃO DO DISPONÍVEL
Aigodüe em rnma — Todas as cotações c.lu

nomlnaes. — Mercado, estável.
RIO, 5 (A) — O mercado du algodüo funcclo-

nou estável e inalterado,
Entraram, 2.320 fardos. Salilram, 377. Existem

om stoclí, 16.127 fardos',
ARROZ

COTAÇÃO DA AllFRTURA DO TERMO NA
IIOLSA DE MERCADORIAS

Arroz agulha em'casca (sacco novo) — Para
mal'), -r- <a 19*; pnra junho n agosto, 18$ a —;

paro setombro, —- a 3 9*000. '

COTAÇÃO DO FECHAMENTO

j Presente. 38*500 a —; pura. Junho a agosto,
¦13*000 a —.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
íVrroz (saccaria usada) — Arroz agulha, be-

, íiotlcliidd; especial, 00 hilos, de 43$ a 41*000;
'idem, superior, 41$ a 42$; Idem, 37* a 39*;

id»:m. regular, 33* a 33Í; agulha, 2.u do arroz,
i 23* a 21$; Idem. regular, em casca, bom, 20$ u

|21J: cattete, beneficiado, especial, 35* a 36*;'idem. 
superior, 33* a 34*; Idem, bom, 31* a

132$; Idem regular, 29* a 30$; cattete, om cas-
caí bom, 23* a 24*; qulrorn, 12*500 a 13*; cat-

jtjjt^.em, .casca, bom, 18$ a, 19*. — Mercaio,
estável,

ASSUCAR
COTAÇÃO DA ABERTURA DO TlilUIO NA

IIOLSA DE MERCADORIA''
AsHuear crystal (sacco novo) — Presente, —

a 00$; paru maio, 08*300 a 70*; para Junho,
06* o. —; pnra Julho, 63* a 64*; negócios: 500
sacces a 0."»$500; para ngosto, 58$ a —; para
setombro, 57*700 a 59*; negócios: 500 saocos
a B8$000. .

COTAÇÃO DO FECHAMENTO -j,

Presonto, 07* a C8J; para maio, 08* a 09*;
85*000 negócios: para junho, 1.000 saccos a 00*500;

98*U00 —

pnra Julho, 62* a 65*: para ngosto, —¦ a —i
par» «uternbro, 67*500 a 681400,

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL'
Assucar refinado, filtrado, especial, 60 kllos,

70»; idem, da primeira, 74*000; Idem, de 2.8,
•08*000; Ideni, . de S.a, 63-ÍOOO: moldo branco,

i 70*50-0; crystal, bom, secco, do Estudo. 70*500;
!;de*jrt. de Campos, 70*500; somenos, bom, ...
'50*i>!i0; mascavo, 46*500. — Mercado, estaveb
( RIO, i (A) — O mercado do assucar íuniclonou
I calmo o Inalterado.
| Entraram, 1.823 saocas. Sáhli-arii, 3.439. Exls-

tom em stocl;, 198.524 saccas,

3ANHA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA IIOLSA DE

MERCADORIA*'
Manha -— Do listado, em laia* de 30 kllos,

117*000, Idem. em latas de 3 kilos, 119*000; do
Rio Grande do Sul. em Iata9 do vinte kllos,
120*000; idem, em latas do 2 kllo», caixas tio
00 kllo», 122*000. — Mercado, firme.

CAROÇO DE ALGODÃO
Cotação, du ubcrlnrn do teruu» ua llolea do

Aleroiulorlus

j Caroço de algodfto: isacco usado, bom) — Pre-
sente, 4*020 a —i para mulo, 5*200 a —; para.
junho; 4*050 a —; para ago-sto e «oteinbro,
4$ ii —.

COTAÇÃO IK) DISPONÍVEL
Caroço de slgodüo. Lo listado, eem sacoo. 15

kllos, 3*500; Itlõtii, erisnecado, 8$800. — Meroa-
do estavol.FARINHAS

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA IIOLSA DE
MERCADOR 1-ti

Parinliu de mandioca — i»o ltio Orando do
Sul, l.a, sacco tio 00 kllos, 23*000; ds Araras,
de l.a, 18* n 19$; de 2.u, 17* a 13*; de Oua-
tapara, de l.a, 20*0oo; idem, de 2.(1, 1U$UOO. —
Metendo, calmo.

Farinha de trigo — Da Republica Argentina,
do l.u, sacco de 44 Itllos, 14*100; idem, de li.ii,
31*000; dos moinhos naelonaes. de l.t. sacco do
¦14 kllos, 37$0Ü0; Idem, Idem, do 2.a, 31'. —
Mercado, estável.

FEIJÃO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA IIOLSA DM

MERCADORIAS
Feijão mulatlnho (saíra da secea) — Todas

ns colações silo nomlnaes. — Mercado, estável,
Feijão mulatlnho (safra das águas) —- Supe-

rlor, claro, 18*000; born, claro, 17*000; supe-
rlor, barreado, 17*000; bom, bancado, 1C$000.

Mercado, calmo.
MAMONA

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA DOLSA DE
MERCADORLAS

Mamona (saccaria usada) — Clruuda, $070 a
5080; mídia, »080 a *090; mluda, *030 a *090;
misturada. $070 a *080. — Mercado, estável.

MILHO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA BOLSA DE

MERCADORIAS
Milho (saccaria usuda) — Amurclllnlio, 00

kilos, 15*500 a 10*; amurello, 15*500 a 10*000;
aniurollüo, 15*500 a 10*000; branco commum,
15*500 u 16*000; Ideni, denlo do cavallo, 15$500.

Mercado, estável.

OLEO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA P.OI.SA DE

MERCADORIAS
Oleo de caroço de algodüo do Estado, cm

caixa, com latas do 28 kilos, peso liquido, 60$ a
62*000; Idem, cm quartola Ue 1.00 kllos, peso
bruto. 270*000 a 2S0*000. — Morcado estável.-

Oleo de llnhanç.i, puro o genuíno, extra-flno,
em caixa, com laias do 32 kllos, líquidos
3*400; idemi em quartola de 180 kilos, liqui-
dos, 3*200; "Ideal Pintor", em caixa de 2 la-
tas, do 32 kllos, líquidos, 3*000; Idom, om quar-
tolas do 180 kllos, líquidos, 2*900. — Mercado,
C3tUV0!.

ESTATÍSTICA
Movimento em 4 de abril de 1923 das com-

panhias Armazéns Geraes de 33o Paulo,
Companhia Paulista do Armazéns Cernes, Com-
panhla Nacional do Armazéns Geraes, Arma-
zona Geraes "Scarpa" e Armazéns Geraes "Ma-

tarazzo":
Mercadorias:
Algodüo ern rama: stock anterior, 31.861 far-

dos, 4.301.385 kllos; entradas, 300 fardos, ...
43.224 kllos; sahldas: 340 fardos, 30.283 kl-

los; stoclc ticlual, 31.881 fardes, 4.31*.381
klloa.

Algodio cm caroço: stock anterior, 7 saccoa
4i'£ kllos; stock actual, 7 saccos, 452 kllos,

Caroço de algodão: entrada», 1.329 saccoa,
(89.616 kllcf--; «toetc actual, 1.328 Bíoooa, 89.611
kihis.

Assucar crystfll: stoclí anterior, 100.900 sas-
to»*, 6.050.435 lcllos: entradas. 600 awcoa
'.10.OOO kllos; tiulildu.*, 600 snoc.o-», íO.000 kllos;
stock actual. 100.960 sacco*-, S.056.425 kilos.

Assucar somem,*: stocl; anterior, 880 saccos.
52.800 Itllos: stocl; iictusl, 830 "oocos, 02.800 Ict-
los.

Aísuciii* mascavo: stock anterior, 1,600 sao-
cos. 90.900 kllos: ontradiid, 56.1 suecos, 33.'l)0*
kil-s; stock actual, 2.165 saoioe, 139.900 kllo»

l-VIJãof *ritradns, 178 sa»x:os, lü.oõO kllos;
«tock aetusl. 176 saccos, lO.OOü kllo»' Arroz beneficiado: entradas, 454 saccos, ...
•27.240 kllos: stock aetusj, 454 t.icua, U7.240
. kllos.

Artor. em casca: entradas, 7 suecos, 420 lcllos;
stock actlial', 7 sacco», • 42o kllos.

Mamona: entradas. 30 aiincoí, 1,50o kt!o$;
sto?t£ actual, 30 sacco», 1.500 kllos.

NOTA — Iflst»; movlnieuiu fi o resumo doa
diidns recebidos dim propi-tus Companhias de
Armitzess Geraes, que i»e responsabilizam Dela
exactlflão d"- nnian fornecida»! ft 13oIsa.

MADEIRAS
S P.UH.O, 5 — Preços d», compra que vl«

sornm uctualmi.-tite, para madeira po.-tm nas es-
tações desta capltul. — Metro cúbico:

Tf-ros do peroba, 75$; cedro, UO*; cabretiva,
[,320"; marfim, sem compradores. 60Í; Jacarau-'dá !)0t; imbuiu. 180$; Jequltlbil, 005; canella,

60*: cavluna llOf: tfiron de canjurnna, 80*;
gUHlutnbu', 80$; vigamento (le peroba, 120*;
calbros de peroba. 120$; ripa» do peroba, du-
z-u. ae 4.10, 3J500; tubeas dt peroba. 4,40 por
0,2''.-c':3, dúzia, 45$000.

*

MKltCADO DE CARNE
M.VTADOl.P.O MUNICIPAL

Movimento do diu 5 de abiil.
Emblema do carimbo: — Touro.
Forari abatidos 159 bovinos, 143 mtlnos,

ov.'n_ i u 3 vltellos.
Foram inutilizado») 3 suínos o 1 vltello.
Prcjos correntes »la carne, cm kllos, no tea

! dal:
liovlnos, 500 a 050 réis. quuudo vondido Intel-

ro ou meio boi; suínos, 1'300 a 1*500; vltellos,
1*000 a 1»2U0; ovinos, 1*200 a 1*600; caprinos,
3$200 a 1*600; leltOes, 2$ooo a 2$500; bovlnoa
quarto deantoiro, 430 a 500 réis; quarto truzel-
ro, 700 a 750 r6is.

Preços da Continental Products o Pastoril dl
Rarretos:

Continental: deantelros, 420 ríls; truzeiros,
780 réis.

Barretos: Deantelros, 400 réis; trazolros, 831
rí-is.

ALFÂNDEGA
RfO, 3 (A) — A Alfândega do Rio rendeu

hoje 2.376:073*078. sendo em ouro ,•
1.290:279*860.

MOVIMENTO MARÍTIMO
KMRAROÁÇÕES ENTRADAS

SANTOS, 5 — De Porto Alegro e escalos, i.
vapor "Itajuba", consignado a A. Rebastllio; da

j Bahia Blutica, o vapor "Maryland", consigna-
do a O, C. Deckmson Conip.; de Montevidéo a
escalas, o vapor "Santos", consignado ao Lloyd

I Brasileiro; do Salborg o escalas, o vapor "Dnns^

borjr", consignado a Sveatlant.a Erasll; da Rot«
terdam e escalas, o vapor "Alblrco", consignado
a B. Jolinston o Comp.; de Dunquerquo e esca<
las, o vapor "Anilral Reganet de Genowlly",
consignado X Chargeurs Reunia.

SÁlllDAS

Pura Porto Aiegre, o "Cumpelro"; jiara o
Parft, o "Itajuba"; pura Buenos Alroa, o "Pa-

tagonior"; para Hamburgo, o "Rio de Janeiro*';
para Buenos Aires, o "Kronprinsessen Manja*
reta"; para Bremen, o "Munden"; paia o Pari,,
o "Santos"; jiura Copenhague, o "M.irylaud".

ACQUfSIÇÃQ
r DE PROFRÍEDÂOES

Adquiriram propriedades, nesta
capital, c-m data de hontem:

JoSo Santlsl, um terreno 1 are-
nldá Vautler, por 7:500?;

; Manuel Ayres da Fon.-íoen, um
terreno IV rua Bueno de Andrade,
•por 500$;

í Ignacio Qurrtichagá, o predio n.
10 da rua Bc-nto Freitas, por ,,,.
145:000*;

Josó Pardlnl, dois terrenos na"Vllla Albertina. por 2:000*;
José Bento de Sousa, um torro-

no 4 rua Brnwilio Machado, por ..
«6:800$;

Avelino Vlconto Sobrinho, um
terreno no bairro do SanPAnna,
*ior 2:690*;

• D. Lucla do Macedo Soares, mo-
nor, o predio n. 2 üa rua José Ma-
tiuel, por 30:000*;
: Nasslm Sllles a outro, um terreno
no Alto da Mo6ca, por 3:500*;

Joilo Lopes da Co3ta o outro,
duas casas s|n., A. travessi Affonso
Celso, por 35:010*;

Orlando Verderanl, um terreno
no Alto da Mouca, por 1:000*;

Fernando Beltrat.ie, um terreno
Bo Parada Ingleza, por 3:000*;

Vlttorlo Lamonaco, um torreno
A rua S. José, por 4:000$;

Dr. Carlos Paes de Barro», um
terreno & rua CubatSo, por 
(18:000*;

Gennaro Sannlno, um terreno no
Jiatrro da Penha, por 2:000$;

Casslo Munlí de Sousa, um ter-
reno fi avenida Ilygienopoila, por
"16:000*;

Assud e Cia., um terrena 6. rua
Oypriuno Barata, por 6:500$;

Jorge de Almeida Prado, um ter-
reno X rua Brasllio Machado, por
13:000*;

Antônio Teixeira Monteiro, o pre-
dio n. 155 da rua do Hlppodromo,
por 12:000*;

Leonardo Muclllo, o predio n. BT
da rua Marcos Arruda, por 6:000*;

Antônio Cardoso do Amaral, o
prodio n. 49 da rua Adolpho Oor-
do. por 30:000$;

A. Carrera Alves, um terreno &
run S. Pedro, por 11:500$;

Antônio Pio. o predio n. 116 da
rua Lavupês. poi 5:000$;

Francisco Monte Alverne Martins,
a predio n. 49 da travessa Munlz
ide Sousa, por 11:800*;

Manuel de Sousa Bapflsta, : um
terreno a rua Conselheiro Brotero,
por 2:500$;

O. Eulalla A. Sampaio, um ter-
reno S. rua Augusta, por 10:000$;

A. F. Gonçalves, um terreno d
rua Soares Nelva, por 1:500$;

,ro£" Battel; o predio n. 31 da rua
Coio Prado, por 40:00$;

D. Maria A. de Ullifla Canto, usa
loreno em Lageado, por 1:060*;

D. Assumpçõo Maria da Sousa,
duas casas sjn a rua S. João Clima-
co. por 4:500$;

D. Amalia Braggla, uma cisa 6',n.
i rua Andrade Neves, po: 4:000";

José Alvares y Alvares, um ter-
rono na Vllla da Saude. por 1:000";

Fornando Alvares y Alvares, um
terrono no bairro da Sauõe, por ..
500*;

José Antônio do Multou, o pro-
dio n. 104 da rua Bresser, por ....
8:000$;

Joilo Gomes Simões, um terreno
0. rua do Trabalho, por 2:''''8*000.

Valor daa propriedades adquiri-
das, 613:608*000.

HU i.»»».».»*'-"'-»*»'»*»*"'»*

Secção Judiciaria
Tribunal de Justiça

GAMARA CRIMINAL

Sessão ordinária cm 5 de abril de
1923.

Presidente, o sr. ministro Firml
no Whltaker; procurador geral do
Estado, o sr. ministro Costa Manso;
socretarlo, dr, Clovis Canto.

A' hora ligai, presentes os srs. ml
nlstros Campos Pereira, Paula o Sll-
va, Jullo de Faria o Gnstao de Mes-
quita, íol aberta a sessüo, sondo 11-
de e approvada a acta du sessüo an-
torlor.

Passagens
O sr. ministro Campos Pereira ao

sr. ministro Philadelpho Caotro, as
orlmos 11456 do Araraquara, 11461
de 3, Bento do Sapucahy, 11480 da
capital e o aggravo 12314 da capital;
o ao sr, ministro Jullo Faria, as cri-
mes 11420 de S. Manuel, 11395 de
Assis, 11430 de Olympla, 11380 do
Piracicaba, 11440 de capital e o ag-
gravo 11380 da capital.

O sr. ministro Philadelpho Cas-
tro ao sr. ministro Gastüo de Mos-
quita, a crlmo 11466 de Jabotlcabal,
os aggravos 12353 de Taubaté, ...
12343, 12299, 122304, e 12331 da ca-
pitai.

O sr. ministro Paula e Silva ao sr.
ministro Jullo do Faria, us crimes
11478 do Bebedouro, 11448 do Fran-
ca, 11487 e 11483 de Sorocaba, 11472
do Mocôca, 11458 do ltio Preto, oa
aggravos 12311, 12345 da capital e
ao sr, ministro Campos Porelra, a
crime 11407 da capital.

O sr. ministro Jullo de Faria ao
sr. ministro Philadelpho Castro, o
aggravo 12098 da capital.

O sr. ministro Gastão do Mesqul-
ta ao sr. ministro Campos Porelra,
as crimes 11375 de Assis, 11435 o
11484 de Taubaté, 11405 de Plraju-
hy;. 11405 do Campinas, 11400 de
Faxina, 11479 de Araraquara, 11465
do Atlbala, 11494, 11390, 11385,
11470 da capital, os aggravos 12367,
12357, 12340, 12009, 12342, 12340,
da capital, 12337 de Piracicaba, ...

&2&302, 12347 de Santos, 12352 de A-

vare o ao sr. ministro Paula e Silva,
a crlmo 11454 de Ulo Preto, os ag-
gravo» 12341 de S. José do Rio Par-
do, 12336 da capital.

Exposições
Dos nggravns 3 2304, pelo sr. ml-

nistro Campos Pereira, 12370 o ...
12371 pelo sr. ministro Puula o Sll-
va.

.TULGAMEXTOS
Rit-ursus crimes

Relatados pelo sr, ministro Paula
e Silva:

N. 4773 — Catanduva — Rocor-
rente, Joüo Ricardo de Toledo; re-
corrido, José Luiz (1'Avlla. — Jul-
garam prcscrlpto o direito da quol-
xa provada contra o voto do sr. ml-
nistro Paula o Silva, que dava. pro-
vlmento para pronunciar o recorri-
do. — Designado o sr. ministro Cos-
tüo de Mesquita, para eacreoer o ao-
cordam.

N. 4754 — Capital ¦— Recorrente,
Joilo Gaspar Roma; recorrida, a
Justiça. — Deram provimento, con-
tra o voto do sr. ministro Gastüo de
Mesquita.

N. 4709 — Lorena — Reoorronte,
Alfredo de Aqulno; rocorrldo, Au-
gusto Vieira de Aqulno. — Negaram
provimento, por votaçüo unanime,

Relatado pelo sr, ministro Jullo
Faria:

N. 4750 — Bebedouro — Recor-
rente, Luiz Zazarlti; recorrida, a Jus-
tiça. — Deram provimento, para
pronunciar o recorrente, no art. 276,
parágrapho 2, combinado com o ar
tlgo 267, do Código Penal ;por unanl
mldade de votos.

Appellaçõcs crimes
Relatada pelo sr. ministro Paula e

Silva:
N. 11459 — Caplvary — Appel-

lante, Laurindo Manuel Caxias; ap-
peitada, a Justiça. — Negaram pro-
vlmonto, por votaçüo unanimo.

Relatado pelo sr. ministro Jullo
de Faria:

N. 11400 — Santa Cruz do Rio
Pardo — Appellante, Joüo Ribeiro
da Silva (vulgo Joüo Grosso); ap-
pellada, a Justiça. — Negaram pro-
vlmento, por votaçüo unanime.

Aggfnvos
Relatados pelo sr. ministro Paula

e Silva:
N. 12327 — S. Joüo da Boa Vista

— Aggravante, Sebastião dos Reis;
aggravado, Bonifácio Fornandes Fl-
lho. — Nüo tomaram conhecimento,
por votaçüo unanimo.

N. 12832 t— Capital — Aggravan-
tes, dr. Eugênio do Lima e sua mu-
Iher; nggravados, Sebastlüo Pereira
Gomes e sua mulher. — Negaram
provimento, contra o voto do sr.
ministro G, Mesquita,

N. 12351 — Capital — Aggravan-.
to, Jacyntho Nunes Bastos; aggra-
vado, Arnaldo Pinto Nogueira. —
Dispensada a revlsüo, homologa-
ram a desistência, por votaçüo
unanime.

N. 12312 —• Capital — Aggra-
vante, Henrique Mazzel; aggravado.
Musia Acras. — Negaram provi-
mento, por votaçüo unanime.

N. 12322 — Capital — Aggravun-
te, Paulo Clanelll; aggravado.
Amadeu Caaalanguida. — Negaram
provimento, por votaçüo unanime.

Relatados polo sr. ministro Jullo
de Faria:' 

N. 12313 — Capital — Aggra-
vante, José Luchesl; aggravada,
Câmara Municipal. — Deram pro-
vlmento, contra o voto do sr. ml-
nistro Gastilo de Mesquita.

N. 12298 — Capital — Aggravan-
to, Ernesto Schneider; aggravado,
Oscar Grlmin. — Adiado a requo-
rlmento do sr. ministro Gastüo de
Mesquita.

N. 12288 — Capital — Aggra-
vantes, d. Eugenia P. Bresser e ou-
tros; aggravada, herança de Oscar
E, Bresser. — Negaram orovlmen-
to, ao aggravo de d. Aracy Bresser
e outros o dorain provimento ao de
d. Eugenia Bresser, por votaçüo
unanime.

Relutado pelo sr. fnlnlstro presl-
dente Interino:

Desistência — Aggrav.intc. dr.
Josô Tlpaldi; aggravado, Guldo
Trevlsanl. — Homologaram a de-
sletencla, por votaçüo unanimo.

"Habeas-corpus"

Relatado pelo sr. ministro presl-
dente:

N. 4165 — Capital — Puclentea,
Suntlnonl e Galasal. —• NSo toma-
ram conhecimento, contra o veto
do sr. ministro Jullo do Faria.

N. 4158 — Santos — Paciente,
Jorge Holl Corrêa. — Nüo tomaram
conhecimento, por votaçüo unanl-
me.

N. 4159 — Capital — Paclonto.
Emílio Dabul, — Negaram a or-
dem, por votaç5o unanime.

Rcourso do "liabcns-cirpus"

Relatados pelo sr. ministro presl-
dente:

N. 112 — S. Carlos — Rocorren-
to, o Juízo ex-offlclo; recorrido,
Francisco J. Araújo. — Negaram
provimento, por votaçüo uuanlme.

N. 111 — Araçatuba »— Reopr-
rente, o Juízo ex-offlclo; recorrido,
Mario Rodrigues da Silva, — Ne-
garam provimento, por votaçüo
unanime.

N. 110 — Avaré — Recorrente,
Elisa Dlniz; recorrida, a Justiça.

Nüo tomaram conhecimento
contra o voto do sr, ministro Ju-
lio Faria.

Embargos do ilcclaruijíio
Relatados pelo sr. mlnlstto Pau-

Ia e Silva:
N. 12217 — Barretos — Embar-

gante, Martlnelll Antônio; embar-
gada, Phllomena Scalzo Martinelll.

Dtspotjsada a revlsüo nüo to-
maram conhecimento, por votaçüo
unanime.

Relatados pelo sr. mlr.l3tro ,lu-
lio de Faria:

N. 12267 — Capital — Embar-
gantes, J. Castro e Cia.; embarga-
dos, H. P. Flnlay e Cia. —; Dlspen-
sada a revlsüo, receberam os em-
bargos, por votaçüo unanime.

N.. 12189 — Capital — Embar-
gante, Alumlnlum Co. ot South
America; embargados, Américo
Martins Junlor e Cia. — Reoobe-
ram os embargos, por votaç3o una-
nlme,

Aggravos
Relutados pelo sr. mlnis»:o Jullo

Faria:
N. 12278 — Capital — Aggravan-

te, Daniel Plerelíl; aggravada, Soe.
Commerclal "ítalo-Americana". —
Negaram provimento, por votaçüo
unanime.

N. 12318 — Capital »-- Aggra-
vantes. Or.tlz Strasburg o Cia.; ag-
gravados, K. II. Kabbur < Cia. —
Negaram provimento, poi votaçüo
unanimo.

N. 12303 — Capital — Aggravan-
tos, Aredlo o Cia.; aggravado, Ban-
co Ralo Belga. — Nüo tomaram
conhecimento, por votaçüo unanl-
mo..

Relatado pelo sr. ministro Paula
e Silva:

N. 12292 — Capital -— Aggravan-
te, Gustavo Adolpho Siuerbrone;
aggravados, Jesulno Affonso de Ca-
margo o outros. — Nüo tomaram
conhecimento do aggravo d» Fran-
cisco Marques de Brito o negaram
provimento ao aggravo do dr. Gus-
tavo Adolpho, por votaçüo unanl-
mo; Impedido o sr, ministro Jullo
de Faria,

CARTÓRIOS
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1.0 OfOclo

Àitos conclusos:
Ao sr. ministro Gastüo do Mes-

quita, recurso eleitoral 6500 do

Aplahy.
Ao sr. ministro Paula o Silva ag-

gravo 12381 da capital.
Ao sr. ministro Campos Pereira,

uggravo 12381 da capital.
2.0 Officlo

Autos conclusos:
Ao sr. ministro Campos Porolra

aggravo 12379 de Rio Preto, re-

oursoe elcltoraes 6501 de Itapolis,
6570 do Ituverava, 6510 de Iguupo
o 6606 de Araçatuba,

Ao sr, ministro Phlladclpho Co/»-
tro recurso eleitoral 6573 de Pltan-

guelras.
ao sr. ministro Paula e Silva re-

curso eleitoral 6581 de Cachoeira.
Ao sr. ministro Jullo de Furla ag-

gravo 12383 da capital e recurso
eleitoral 6564 de Itapolis,

Ao sr. ministro Gaotuo de Mesqul-
tu recurso eleitoral 6600 de Ta-
tuhy.

3.0 Officlo
Autos conclusos:
Ao sr. ministro Campos Pereira

curta testomunhavol 454 da capltul.
Ao sr. ministro Phlladclpho Cas-

tro aggravo 12380 do Suntos.
Ao sr. ministro Gastüo de Mes-

quita aggravo 12383 de Avaré.
i Accordams publicados: appella-

ções cíveis 10929 e 11785 da capl-
'•tal a 11588 de Catanduva.

SECRETARIA

Secção juilicinrla
Autos entrados;
Mogy das Cruzea — Dr. curador

gorul do orphams o Bolores R.
Prado,

Santos — José Thomaz F, Junlor
o Pedro R, Figueiredo.

Capital — Theresa C. Silvado »U-
varenga a Vicente P. Alvarenga.

Capital — Domingos Cornotlcrl
o Affonso de Ambroslo.

Mogy das Cruzes — A Justiça e
Josô C. Sllvn,

 Intlmayüo pura preparo de
autos:

Foram Intimados ns partes para
preparar:

Aggravo da capital — Joüo Anil
rublle o Lusitânia Dlniz;

Appollaçüo de Botucatu' —
Clymplo Braga o Antônio Francisco
da Silva e outros.

Secção administrativa
Officlo expedido:
Ao sr. Juiz do direito do Bana-

nal, remettendo copia authentlca do
accordam proferido nos uutoa do
recurao n. 5551.

 Inscreveu-se pura o concur-
so de l.o tubelllonato da comarca
de Ubatuba o sr. José Barbosa dos
Santos.

 Foi transferida da comarca
do Itapolis para « de lblllnga a pro-
vlsüo de advogado do sr. Hlmelino
Martins.

—— Re<illza-se hojo uma ecs-
süo do Câmaras Reunidas, uflm de
Informar o governo sobro a remo-
Çüo de Juizes de direito porá us co-
marcas de Cosa Branca, Igurupuva e
Faxina.

—— No concurso de Juiz substl-
tuto do l.o districto Judicial, foram
classificados os seguintes bacharéis:
Jonathas Luiz Monteiro da Silva,
Affonso Maria de Oliveira Pentea-
do o Josô Bonifácio do Arruda,

—— Roullzam-ee hoje, tis 13 ho-
ras, as provos esc.riptas dos candl-
datos ao cargo do Juiz substituto do
4.0 districto judicial. A commlssüo
examlnadoru estA composta dos srs.
ministro Francisco do Paula o Silva
e dr. Joaquim Celhlonlo Gomes dos
Reis, Juiz da direito da 2.a vara
ão orpliams, sob a presidência do
sr. ministro presidente do Tribunal,

sorteou hontem mais os seguintes,
os quaes deverão comparecer á cha-
rnada legal naquelle departamento
da justiça publica; Armando Pinto
Ferreira, dr. Daniel Augusto RossI,
Eduardo Sampaio Quental. Joaquim
¦Mendonça Filho, Joüo Florenco
Ulh&a Cintra, Josô Augusto do Mat-
tos, Mario da Cunha Machado, dr.
Octavlo Ferreira Alves e Orlando
Barros.

Tribunal do Jury
Proaidonto, sr. dr. Abellard de

Almeida Pires; promotor, sr. dr.
Sylvlo A. Coutlnho; esorlvüo, sr. 81-
queira Reis Junlor.

Ainda hontem nüo houvo sessüo
no Tribunal do Jury, em vista de
terem respondido ii chama-la sõinen-
te 18 Jurados.

O sr. dr. Abolllard de Almeida PI-
res, de aceOrdo com o regulamento
do Tribunal a que presido, atten-
dendo ao facto do nüo comparoce-
rem os Jurados sorteados em qua-
tro recursos & urna supplementar,

Fórum Criminal
Alvará do soltura — O juiz das

execuções crlmlnues, er. dr. Adolpho
Mollo, mandou expedir alvar*, do
soltura a favor do Belarmlno Mon-
teiro, sentenciado, que terminou o
cumprimento da pena do 4 annos
de prisão cellular a que íol con-
demnado pelo jury da comarca de
Süo José do Barreiro, por autoria
de crlmo de morte.

Absolvição •— O tr. dr. Paulo
Amerloo Passalacquu, Juis: da 2.a va-
ra criminal, reconhecotrdo a -favor

do aceusado a dlrlmente do artigo
27, parágrapho O.o, do Código Pe-
nal, absolveu o chauffeur Joaquim
Alves de Carvalho, que. em 10 de
março, atropelara o menor Waldo-
mar Ilopf,

Denuncias — O sr. dr. Mareio P.
Munhoz, l.o promotor publico, ot-
foreceu denuncia contra Eduardo
Ferreira, como Incurso nos termo.1
do artigo 306, do Código Penal, por
haver, om 18 de fevereiro do cor-
rente anno, atropelado o menino Al-
varo Buln.

O mesmo promotor denttn-
ciou o Indivíduo Plínio Franco de
Camargo como Incurso tio artigo
266. parágrapho 2.o do Código Po-
nal, modificado pela lei n. 2.992,
de 25 de sotembro de 1915, e com-
binado coni o artigo 303 do mesmo
ooiligo. por haver, no me» de Ja-
nelro dests anno, numa chácara si-
tuada no bairro de Jabaquara,
op'3 usar de violência, tor pratica-
dj actos llbldlnosos na pessoa do
menor Joüo Theodoro Agostlno,

que conta oito annos de edade.

Fórum Civel
Testamento —• Ao sr. dr. Joa-

qulm Celldonlo, Juiz da 2.a vara de
orphams, foi apresentado o testa-
mento com' que falleceu Antônio
tlnsarl.

Partilha do bcus — O mesmo
magistrado Julgou por ientença as

pari Ilha dos bens constantes do
Inventario de d. Lulza Grassmaun.

 O sr. dr. Adalberto üarcla,
Juiz da l.a vara de orphams, Jul-
gou por sentença a partilha dos

.bens deixados por d. Maria Pereira
! dos Santos.
( Aggravos —' O sr. dr, Affonso de

Carvalho, Juiz da l.a vara cível e
' 

oommorclal, arrazoou hontem o ag-

J gravo lntorposto por Affonso Mllo-

jne, nos auts de despejo requerido
' contra o mesmo, por Joaquim Gll
!, Pinheiro.

ACTOS OFFIOÍAES
SECRETARIA DA FAZBXDA

Secretaria do Interior — Fran-»
olíico Ferreira França, 3:0000$;
Magdalena Voltrl, 100$; FlorlcuU
tura Brasileira, 200$; Elislarlo Fer«
natidea de Araújo, 198$; Augusto
Reutor, 50$; dlrector das escolas
reunidas de Citayra, 40$ — Pague-
te.

Secretaria fla Justiça — Anna V,
úo. Silva Marques, 953*120; Ângelo
3estinl e Cia., 2:295*500; Casa Ton*
glct, 13*500; Wilson, Sons e Cia.,
240$; Casa Tonglot, 557*000; A. P,
Rodovalho, 503$; Onofre e Antlno-
rc, 8:750$; Hlldebraad e Brossan».
.'178*200; commandante geral da
Força Publica, 20$; ao mesmo, ...;
365$; ao mesmo, 5*200; ao mesmo,
2:030$ — Pague-se.

Secretaria da Agricultura — AU
varo Guerra, 800*; Serviço de con-
sc-rvaçüo de estradas, 3:092*500;
Flrmlno Lopes da Silva, 292*20»;
Escolastlca Rosa Salles, 160$; Oe-
tavlo Fonseca, 10:178*407; Hyrâo
de Oliveira, 15:120*362; Joaquim
Ferreira, 1:978*020; pessoal em-
pregado na conservuçüo da estrada
de Süo Paulo ás divisas do Rio,
8:319*750; Manuel Ferreira
1:438*534; Guerlno Costa
42:003*740; Eugênio Motta
1:872*; Cassluno José das Neves,
73*; Joaquim Rodrigues do Gamar,
go, 10:211$304; pessoal empregado
nc apedregulhumento da ostrada
de Süo Paulo a Ribeirão Preto, .,..
l:G08*750; fornecimentos feitos 4
Inspectoria de Estradus de Roda-
gem. 3:233*400; pessoal empregada
no levantamento da estrada de Süo
Paulo fis dlv_9 do Rio. 1:158*500;
pessoal empregado nos melhora*
mentos, conscrucçüo e reconstruo,
«fio das estradas do Santos a Süo
Vicente, São Vicente ao forte d»
Itaipu's e de Suo Vicente ft Praia
Orando, 10:237*; pessoal emprega»
do no apodregulhamento da eotrai
di de Süo Paulo a ttibelrüo Preto<
4-316*050; pessoal empregado na
com.orvação du estrada do São Pau*
lo a Rlbeirüo Preto, 14:284*000*"
Ralph Leite do Barros, 13:434*11*

Pague-se.
Secretaria da Fazenda (Exerci*

cios findos) — Paulo de Azevedo %
Cia. 31:711*700; Lucllia S. Martin*
Ribeiro, 60*; Irene Rodrigues dt
Meho, 75*; Maria Conceição Pt»
uhelro, 95*; Custodia Alves Barboaa.
60*: Leonor Krause, 10*; J. O-
Thompson, 13$; Deollnda Vieira
Escobar, 50$; J. E. Thompson, 76$|
Maria Eugenia de Sousa, 272$200(
Maria Leontlua de Mello, 141* -*
Pague-se.

Requorlmentos despachado» «^
Casa de Misericórdia de Caplvary

Slm, sob a fiscalização do coli**
ctor; Alfredo Augusto do» Santoa
Roos, 89$; João fla Paula Soun-
177*100; Me-sla* da Oliveira BQ«
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St», «01; Olymplo Pereira da Von-
«oon, 162$400; Sylvlo Lopes dos An-
Jos, 1601; "Jornal do Coinmercio".
168» -—.Pague-se; Maria Franclsca
(Io Macedo Silva, Tubnl dos Santos
£chr_ln«r —- Expeça-se o titulo;
Mun uel Perruccl, Jonae Ramos Le-
mo., An gatilho; Joe. do Franco,
Ribeirão Bonito — Mantenho o
lançamento dc accordo oom as in-
fo.inag.es e parccor fiscal; Josí
ÜU_roin Coelho, Franca; Ernesto
hl.-h Dois Córregos — Concolle-
ko o lançamento flo accordo com aa
Informações e pareoer flacal; Se-
botliao Pestana Filho ¦— Sim; Con-
ícrencla do São Vicente de Paula
do Santa. Isabel ~? Requisitom-se
_niorniac.cs; Juizo. de Direito dc
Sorocaba — Restitua-so, do accOrdo
com n, risqulslção; Azarias Cândido
ío Rezende rsi Indeferido, cm faço
«a Íoi e do quu consta do processo
ITuillu do Campos -~i Sim, de ao
COrdo com o parecer; Pedro do
fêodoy — Attendldo, por mera -qui-
nade; Antônio de Padua Morso --

Sim, pelo período constante do at-
testado, por cauidode; Industriai)
Reunidas F. Matara__o -~ Aguarde
opportunidodc; Judltli Savoia, São
Kcrnordo — Obsorve-so o preceito
legal, .regulador da matéria; Elisa
S.rbosa da Cunho — Pague-se.

Foram julgados ss contas dos so-

uumtcs nr-,: -- Clobrlel do Rezondo
Filho, FÍorenttlio Bolla, Armando
Bnyeux? da Silva, Fausto Le_. Ba-
•lllo de Jloráés Cavalheiro, Mauro
Álvaro du Sousa Camargo, Horaclo
figueiredo, liburto Alexandre de
?iquoiro Znmith e da Estrada do
Ferro Central flo Brasil.

SECRETARIA "° LVTEIUDR.

Foi nomeada u normallsta d. Noe-
mia Monteiro doa Santos, para o
«ergo do substituta offoctiva do
«rupo escolar Modelo, annexo á
Escola Normal de Guaratlnsuelâ.

. por actos de homem, forani
nomeados;

D, Oiidiiio Almeida, porá substl-
tulr b. professora d. Anna Olympia
Gomes, da escola mista das reunir
das dc Bnruory, cm Parnahyba;

d. Annlbnlina Hunger, paro sub-
ntituir a p.oí.saora d. Zcnita Ayres
Furquini tlc Campos, da escola mis-
to rural do Bôa Vista, cm Atlbala;

d. Elocli Gonçalves Leite, paru
substituir a professora d. Rutli Ca-
margo, das escolas remi idas de Cna-
mirim, em Caçapava;

Osvaldo do Godoy, para substi-
tulr a professora d. Diva Marque»,
das escolas reunidas de Torrlnha,
«in Brotas;

o professor Joaquim Freire, para
substituir, em coinmissüo, o pro-
ic.itor Valentlm 'le! ííero, da 2.a es-
cola nocturno do Pnry, nesta eo-
pito':

 Licenças concedidas:
Do 4 me/.es, o d. Helena Lomba--

Al, professora do escola mi.sro don
Pitas, eni Cachoeira;

do 3 mexes, a d. Leonlflla üiidra,
professora da escola mista rural de i
Rio Corrente, cm Porto Ferreira; '

de 2 me_c_ e 13 dias, a ti. Ambro-
liuo Eulalia Vieiro, proCcssora da
l.a escola uas reuni, 1.3 do itahy;

dc 2 mezes, a d. Anna Olynipln
Somes, professora das escolas ro-
unidas Je Barnery, eni Pornaby»
ba;

dc 1 int';:. o ti. üonlta Ayres Fur-
SUini flo pampos; professora du es-
eoio mista rural da Boa Vlstu, cm
Atiba ia;

idem, a d. Ruth Camargo, pro-
ífcB.ora das escolas reunidas . ,ie
Guaniirlrp, em Caçapava, .

.Ko.am,. com .elidas ai* ,/i.guin-
.ts iieenças:

jJa tios iinr.ru, ii.o lente du Gy-
muoslo 

'.__' 
Itlboii-õo Preto, 1 .'au-

cinco J.u.ebió de A.qulnó Leite;
idem', ii professora da Escola Ato»

delo ''C<£_.anó de Campos", annoxa
A Escola Normal da copltal, d. Isa-
_el Mendonça.

——— Forani concedidas os stsguln-
tes licenças u, adjuntas do grupos
«seoiarea:

De 0 dia., o d, .r.-.da Rosa Porei-
ra Castanho, do fia Barra Funda,
desto copltal;

iio 15 dias, a d. Odila dc Toicdo
liaeuco.do do Arouche; d. Maria da
Penha Machado, do "Campos Sal-
les"; d. .Maria cie Miranda, do
"Oswaldo Cru?,", todos desta capl-
tal, e d. Lauro, do Amaral Barroso,
tio da P.í.t''.',k,íi;

(ls 20 dias, em prorogação, a d.
Henuhiia Leonel, do dc Botucatu';

do 20 dias, o Josfi Bernardo Paes
Junior, tio do Caçapava;

do 1 mez, a Hyglno Rollm, do õo
Caconde; d, Germina Paujierlò, do
(ie Pedreira; d. .lulietn Franco, do
do Dois Córregos; d. Josiua do Li-
ma Vasqu.s, do do Faxina; 0. Julia
Cordeiro, do do Itãplral d. .Maria
Elisa dc Almeida, do "Maria Josfi",
desta capital; ,j, Olivio de Aseis
Moura, do ••.Moreira dc Barros'', de
Taubaté;' <i. Caroüna Moreira, do
de S. Jdtuiúlmi d. Rosa ;,açortc.
Serpa, do "1'oõua. tíuiles" do Jâtíu',
e d. lsolhia .jiarcomlos Pinheiro do
de Franca;

de 2 mezes, a d; Àllce ...ligado,
úo l.o dc Ribeirão Preto;

de 3 mezes, o José- Bernardo Paes
Junior, do de Caçapava, e d. Maria
dos Santos, ti. .l.o de Ribeirão Pre-
to;

do 1 unno, o d. Antoriictu. Aives
fla Silva, do "Gabriel Prestes", de
Lorena;

do Joí. Augusto do Faria Paas,
ie Amadeu Damoslo dos'Sãiúos,
tto d. Maria dc Barros Bpànova
China, úo, A-, Zulmlra de Azevedo,
do d. Alina- Sidow. do d. Rito Ãlon-
telro, do d. Irene Tlenghi c Je d.
Antonieta du Paula Sous.. — Sim.
.(Providenciados);

de d. Carmen ..alies Fusnani. —
Não tem direito a pagamento re-
latlvo ús fc.rios;

de d. Adàlglsa Cavij-zale; do d.
Almlrn P, Aranha o de d Ambro-
sina Pires Amaral Oscilo, — Ndo;

úe Antônio Francisco Redondo.
r~ Archlve»se;

dn Edmundo Dantes do Carvalho
— Ao director do grupo escolar da
Tambahu', pura Informa1';

de d. Maria de Lourdes Ramos
Villaboim -- Aguardo lnspecção
medica om sua rc.slrt.nclu, na praia
JosC Menino;

do d. Amélia Kiah.iibul — Sub-
Bietta-Bo íx iu _)e.__o medica no
dia 3 do corrente, fis 12 horos, na
Directoria da Inspscçüo .Medica
Escolar;

de dd. Antônio dc Jesus Brito,
B.imira Valente, .Margarida íláhs-
ted, Irene il.ndes do Faria, Lulza
Francisco de Albuquerque, Augus-
ta Mofitandon, Orlentina de Pau-
la Barbosa, Pylvlà de Siqueira Ca-
margo, Dulce Ribeiro, Maria Ro-
driguos de Moraes, Adir Machado
da Silva, Olympia Angina Alves,
Blfloleta Justo da Silva, Lucilla
Prado Pinto, Ellea Costa Couto,
Car'ota Boneelcer, e dé Luoldlo
Motta Navarro, José de Gasparl,
Plinlo Gonçalves de Ollvolra San-
tos, Joaquim Marques da Figuclre-
do, Plinlo Guimarães de Almeldn,
Luiz Coffonl, Aganor Fonseon,
SMuardo Pnvstes Morb-cb e Theo-
philo Camnrgo Lima, — Sim. ¦—

Commnnlcou-ne A Faiemia;
da Directoria atrai da Instruo*.

«Ao Publica, «ob locallsnçB.o de e«-
.nlM m. BrajíMi8«t tts A' ineima

DIreotorla, vw. propúr, «m oeea-
ulflo opportuua;

de d, Maria Bailei. *— Como ro-
quer;

de dd. Amalla Volgthloud, Ado-
laldo HHgrer, Maria Monezivi Ae
Oliveira » Maria Aaitonleta Ran-
gel —¦ Nfio podem «er attendidas;

da Imtrucçfio Publica, aobre lo-
caliioçllo do escola na Praia Gran-
de, cm Santos. — Archlvo-Ho;

do (I. Nalr Fontes Poeira —

Submottn-ae a lnspocçlo do saúde
em sua rc-ldencla. A rua do sao
Joaquim, n. 44-A, nesta capital!

do d. Ada Sonsoni. — {iubmettft-
io fi lnspocçao de saúde na; Dlre-
ctorla Geral da lnstrucção' Publl-
co. no dia 9 do corrente, An 12 ho-
ros;

do d. Antonleta Fcrrurese. —

Submetta-se A lnflpccçilo de «aude
em 'Sorocaba, dlrlglndo-so ao di'.
Jofto de Almeida Tavares;

rto d. Aurora Vieira de Aquino
Leito. -— Subnif,tta-se fe inspoceíio
do saude em Campos do Jordfio,
_l'rlgíndo»'_e ao dr. Miguel C.oyollo;

do d. Elisa dc Paula Santos e
Antônio Luiz Pandolfl, — A' Dlro-
ctorla Gorai do lnstrucção' Publica;

do d, Ilonorina Sllvn.—Selle o at-
testado medico, nom eslampllha en-
tndual;

de, d, Olga Zonilgnau, — Sub-
metto-se A inspoeçao rto saudo na
Dlroctorla Geral dn lnstrucção
Publica, no dia li! do corrente, âs
12 horas;

rto d. Maria Angelita Sayago, —-

Submetta-so d inspccçtlo do saudo
na Directoria Geral da Instrücg-ío
Publica, no dia 14 do corrente, (ia
12 horaa;

de, d. Lucilla de Toledo Vieira.
—- Submetta-se íl Inspecçè.o do
saudo em Santo Roso, dlrlgíndo-sc
ao flr. Gulllicrme Spllborghs Ju-
nlor;

de dd. Gullhorminã Carvalho
Freitas, Hebe ZoükI Gorso, Anna
Condida Rangel, Lydla de Moraes
Santos, Joséphlna do Silveira Mar-
tlns, Oabrlelln M. da Athayde Mar-
condes o de Plínio uuimarS.cs úc
Almeida, — A' Dlroctorla Geral da
lnstrucção Publico, paru. informar;

de d, Bonta K. de Carvalho Pe-
-ejj.a. — o requerimento (ls f.up-

plicnnto foi lhdeJfèrldo.

i jcstj<;a e s. publica
Requerimentos despachados:
Da il. Maria Alvos de Oliveira, dc

Natividade. — Providenciado em
aviso n. 1.722, de 9 de março ulti-
mo;

de .Joaquim Pires '.ln ..ou..n„ —

Deferido;
tio Azevedo Alves, Rodrigues e

Comp., iio Rio du Janeiro. —¦ De-
ferido;

tio júl_ de direito do Araraquara,
dr. Eduardo de. Oliveira Cruz, —

Deferido;
do Juiz de direito de Silveira»,

dr. Domoso Corria Coolho. — Jue-
t!flquom»_e oito folias;

do juiz substituto do O.o dlstrlcto
judicial, com residência em Bebe-
douro, dr. Crescendo José de Oll-
vélra CoÁta. — Deferido;

do professor dn Penitenciaria do
Estado, sr. Meximo Gurgel do
Amoral. —¦ Jüstlflfinom-Go cinco
faltos;

flo l.o Juiz dc paz do districto da
sede da comprea de Santo. Rita do
iPos-so Quatro, er. Urbano de Sousa
Molrolles. — Deferido, em termos;

do vice-cônsul honorário do L'ru-
guuy, «'.'. Carlos G. Milhão. — Cer-
lifique-se o quo constar;

do Juiz substituto do l.o districto
judicial-, com,.rosidenola na capital,
dr. Luiz Corrêa de Camargo Ara-
nlm. — Deferido;

do offieial do registo gorai üe hy-
pothe.as c aunevos da comarca de
Salta Cruz do Rio Pardo, dr. Jullo
Ferreira. Leito. — Indeferido. ,

SERVIÇO SANITÁRIO
l.vpcdJejito do àla',_

Rcfivicrlmejitos despachados:
4,a Delegacia de Saude:
Rua da Liberdade, n. 210. —-

Providenciado, Ar_hive»se,
Propbylasia Geral:
Ruo Abillo Soares, n. 89-A, Jun-

to. — Concedo 3 mezes;
Manuel Cabra!, Guorujl. — Con-

serve n quintal limpo para. nüo ser
multado;

Antônio Ribeiro do Paiva, 6. Ben-
to do Sapucaliy. — Limitando-ao
unicamente no commerclo do fe.-
zondas fica apenas intimado a iro-
permeabilizar o solo, podendo ap-
tpliear assoalho de madeira como
revestimento.

Prophylaxia de Santos:
Rua Antônio Bento, n. 180. —-

Relevado a multo por esía vez;
ruo Manuel Carvalha), n. 40"!. —

Dcíeridó;
avenida Barnabe, ti, 857. — Cop-

cedo SO dias de prazo para cumprir
s. lntlmação; .

ruo Lucas Fortunato, n. 81. •—.
Deferido;

rua B., n. 183. — Deferido;
rua do Rosário, n. 465. — Relê-

vo a multa e concedo 30 dias de
prazo pnra cumprir a art. 445 do
Cbdiffò Sanitário;

rua Borges, n. 142, Junto. — A.
multa fiea suspenso 30 dias para
cumprir a IntlniaçiLo;

rua Antônio Macueo, esquina do
Canal, n. 4. — Relevo a multo pa-
ra manter o terreno sempre limpo;

avenida Bandeirantes, n. 239. —
Concedo 30 dias para cumprir o;
lntlmação, ficando o. multa 

'sustada

dentro desto prazo;
avenida Anna Costa, n, 211. —

Deferido;
rua Rangel Pestana, ns. 231 c

33S. — Concedo o prazo Improroga-
vel do noventa dias;

rua Senador Feijõ, n. 521. —
Deferido;

avenida Barthòlómou do Gusmão,
n, 115, fundos. — Relevo a muita
¦por estar cumprindo a lntlmação;

rim Cidade de Toledo, n. 15. —
Relevo a multa.

DR. ADOIiP-IO MEONABDO —
Parto, e mole..ti__ do aonhoras. —

Cons.: rua do Carmo, 17, teloph,
E200, Central— das 2 ft. 4 — Resld.:
Rua Martlnho Prado, 38. — Teleph.
6392, Central.

DR. A. O. DE OAMAJ-GO — Pro-
íossor de Cirurgia da faculdade —

Consulta», das 14 As 17 horaa. Rua
Alvares Penteado, n. 8_. Telephone,
1604, Central — Residência: rua Re»
go Freitas, «»,, Teleph. 5578. ' •

DR. S-AIMÓ MM-DONAJ-O. —

Clinica medica" o moléstias das se»
hhorás. Rua do S. Bento; 40, J.o
andar, aalns 10,„Í0—-"tíàà 18 Xa 18
horas.

DRA. CASIMÓtA IOT7HEmO —-
Doenças dos senhoras ò operaçCes,
— Rua José Bonlfaolo, n.. 28, T««
lephone, Central, 110. Dos 18 As 11
horaa.

DR. ANMIE' DEGGION, medico
oiim-ulo-. Vias urinaria. — Santa
Iphigenla, n. 3-A, das 13 tt XI —

Telephone, 0887. Cldado.

TRADUCTORES
¦I. OAIA.FFA — Traduotor íura»

montado pela Junta Commerclal t
jírlvatlvo do Julto í*»d«i*al. — Rus
M-t-o Badarô, 46—- l.o andar
telephone, Central, Í605.

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

OASA RAUMl-U — AKaiatavla
de primeira ordem e «...So com»
pleta. de artlgoa para homens. -~
Rua 15 dt Novembro, n. ItC-iA, «0»
brado.

DIVERSOS

EOi_EMAS — DIX. ORENOIO VI-
D1GAL — Medico —• Tratamento

próprio. Somente no caso de oura
«crfto pagos os honorários prívlft-
mente combinados. — Rua Marquez
do Itu*, n. 101 (15 fis 10 horas).
Tel., 5288, Cldado.

Mtf«ãn«IIMm«MMHR T.*UN*

INI) If hMti
MÉDICOS

DR. .VDHEM-Ut NOBRE ~ Cl»
rurgião-chefo da Hcueflociiola Por-
tiigucza. ~ Cirurgia geral e partos,
Operação indolor dc cura radical da
hérnia iijilrocclc, Uanorrlioldc.,
etc, sem chloroformlzaçílo, R. Bou
Vista, 08, das 3 ds 4 1|2. Teleph.,
Cidade, 2801.
" 

DRrvíEII__n.íÍ-I_.COU-f_r>^
Assistente de moléstias de «snhoru
do Hospital Humberto I — Clinica
medica — Molcsllafl norvoens —
Tratamento especifico da ayphllls —
Consultório: rua Soei Bonifácio, n.
31, de 1 fis 8 — Residência: rna
Triumpho, .3. Chamados pelo tele
phone. Cidade, 6203.

DR. AOUIAR .1.01*0 rs prof. da
Fnouid.de de Medicina. Medico da
Santa Caiia. — Tratamento da «y-
phllla o doensaa da palie. Applloa o
Radlum e _az inJec.--S d* "814",

Cons,: rua Libero Badarô, 87. Te-
lephon», Central, 5167 s-. ita 15
As 17 horae. s- Telephone, ...Idea*
ola, Cidade, Wi,

1)R. miEKO DE MJRA3JDA, da
Academia de Medicina, especialista
do' olhos, ouvidos, garganta e nariz,
31, José Bonifácio — 1 fts 4.-

DR. AU1STIDES •?. .IMARÃES —

MolcstiaR intornn», ospeciolmente
dos pulmões. Tratamento da tuber-
culose pelo methodo de Farlonlnl.
Esorlptorlo: rua Direita, 35, l.o
andar. Das 3 Hs 0 Iioras.

OPI-ritADOR UM OA>U'í_vTAK
RR. M!.UA_4DO DA JIOOILA

BRITO — Cirurgião da Ileneíl-
cnncin. 

'Portugueza, Santo Casa 6
Maternidade, Cirurgia geral. —

Moléstias dos senhoras. Consultas
das 2 fis 4. Campos Salles, 61.

Renato Nierí
CORRETOR DE CAMBIO

PREPOSTO
Encarrega-*»* do qualquer opera-

raçilo de cambio, Compra « vonda
de títulos, liras, frán.cj, marcos,
•to. —- Ti-avessá tio Commerclo, 6,
~>B. Paulo.

mm
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DIt. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamento da tuberculoso da
asthma. -- 185 Voluntários da Pa-
trla^—¦ Rio;

DIt. It. T-H-OBALDO EERRAZ
— Medlco-oporador — Vias urina-
rias. Partos o moléstias do sonho-
ras. Rua Direita, n. 35, dos IS íis
18 horas. Teleplionc, Central, 503».
Residência: Telephono Cidade, 5862,

Or. A. L. Passos Junior
CM-NICA MEDICA

COMS.:.-tUA DO CARMO, 11. —
Das 18 ãa 16 horas.
61 • RUA BARÃO DE IOUAFIC • 62

Telephone. Central. 1027
¦?»«•?•«>??«'•.?*?¦••_•«•?•€••..•?••»?••'•?'••

A'S BOAS ALMAS
OS POBRES DO ••COHRIüfO PAU»

LISTANO"
A. gerencia do "Correio Paulista-

no" encaminha qualquer donativo
aos pobres abal-to mencionados, os
quaes rccommenda üs bons almas
como dignos de auilllo:

Belmira Ee.erra, viuva, bastante
enferma e reduzida fe extrema pe-
nurla;

Maria dos Santos, viuva, enferma,
com 8 filhos menores, dois dos
quaes mutilados;

Viuva Rogo, doente, «em recursoe;
Marieta Lopes, doente, sem recur-

sos para tratar do sua velha mSe,
também gravemente doetit»,

VOI iESTIAS ÍÍERVOSAS
DIt. VllilRA DE MORAES --

Professor livre- u cs-ossistento da
Faculdade de Medicina, do Rio do
Janoiro. Assistente do prof. Franco
do Rocha, da Faculdade do Médl-
eina de S. 1'aulo, — Cons.: rua Li-
bero Badarú, ri'. 140. -- Dos 14 _s
17 horos. —- Tolep., Central, 038.

OCULISTA
OODLISTA EM BOTüOATD' —

Dl*. V. llgucira de Mollo. Medico-
chofe do Posto Contro o Trachoma,
do Botucatu'. Tratamento, opera-
çóes (inclusive o dc catarata), rc-
celta de óculos.

DR. 3, BRITO — Professor ca-
thCdratieo dn, clinica de olho» do
Faculdodi.' de Medicino o Churgia
do S. Paulo. — Cons.: daH 13 jo 8(4
ta.lS Iioras. — Rua Josó BonlfR-
cio,- n, 44. — Telophone, Central,
6442. —• Res.: .ruo Abillo Soaros, n.
90.. — Telephono Avenida, 575,

ADVOGADOS
DR. ARJ.1-.DO DA ROCRA

OA.UPOS — Advogado -- Eseripto-
rio: Ruo Libero Badarô, |20 --
Tel,, Cent,* 17-1S.

Advogado — DR. ERVESTO
MiVlEfJWA •— Run do Rosário, 12.
Palacete Brlccola, l.o andor. saio 0.
Kxpodlcntc das 12 fis IU e 30 —•
Teltph., Cent., 3430.

OS DRS. ADOLI-JIO A. DA Slt.»
VA GORDO e AATONIO MERCA-
1)0 t.m o seu escriptorio 4 rua de
S. Bento, n. 46, sobrado.

DR. ÁLVARO MENDONÇA ~»
Escriptorio: ruo Sito Bento, n. 33,
sola, 11, Telophone, Central. 4287.
— Sao Paulo.

DRS. CAMA CERQUEIRA. VAI.»
DOMIHO DE CARVALHO <; JOÃO
DA GAMA CERQUEIRA — Advo»
gados. Esorlptorlo, rua de 8. liento,
n. 21, sobrado, i— Telepiiono, 1ÓC3.
—• Cabui Postal, 270.

ADVOGADOS KM SANTOS —
DBS. REITOR DE MORAES .
IdXCOLS FEUCIANO DA SILVA
— Advogados, rua 16 de Novembro,
n. 162. •— Tel., 827.

ADVOGADOS DRS, AEGUSTO
Dlü MEIRULLES REIS, RA PHAEL
CORRÊA DIS SAMPAIO t> Al/TLVO
ARANTES — Palacete Providencia
— Largo da Sé.

DR. .AIATHEOS CRAVI.S — Rua.
.ToeO Bonifácio, 16, Das 3 .ls 10 o
das 12 âs 16 . horns. Telephone,
3330, Centrai. j|

ADVOGADO NO RIO — lh. Do-
mingos Sòrvulp — Montc-plos, pan-
sues e quaesquer negocias nas re»
parti,.-.s publicas —' R. Rosário,
80 —- Sob.
&tf.(WãV<4*XJ .^_!»-VHr.í-Ii*l»«^AV/tr'VWrtJWí*/S-,«^

PEDICURE

SUIPIAO rüGLIESE .— fitlrpa
callos e cravos por proce.so mo»
demo t sem dOr. Cura radicai das
vorrugas e unhas encravadas. Con-
Bultas: das 13 âs 18 horas. Clia-
nítidos a domicilio das 7 as 1.0. Rua
16 de Novembro, 36. flala, 1. — O.o
andar, (Elevador). Telephone, Con-
trai, 8364.

HOSPITAES
JNS'J_TÜTO ACEDS' — Jíoleatiafl

nervosas, menlacs e da nutrltj&o.
Tratamento individual e lwtwoíft-
mlllar. Os doentes poderão ser tra-
tados pelos médicos do instituto ou
de fora. O instituto ias. tratamento
pela hormotheraipla. Alamoda La»
cerda Franco, 8, (*»p--n_ida cha
cara no alto do Cambuey).

CASA DE BADDE DR. HOMEM
DE MELLO —¦ Moléstias ne.-voBas
t mentaes. — Esplendida ohacar»
no Alto das Perdi_.s. •— Aáhvlnls-
troçilo a enfermeiras: irnifis de Ca-
rldade, — Dlreotor • medico-con»
eultor: dr. Claro Homem d« Mello.
Médicos psychlatras: dr. Th. ds Al»
.arenga- • t)r. Oscar Mamem dc
Mello. Med-uo-cllnico: dr. Jorge d«
A, Mal», r— Informações « oonsul»
tts da «epeclalldado na Caaa da
Saudo, Alto das Pcrdize., Caixa 12.
Tel,. Cid., 1186»

... 7
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TERRAS DOS HERDEIROS
DO DR, BERNARDINO DE CAMPOS

Communico aos interessados que, nesta data, por
eseriptura publica, entre mim e o dr. Sylvio de Campos,
ficaram ajustadas as contas relativas aquellas terras,
continuando eu com procuração para liquidar as vendas
que entabolei.

São Puniu, í« —¦ :! — J9Í.1,

.. ABISTIDES MERCÊS
Do nceôrilo
Duro fiiiprn,

. .; ! SYLVIO DE CAMPOS

EUTÜ-ES
DDOTKSTO Dl.. T7MA T/l.TRA DB

OA.ID10

EsJate cm meu cartório, ruo da
Boa Vlstu, íi, .8 (sobreloja), para
ser protestada por falta do paga»
mento, uma letra úc cambio do va-
lor de 6O0Í00O (o._in.ientò» mil
róis), sacada endossada por D.la PA-
vol, avallbuda por .A une» Koziol Da-
mele e endossada por BÍza Ludovig.

Por nüo terom sido encontrados os
referidos sacadora endossanle, ava-
listo e oiidossanle, pelo presente" 

'õa

intimo para pagarem a importância
da mencionada letra do cambio ou
darem a rimão por íuo nfto o fazem
c ao mesmo tompo, na falto do pa-
gamento, os notifico do competente
protesto.

... Paulo, 5 dc abril de 1023.
O 2.o tabellião de protestos.

Xestoi* Hiingol Pestana.

D.iSÍNI.KCTOUIO OENT-tAIi

De ordem do sr. dr. director,
acha-so aberta nesta Ttopartiçoo: a
concorrendo pubiica, pelo prazo do
10 dias a contar da presente data,
para' a venda do um automóvel
"Willle Blx" de 40 IIP. t logares,
em porfclto estudo de funociona»
monto, peio preço dc 0:000$000.

Os concorrentes deverão apresen-
tar proposto por escrlpto o paro
Informações d.v.m-sc dirigir ao
administrador, das 8 i\e 10 horos, no
Dcsinfectorio Central, a rua Tenen-
te Ponna, n. 73.

.8. Paulo, 4 do abril do 1.23.
O administrador,

dos. do Oliveira.

SERVIÇO 8_.N_T.--UO DO ESTADO

Exame pura o_ficl.il de pharmncln
Do ordom do sr. dr. diroctor ge-

ral, faço publico qua a lnsorlpç_.o
para .exame do offlcial de Pharma-
ola se encerra a 16 do corrente.

A Inscripção devo ser requerida
ao dlrector geral, em petição oom
«ello estadual de 20$0OO e Instrui-
da com oe seguintes documentos:

. a)i. Carteira do Identificação;
- b) prova de ser o pretendente
maior de 18 annos;

o) attestado de vaccluaçio con-
tra o varíola;

d) attestado de nilo soffrer...
requerente moléstia contagiosa;

e) prova do bom eomportamen»
to;

f) prova de ter o requerente tres
anno*, no mínimo, de pratica, at-
testada por plwirmaceutico dlplç*
mado nu licenciado.

B, Paulo, X de abril de 1833.
. O dlrector da Sccrstaria,

Joaquim R, Totxcbru.

PROTESTO DB UMA DETRA DB
CAMBIO

Existe om meu cartório, ruo da
Boa 

"VTèta,' u. -"iS (sobreloja), para
ser protestada por íalfti do paga-
mento, uma letra de cambio do vo-
lor de f 200.00 (du_.nta_ libras es-
terllnas), socada endossada por A.
Leandro o Comp.

Por nilo lerem sido encontrados.
oe referidos sacitdores etfdpêsahtes,
pelo presente n* Intimo para paga-
rem a Importância do mencionada
letra do cambio ou <1u:toi a ro.ao
por quo nüo o fazem e uo mesmo
tompo, na falta do pagamento, os
notifico do competente protesto.

E. Paulo, 6 de abril d. 1923.
O 2.0 tabellião do protestos.

Jícsloi' Rangel Pc.lòun,

liKlTAli
Do ordem do sr. prefeito, fuço pu-

bllco que, pelo pmzo do 3 0 dias, con-
lado?) do ànianlía, so acho ãbcrtn 2.a
concorrência publica pura o servi-
ço dc mib.ütiilçiiii do guias *.• calço-
mento da rua das Flores, entre as
num Santa Tltorcáa e Tabàtinguçra,
autorizados pela lei u. 2.158, de 2 dc
outubro do 131S.

JS'a Directoria de Obrns c Viação,
onde se acham os papeis referente..,
serilo prestados oos Interessados os
esclarecimento'- do que nccosslta-
rom.

E' do 1:000$000 a caução a ser
depositada para garantia da a«si-
gnolura do contraeto.

As propostas, com firmas reco-
nliccldos, acompanhados da prova
do estar o proponente quite com a
Fazenda Munlclpalj sem emendas ou
rasuras, deverão ser entregue», o»)
envolúcros inchados o lacraãOB, nn
Directoria do Èxpedlonte.

A Prefeitura reserva-so o direito
do recusar qualquer das propostas
apresentada..

Prefeitura do Município do KSo
Paulo, 5 dc abril de 1023, 370.o ila
fundação do S. Paiílò,

O fllròctoi' geral,
Lnl/. TiivuVcfi.

PROTESTO DE D_rA liCTRA DE
CAMBIO

Existo em mou cartório, ruo da
Boa Vista, n. OS (sobreloja), para
sor protestado, por aflta de paga-
mento, uma letra de eom bio 0o va-
lor de 2:200?00<),,((l'i-i contos o du-
zontos mil róis), acceita, por 31cr-
curlo Sorrentino.

Por não tòr «ido encontrado o re-
ferido acceitante, polo prcsento o
Intimo para pagar a importância da
mencionada lotra do çamhlo ou.dar
a razSo por quo não o..:i_ o ao mes-
mo tempo, na folia do pagamento, o
notifico do competonte protesto.

S. Paulo, B de abril do 1023.
O 2.0 tabellião de protestos.

Xosloi* Rangel IVAluun. •

PROTESTO Dl') UUA DETIIA DIS
CAMBIO

R_l_to cm meu cartório, rua dn
Uoa Vista., n. 03 (sobreloja), pnra
soi). protosuido- por falto do pago-
inenro, uma loira dc cambio dó va»
¦lor do>C2*l$0Q0 (.cl.sceiltas . vinte c
quatro mil rói..), acceita por -Ua-
rlano CõrtCz. . _

.Por não ter sido encontrado,o ro-.
ferido acceitante, polo pros;rite o ln-
limo pnra pagar a importância da
mencionaria letra do cambio pa daí'
o razã<) por qüo não o faz o ao riios-
mo tempo, na falia üo pagamento, ó
notifico do .onipotente pròté.t..

K. Pnulp, 5 do abril tlc 1033.
O 2.o tabelllilo do protestes.

Nestor Riiiifrcl Res(_iu.ii

EDITATj

Do ordom , do sr. prefeito, íoço
publico quo. pelo'prazo do 10 dias,
contados tlc amanha, so acha aberto
concorrência publica para o serviço
do fornecimento o assentamento do
guias do '-.o na rua ila iio.cn, em
continuação, desdo a rua Táquàrij
alô oo u. 553, autorizados pela lei
1). 2.305, do ltí do maio do 1021.

Na DlreotórJá ie Obras e Viação,
onde se acham os papeis referen-
tos, • S'.*rào prestados aos Interessa»
dos os esclarecimentos de que no-
cerisitarcni.

.PI' de 1503000 a caução a ser de»
i.Kisitada paro garantia da as.-jigna»
tura do contraeto.

As propostas; tom firmas reco-
nhccldas, acompanhadas da provo
do estar o proponente quito cm a
.Jazendo, .Municipal, sem omenüa.
ò'.l rasuras devarão «or ontr.gues
cm.onvulucro.i fouljados o lacra»
cc_, na DIreotorla. do Expediente.

A Prefeitura reserva-so o direito
do recusar qualquer das propostas
apresentadas.

Prefeitura do Município dc S.
Paulo, !1 de abril de 1023, 370.O da
fundação iio ... Paulo.

O .Dlroctor Geral,
Xiuits Tavares.

1.1)1.TA li

1)« ii.riiiii do sr. prefeito, faço
publico que, polo prazo de 10 dias
coutados de amanhã, ío acho aber»
ta concorrência pubiica parn p ser-
viço de calçam .iifn cpmmuns esco-
lhldos do itua Mn.ior Octaviano,
(lendo o tístrada ílo Ferro Central
do Brasil at. õ voa 21 de Abril,
autorizado ír.ia ici n. 2.23'.', de 29
de setembro dc 131'.. '

No Dlrectorio do Obras o Viação,
ondo se acham os papeis réteren-
tes, serão prestados oon interessa-
dos on esclarecimentos do que no»
cc-sitároni.

E' de 1:500Í000 a caução a ser
depoeltaOn para garantia da assl-
gnálura do contraoto.

Aa propostas, com firmas reco»
nheéidos, acompanhadas da prova
de estar o proponente quito com a
Fazenda iluulelpal, sem emendas
ou rasuras, deverão ter entregues;
em envolúcros fechados o lacrados,
na Directoria do Expediente.

A Prefeitura rei u'va-se o dlrolto
fl. recusar qualquer das propostas
apresentadas,

Prefeitura do Município de •-•
raulo, .1 do ahrll _e 1923. :i70.o da
lundaçãó dc ti. Paulo.

O Director Cerai,
l.iil/ Trivores,

I a^wl?**i*<_*i^-*rw't_Mwi-W «¦^«¦¦¦i^B^B-wwwiatauMP

Pequenos aiwicios
FAZENDAS,

SÍTIOS, ETC.

Edital

COMARCA DE RIBEIRÃO PRETO

GTMVAflIO _»A CAPITAI) DO BS-
TADO DF. 8. PAUIiO

De ordem do exmo. tr. At, Anto-
nlo Rodrigues Alves Pereira, dir»-
ctor deste Gymnaslo, faflo puhlioo
quo, dentro do prazo de trinta dlu,
a contar de 20 do corrente, eerão
recebidas nesta Secretaria aa ob.M
dos candidatos que pretenderem, Boa
termos dc art 51, do decreto UÔ4-
ral, n, 11,(80, nomeando para a ou-
delra vaga dt Português.

Secretaria do Gymnaslo da eapl-
Ul «to Estado de 8. Paulo, 11 _•
margo de líl3.

MavUn Daniy,
georntario.

Quadro geral dos credores cia faltenose
de Pallia.es, Horta & Gomp.

Fazeiuiinlia
Vende-so umo, _i.-:tant_ dc Catan-

duva 7 kilontot.ro.., servida por 2 cs-
tradas porollelas, uma para carros
do bois o outra poro autos, coin 30
alqueires do magníficas torras divi-
ilidas judicialmente, assim distribui-
das: ...

8 alqueires cm mattã virgem; .
alqueires em posto fechado e

formado de Jorogud :
10 alqueires com 32 mil pís do

cato ;
Doo aguada atravessando postos

o chiqüolr.e..;
Doo coso 'ile tijolos, coberta de

tolhas ;
4 boas cosas 'lo barro, cobortas

de tolhas;
chlqucirjto com capacidade va-

ra criar mil porcos ;
1 bollo pomar ;
1 bombo dágua :'
1 garage o outras pequenas bem-

f vitorias.
Preço mínimo : 100:000*000.

' Oiratar oom o proprlotario Joa-
<iuim Furio. — Catanduva.

TEÍfRENOS

Terras roxas para

Vendem-se mil alquoires, cobertafl
o motins virgens, da Faücndà Ri-
boirão Vermelho, zona do Tibágy
norte do l»araii_, por rs. 80:0003000.

pff-rtos: Vicente Cillolmi. — CaL.o
1002. — Hão Paul').

EMPREGADOS

pelas.suo,, custa., e
Credores privilegiados:

•— O juízo e demais funccionarlos
porcentagens.

— José de Paula Pinto — Ribeirão Preto . . ,
Crodorce cliirographarios:

— J. C, Soares « Comp. — B. Paulo .... •.
— Moreira e Ramos — Idem ,-.-..

8. ~ Darros e Comp, — Idem x r
— B. A. Capolllfloio 8. Pepe — Idem , . < , ,
—• Sahtde Blmlo o Comp. — Idem , , ,¦ . . t -.;

é — Sahdoval e Comp. -— Idem . . , ,. , •, , . >
—¦ Jos. Kauffmanh — Idem . . . •• •. x , -..- ¦
~ A, FrelloB e Comp. — Idem . . ,_'.•_ ,- ,

I —• C. Dra-iiloü-a de Chap.os —• Iflsm . ,- . . ,
10 — Jílguol A. Arra — Idenn , ,- ;•:¦ t x

1-.5471J295

• •" * •" V V
4- , v r v •

.. .- V XX X ¦• i 
'.' 

X
x i tv r.xx.x »: tXX — Luís Gomes •— Idem . . .

12 — Prada e Comp., T_td. — Idom .'-. . i. •• -/ •

18 •—¦ Sallm, DIah e Comp. — Idem ...,.¦.:
14 — Augusto Vas e Comp. — Rio de Janehro , •
II — Rubin' ..au--gulber —IdUm x
18 — Costa Pereira o Comp. •— Idem . . _¦ x -
IT — Souaa Ma«taado • Comp. ¦— Idem r x •.- -

18 —¦ Allpio da Orur — Poooa de Oaiaas . t t
II —¦ D. Anna O. 3. Ae Qli.eír* — I___n . x x.;
10 — Caixa, da C. A. — Jaboticabal ......
11 -- Jullo N. d« Toledo • Comp. — 0_«p_»__
II — D. olaria da C. Fonsao* ¦— lUbeh-fto t_H»
II — Moya«a Alwrali.o « tm«. — Una ...
14 — í-eb-rt « Oomp. — 8. ttxxlo r v . . -.- i v : r v -,
II — J. domta a Onmp. •— Ribwlito THX4 .

AaettabHt dos ciodores ie. ttíllnem, aM TUbalTlo
4MA 4t llll.

O .ul« de direito,

(«,) iivuftêtn Hamede 4» Hhn
O ayndlM,

(A.). AlIiloQ tl« Cai_ai'_o. IStiUi.

r. x x
'. T T

T .' X

T •" T
i 7 X
¦X •' S5

s? x. •

3:6301300
6:«).5?O00
_:OS8$-00
_:201?700

9001000
030*000

.:_(38»300
7391000
177)000
.101000
.658100

l:_00|00.
1:0301200
4:8631000
i:aoo$ooo

87:-30873O
1:8008800
8:5478200
8:02!|400

766IOO0
881000

1:8588201
,- 1:7881000

8«3»800
8779*10

Prsto, 8 de

Ji.MPlíl.í.ADO

Pratico em sorvidos de chácara
jardins, cto., ó£for_co-S-. írátár com
Êmíltò -—largo Santa Iphigenla, 0.

HOTÉIS E PENSÕES
*•¦.-'

GRAXD15 lloil l. CARVALHO '

A* rm\ Couiu.IçSo, n. 78 -¦•
llrcvomcntíi i IntiüguraçSb des.»

vasto o coníort'_vi*l- ostabeleciinèntoj
em odlficio ccnãtrüido especiali.n.'fl-l
to poro esse 1'itii, com amplas « Iu*
xuosas accomiuudacões. Soa gerei}*
cio o dlrcc.üu t.flttio o cargo do co->
nh.ciífi) soei.) Auíonlu l'"0i'reira AÍ
Carvalho, üS-dono ò-> Hotel Curva.;
lho, cm I3ragna„'u, '. d. l'onsâo Car»
valho, nestu »pitai. *|

DESSA U i. PA 1)1.0 ft
Iteccbo'jiôapcks Io interior, pen*

.lonistás Internos ¦¦¦ o.xtcrnos, itiftndsl
marhiita e (louiiidilo, cii/inha do 1",
somente com toucinho. lOInrla ido "t

a Ü.5O1IO. Dispõn d*5 bons 'iíi.,i'tuH do
frento puro o 1'mv.o dn ti'-, ponto *t>>
todos o. boiid'.. 1 ii ia !¦¦ Thuutro; 16,

PENSÃO I \M ll.l \l! fc

Rua -¦Vietoria, ;;<.. i.m optinio poijjr
to contrai, pru-iimii óh oslttçO.s di,,
IjUK e Horocnbiiiia, uvcoitom-SH fa-
millas desde intuí.00 1 iiip__ó« dl»-
tluctos desde Jini}i!t)ii As coinldas
são folia;! cx«.lt)sivni.í»'ntH com tou-
clnho, onloin o nss«.'io, Acoeitim-sç
hospottes do interior.

DJ Vi .USOS 
j

Fàtentcs <iç intt.-nçãò .
ll"_ÍHto do iniiriM- '¦ firnuu-, tip-

piovnvn.o . do,: prppirodos pluirliía-*'
coutiíos,.. lcg,oii/.,'i';ô'i «ile (liploii'1'1 h 4
documentos, sociedades ttiioiiyiii.iu,
contractos, upiuprn « vonda de im-
niovojs, >:liyootheous, omprestlinoa
pnra o lavoura, nngocios 110 Rio •
nos Consulados. \

DIt. .IDSt" I.OV \l.\ l.S

liilfgO lio Pílliioii), n. T — -nla, f
_Vt/.

VEbXLDOS PARA SICXIIORAS '

Sonhora rccoin-clipgoilo dp PariÉ
•,cndo vestido. confói-çionüLilos ueios
últimos modelos. Voi? áruo do Se-
miiinrio, 0, das J 1 ;in 17,

CARTÓRIO
Pretendo-..*' o ti «Islohcla du oar«

torio do pa. no capital oü Interlòri
Esurevor a .fosó Avelino, linha Mo.
51'ána, cm S. Hcbosi lão dn firama.'<

sorte ,;;
Quer sei' feliz em amores, negs?^'

cios, Jogo o loteria v Conse.iilr tu-,
do o quo desejai-, po.c mais difriclí'
quo seja, basta núilidar o vosso en,»]
deròçó a Caixa Postal, 228S Hlo'
do Janoiro, .que £•.• envio grátis 4.
meio pratico _ riijiiilo do conseguia
cm 3 dias.

A SCIESÇ-A Dos' ritOPlIl-lTAf} ,
O único meio iio ser feliz ó còiilis»

eendo o vosso futuro O as.trologi^
oci.ult.inio abaixo, ilcsCrovorfi o vosso?
passado, prèsçufu •• futuro, com pre*
cisão o faz todos o» trabalhos <l*'
alto òccultlsmò. .lUBAl. TAVARES,'
Caixa Postal, 1.01. -— Süo Pãalo. u

AdODANTIü DE I OIMA

Precisa-se. Rua Barilo de Itapo-
tlninga, 57.

APPRKtVDIKES 1>K lT,OUES

MeninaB app..h'di_-s preolRom-se
cm ca.a do flores. 1'flgo-iio logo. Rita
José Bonifácio, 27."casas 

e chácaras
VAI FAZER CARA ?

Visite o Deposito da d.aca, ê. rua
da Cantareira, 61, ou Filial. «. rua
Domingos de Moraes, 307 —• Fones,
oldadc, 6700, e avenida, 800 — oll
«noontrarn. madeiras, «squaOrlns,
mour.es e porteiras para coroas,
materlaes de eonstrucçao, otc, aos
menores preços.

VENDAS
VENDEM-SE

materlaes completos pnr» fabrica-
tfk4 At assuear, com pouco uso, tan-
do uma turbina que pfld* taior I
aaccos por hora; 1 tacho de 2.800
litros « 1 de 1.880 a outro de 800,
am bom estado; moinho par» as-
auoar, canna para garap*, polia»,
engrenagens correias, «to. — Victo-
rio Chauvln — Nova Buropa •—
Dotiradonso/

1! 1 íJllf
POK ME'//

Todoa podei, ganhar, õdqul-
rindo um opparolhõ "l-CE-
CTRÕ-PI/ATISG", do dourar,
pratear o nlcltolar. Seja o prl-
melro cm suo localidade; mini-
ílo som demora o seu onaérbôo;'quo 

lho rom..terei informa-
t;õcu dôtalhiitloa. — A. Run
Franclsca Miquellna, 1". Coi-
xo Ppatal, 2002. — Silo Paulo.

<,«.« W. »'. ¦"¦ '- :t4*IW^«A«r-t»«l -1

PINTOR ;
Mathcn. Cliiarato

da Real Academia Uo Boilas Artea
do Veneza. Ruformas do predlos.j
pintura em vilraux, deooraoao C
Bccnographia. Pedir preventivo»,
Teleph., Cidade, 4-17S —- ti. Paulo.1

_______',
«?•?.?«?<.? .•»>- 4>$4>$i*>®4>$ «

f 
ASSIGNATURAS DE JOR- 4

IÍAES 13 REVTSTA. $,
jisslgnaturas, nõváfl ou puro
reformar, do qualquer Jornal

ou rcviula
"A ECLECTÍCA"
encarrega-so de tomar com a
maslma presloiia u regularldãr
do. Mantendo os meamos pis-
Cos. A BCDECTIC-i., ál-rá dos
promlos que os empresas jor-
nalistlcaa distribuem, tom-
bem 0-£ere.e um brinda aos

asslgnantes
Pedir catalogo _ ECl.i;,.criCA
— Cato Postal, 530 -~ Rua
JoSb Brlcoía, 12, Io ar.dnr —-

| Taleph. Cent., 370 — B. 1'aulo ?

l<4§'4<$+'$ ?.••«>•*•?.? .¦<_•*•_¦» *.__,
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8 CORREIO PAULISTANO •— Sexta-feira, 6 de abril de 192.
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Quando cüove
a questão é: ou mo-
lhar-se ou usar capa
de borracha.

Muita gente prefe-
re a capa de borra-
cha á constipação;
são os sensatos. Os
outros preferem an-
dar doentes, faltar ao
serviço; são fregue-
zes da pharmacia.

Quando comprar sua
capa de borracha, por
favor, compre uma
boa, garantida, im-
permeável (que nem
por isso precisa ser
pesada) na

9

R. L, BADARÓ', 22

•^__ÉB____-^§_8_^É_É_____i-i'

GMelhorRemedlo
O Màii Ftitiico
OMaUEconomico

veROAoemos

GRÃOS deSauoc
_DTRANCK

_ Wm eu todas as sav nimaAi

IAIRONON UHUMÍMT. M,Rut a*n-l-rM-'AW ¦

CLICHÊS
OF. 1C1NA Dls) URAVUUA

Cllilifrs para Juruues,
revistos e -lUilogos

__.  u. VARUAS ¦
R. Jofto Briccola, 8 — 8. Paulo

CORREIAS
PARA MACHINAS
"BALATA*1 ü

ORIGINAL

R. & J. DICK, LTD.
Únicos «gcnü_ depositários I

LION & COMPANHIA
Rua Alvares Penteado, 8

CAIXA POSTAL, N. U
6. PAULO

Pianos e
anlo-pianos

Compram-se,
vendem-se, afl-
nam-se, refor-
mam-se.

Tomos sempre planos novos e de
occaslAo, de fabricantes allem&cs
do todos os pregos. Faclllta-se o pa-
gamento. Rua da Consoloc.Ro, .62 —
Tol., Cidade, 6320 - OASA MOZART.

Utlfr HB__WBa
Bom Dia!

Não vacilei
V. S. pode eu»
rar hoje a sua
dyapepsio. To»
me as

astiiias^w
Immediatamen-
te. Elias o eu-
rarão radical e
rapidamente.

© NOVO

JCBETOCIJEr
.. -™„_ . l^g^rTiTT» i (*

*T»;.**ra*M_t ' . «C.. ¦ cur*-*-!

O AUTOMÓVEL MUNIDO DS TODOS OS AC-_BSORIOS
PRECISOS MAIS BAHATO EM TODO O MUNDO

PRECISAMOS DE AGENTES POU TODO O INTERIOR

MGTON & Co.
Avenida Brig. Luiz Antônio, n. 35 — S. PAULO

£_»+<_» »*a_»»*o* C-»-*-a_»<--í»i*i-is-»«»t.í©>«_»»*3_9*-s_!**»

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE
E TODAS MOLÉSTIAS PULMONARES

i pelo "PULMOKALON NASCIMENTO PEREIRA"
Approvado pelo Departamento Nacional de Saúde Publica é
íempregado ha 15 annos com grande suecesso nos hospitaes
de Lisboa e Paris, como attestam valiosos documentos de me-
dicos notáveis. - Encontra-se nas seguintes drogarias: Baruel
:&Cia.«Braulio&Cia.-.AIayon & Cia. — SAO PAULO.

OS H£M«AaTHBNICOS .
OS E3QO.A0O& mmM_ _±>—¦¦ 01 C0NVAL1SC-NTM

QS TUBERCULOSOS _ ltl--.».,' ... 08 MA0R03 I ANEtííCOÍ
(jue repiffí- fflál i perdi de luas forçu

A« mfteii quo rimaitiej-tattt
e precisam fortificar seus filho» ^

OEVEA. TOMAR Q REMlbiO.AL|MeNTQ .

FAZENDA A' VENDA
Vende-so uma boa e lioslonte rendosa fazendo misto no município de

B. Mansa, E. do Itlo, Estaç&õ do Volta Redondo, a O kllomotroa do H.
P. Central do Bro&H, com boo coso de morada, moblllodo, água encanada
e kiiz acctyleno. Contém l&O alqueires de terras de l.o qualidade, sendo
20 alqueires tle malta virgem o os restantes com 100.000 pôs do cafés no-
vos em tronco producgilo com Inícios pendentes avaliados om 3.000
arrobas amadurescendo; pautos com boas aguados o cercados o com 100
cabeças de gado de rata; 10 anlmaes; mochinismo do café; machinismos
completou paro fàbi-tcac&o de aguardente; moinho, engenho de serra
(circular o vertical) movidos o oguo e a vapor; carroças, carros, troly,
2 orados e 1 grode, 80 cosas do colonos habitadas; tulhos poro cate,
paiol, pomar lormodo; plantações do milho, arroz, feijão o canna. Para
mais Informações dirigir-se b proprietária: D, MEL1NA FERRAZ, esto-
Çüo de Volto Redondo, li. F. C, B. —¦ Preco mínimo, 250 CONTOS.

•>8--(-"*>-3«re^>^_-'ra»M

§ Não tem appeíite, soffre do estômago-
dôe-lhe a cabeça, tome todos os dias antes

das refeições um cálice de

Guaraná Marinho
O melhor amargo e mais hygienico aperitivo

Encontra-se em todas as drogarias e pharmacias

do Dr^M_ra_i«nbu
feittou tcMlèra-t» du fertM • 4a nntriffc

OkiU colher _• upi •llm.nl- uot* oomo um bam bll.0»(L oolhar <!• .op* (.liin.nU inala ale qu* U «voa-'
E*te üotavel ttmtm torioi m Uu tu mlla|rei.

j Nó» 4 uma paimcli, 4 nm «media d* valer lioeiteiUvel, «repiraat etm. gijrcprn nlinph-tm út cal, ferro, wilio, pettMie, mDg-nMit, eitracta d* kola-'• pep-Ina, • todos o» iIIhi o receitado • tmliculo per mede nuiuri» d. Mm-trai médicas, O tnnloi VITAMONAL d* dr. Mucurfiih,- i
TÔNICO DOS NERVOS l
TÔNICO OOS MÚSCULOS*)
TÔNICO 00 CORAÇÃO»'
J0NICO DO CÉREBRO»

Tule rtnlò»1
Anemia
Chluro-anertiíft ,
Flores brincai
Fadiga oertliní
Nervnio" ^.Hviteriimo *

Vertigem fiuerel nacturnoi
porei de cnbev»
ConMlncençti
fruqupzg geral
Falta de tpiictit»
Hogreta
UA digeilAn, elo.

l'«Ili
HrnncliilHokitOloM
liiwleiiel»
Pnluijlimt
Inromnla
Perdas ucralaaei -

toda. Mtiii doençw e-jdtfh definltlramenta oom • iMh mUtoI rêiiicdio' me-
dcrno-0 VITAMONAL. Am imnntontei girutimoi effelto racional • me-
thodioo, porr-óé • tônico VITA1IÔNAL. (u mpptnwir a tlrilidade a quem• tenha perdido por eioouo do nratono. Nilo opém mllagro npldo pnr nue
nõo irrita oi organa iiiuatit opera mllacra .lento mia virilludor do (aul*.

yAo ("unto on qnlntn vidro f ionioo YlTAlfONAL Um ndloalaieote todo •
doente do Impotência.

Á VBNUA VJaB PUARMAOfAS B UHO-ARIA9
Deposito/gerali DROGARIA BAPTISTA

ÍÒ, Rua 1.* de Março, 10— Rio de Janeiro
Drogas a preço nem competência

"INVISÍVEIS"
ti. B. OAniDADU U VlKUli-

MARIA

Qualquer pcsaoa que, depola
do multo, culdodoa com a <ua
¦audo, não tenha conseguido
melhoras sattsCoctot-Ias, - deve
pedir um diagnostico & Sócio-
dado Beneficente acima, para
obter o beneficio desejado.

E' preciso mandar o nomo,
filiação, edade, endereço a um
enveloppe sellado para reapos-
ta. Cortas para a Caixa Postal,
miS. Rio de Janeiro.

J-FOXbXiO
»lrw:(,*ão do Olne-Republlca

Ijt RUA D, .10SB' DB BARROS !!
Toleph. Cidado, 3-9-4-2

Oomjxuitil-d llrosilclm du Comediu
Iflreclor attiaüco, Oduvnldo Vlonno

íllOJIC — Hcvln-fclra, 0 — 1IOJJ5
_'o 19 il* ha. — A'n 21 1|2 hs.

¦/i-1'lMO DIA do lindo comedia do
Amadeu Amaral:

-TENTAÇÃO-
Frisos o camarotes dlstlnctos, 20$;

outros, 10í; Cadeiras diaünctos, 4$;
outras, 3*200. Jlilhetcs fi. vendo no
Çofó Italp-BroBlIelrò, ruo 1D de No-
Veinbro,

A seguir — IÍ,OIli:s BE SOSmRA, dt- Cláudio dc Sonsa 

IBreve: 1830 ~ P°'*'a que rovlvo
São Poulo do-

quella época.

Amruih- — A podido : MANHAS
pio SOL I Ultimo mes do temporada.

Theatro OLYMPIA
lümpresa: Glovonnl Ciiruupl

AVEN. RANOEL PESTANA, N. 120
Tel. Bros, 1-5.-3-3 (Bilheteria)

HOJE— SEXTA-FEIRA —HOJE
Companhia íuiliiuio du Operetao

RAVMUNUO BE AXGELIS,
do qual faz porte u opploudlda eou-

brotto Enricji SpInelU
A's 20 o 3|4, representação da cn-

groooda opereto em 3 actos, do
maestro Honlovy.- SANTAEELIM -

Poqo de grande suecesso, capricho-
Bomento montada. Tomam porto os
melhores artistas da Componhlo. —
Grando orchestra dirigido pelo Cav,

Ernesto Labor*.

A.'s 19,30, no tela: A FAÇANHA BE
MESTE l'EPE, hiloiionto comedia,

Robertson Cole.

Preços: Frisoa, 20J500; Comoro-
tes, 16Í0ÜÜ; Poltronas numeradas,
3|500; idem sem numero, 2)500;
Balcão, 1*000; Qcral, *800. Bilhetes
fi. venda no theatro, dos 10 horas em
deanto.
Amanhai "A Bun*,*» doa Blielluliis**,

Theatro BOA VISTA
Cln. O. Brtt-llclra o Emp. B'Errloo,

Bruno, I,o|ies A Figueiredo
 Phone Central, 9149 •¦ ¦ -

COMP. ITALIANA DE OPERETAS

LEA CANDINI
Dirigida polo aetor Cav, Guldo Co
Sulví — Maestro Director e Concer-
tortor de orchestra, Edonrdo Bucclnl

Theatro SanfAnná
Empresa: José Loureiro

Orando Companhia Bailo no do Ope-
rotas CLARA WEISS

Director artístico, Lulgi Consalvo

HOJE 6.R-FEIRA HOJE
A's 20 8|4 cm ponto

B.a rcpresentoçilo da novíssima
opereta que tanto suecesso tem ai-
cansado:

)«uv_i7U_n.-*',wiL-t__u

Ji*í"iít>..voa-j-tf-wí-r»^-.-*** ^?-lC-V^-<,-C;t:!_^^'_*v4yrf/-W»

Preços — Frisas, 26$; Comorotos,
20J600; Cadeiras e balcões, 4)200;
Geraes, 1)100. Bilhetes & venda, das
10 horas cm deante, no bilheteria.

HOJE Se*-ta-*o*r*** » HOJE_iw«_, d. abrll nv«_
A's 20 horas e 3|4

Ruidoso ncontccinicnto thcntrol I
Quasl todos os números de musica
blsados, especialmente o dueto úo

¦ Solomí, no 3* acto ———
A 5* representação da opereta

LA SCMZZA
AMANHA BA SOUGNIZZA

"£#"* Na próxima semana
BA BAVABERA — Novidade para—— o Brasil ——

-feira — 1* representação da en-
cantodora opereta

A CASA BAS 3 MENINAS

Preços, incluindo o Imposto
Frisas e camarotes, 36); Balcão o

i platea, 6)500; Galeria numerada,
I 2)300. Bilhetes ft venda na Loja Flo-
I rlculturo, rua 16 de Novembro, EO-A
!— Teleph. Central, 1284, atfi ao 17
horas, o depois na.bilheteria.

LOTERIA 1
>i in —iimm ¦".li— ¦ i ip in ' miT—w idini—r niimi

1_ Ü9 í ii U!_ II
EXTRACÇÕES A'S TURCAS 13 SEXTAS-FEIRAS, hOtl A

FISCALIZAÇÃO BO GOVERNO BO EoTABO

12-RUA DO R1AGHUELO-12
HOJE HOJE HOJE
28tDOOÍOOÜ
Por . . . 1$600 *- Por ., . 1$600

Sexta-feira --13 do corrente -- Sexta-feira

ÍOO: OOO $ OOO
Bilhete inteiro, 8$000 — Fracções, $800

ORDEM DAS EXTRAÇÕES BE ABRIL BE luüít
t de abril

10 de abril
IS do abril
17 do abrll
20 do abril
14 do abrll
17 de obrll

Sexta-feira
Terça-feira
Sexta-feira
Terça-feira
Sexta-feira
Terça-feira
Sexta-feira

25:000)000 1)601)
26:000)000 1)600

-00:OO0$O00 89000
26:000)000 1)600
-0;000$000 80000
26:000)000 1)600
26:000)000 1)600

Os pedidos do Interior, acompanhados da respectiva importan-
ola, mais a quantia nocessarla para o porte do Correio, devem ser
dirigidos aos Agentes Geraes: Oliveira Ã Turlanl, caixa postal, 1691,
lar-jo da Misorlcordia, 2-A - 8. Paulo. — Amancio Rodrigues dos
Santos & Cia., praça Anlonlo Prado, 6 • Caixa, 66 — Jullu Autunea
de Abrou & Cia., rua Blrclta, :i. 19 - S. Paulo, — "Vale Quem Tem",
rua 16 do Novembro, n. 1-li - Caixa, 167. — J. V. Sarmento, rua
Bardo de Jaguara, n. 31 - Caixa, 71 - Campinos.

NOTA — Aa machinas o demais apparclhos quo servem para
a extracçõo das loterias de S. Poulo podem ser sempre examinados
por todo e qualquer pessoa Iodos os dias utels, das 10 âe 16 horas.

Aa oxtracçSes sSo tambem sempre franqueadas ao publico

CX____0O0_=_30O0C 3O0OC *X)00___3000____0

A PRETERIDA AGENCIA 
— de LOTERIAS

50 — RUA 15 DE NOVEMBRO — 50
Filial: Rua General Câmara, n. 20 SANTOS

Casa Matriz : Rua do Ouvidor, n. 106 -181  RIO
V. FERNANDES & CIA.

oc—_OOCC-__X*OC_- DOOOC :-Oooc_-_-OOC-____o
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"O PII-OGENIO"
SERVE-LHE EM QUALQUER CASO

Sl lb quasl não tem, serve-lho O
PILOGENIO porquo lhe farft vtf
eabollo novo o abundante.

Sl começa a ter pouco, serve-Ihf
o PILOGENIO, porque, Impede qur
o cabello continue a cahlr.

Sl ainda tem muito, serve-lho o PILOQENIO, porque lho garanto <
hysiene do cabello.

AINBA PARA A EXTINCÇAO BA CASPA — Ainda para o trata-
mento da barba e loção do tollotte.

O "Pilogenio" — Sempre o "Pilogenio"

0 "PILOGENIO" SEMPRE!
A' venda em todas as pharmacias,

 drogarias e perfnmarias
DEPOSITO GERAL :

DRQÜARIA GüFFO-SSI -- Rua Primeiro d@ larço, II
RIO BE JANEIRO

CASA DE MOVEIS GOLDSTEIN
A maior em São Paulo

Matriz; RUA JOSÉ' PAULINO, N. 94
TBLEPHONK, CIDADE, ai 13

OLDSTEIN
ariiiide sortirnento de moveis do todos os esíylos e qualidades. —
Camas de ferro simples e esmaltados, colchoorla, topeijoria, lou-
(*as o utensílios porá cozinho o mala artigos concernentes a este
ramo. Tenho automóvel b dlupodiyüo dos interessados, sem com-
promlsso de compra. Tclcphonur pura 2113, Uilodc. — VENDAS

fi SO* A DINHEIRO. — Nilo tenho catálogos, (nus Cornec.0 orço-
B mentos o mais informaçíios. — Telçplioniir piiru 211» c ir>:tS, Cld

*fT-n
Ü. ri

m& '3
Gratuitamente dado aos nossos leitores

IHiora nos devolver o presente annuttcio con*. o seu endereçu bem IckívcI, recebo-
ri pela volta ilo correio, a titulo dir propaganda ir ABSOLUTAMENTE GRÁTIS,
como BRINDE, um livro ondo ee encontra explicada, detalhadamente, a '"">'}'*
de conseguir pelo liypnntÍFino c magnetismo ti Sautte, a Riqueza c a Feuci-
dade.

Esto utilissimo livro ensina o modo dc qualquci pessoa cun,r a si própria e «r_
outroi a. mais chronícas enfermidades, c o vicio da embriaguez, etc, etc

Indica como olilcr o bem estar cm caia, como impir a vontade a nutrem, comi
inspirar o anibr.

Os paes dc família, os coramereiaiites, <.-. empregados, os turniados, os militaren,
os -sacerdotes, cmfiin todos os liomeiis, seja qual for a sua posição social, encontr».
rSo o que maio lhes interessa. Devolver este annuncio, acompanhado de um scllí
para o porte do precioso livro, ao rcprcsi-ntrintc do sr. dr. Mar: Uoris, rua 1'auliiic
Eemande», n. nri. — Jlntafogo, Uio dr. Janeiro, e rrrebercis o nos", brinde ORA-
T_ITO.
NOME
RESIDÊNCIA  "•

GUEDES & CIA.
AUMAZUNb GERAES SOROCADANOS  (SOKOOABA)

AUMAZENS GEBAES BO NOllOKSTE CBACKÜ')
Autoilzodos a funcclonar por acto da Junto Commereial do

Estado de 9. Paulo, de 14 e 27 do inarc" do 1!*r<í, e flíicili/JiiloB
nor ello permonentemonto.

Estes armazéns recebem om deposito oti em consliíiiocao mer-
codorlos de todo o sorte. Depósitos simples, oom retirados par-
claeo dos mercadorias depositadas, ou depósitos com emiosSo do
"conhecimento de deposito e warrant", facilmente descontavolo.
Aa mercadorias suo dcpo3ttadiu* sob a» mais amplas condlçõeB de
segurança. Os armazena seguram contra fogo todas os morcado-
rias que lhes soo confiadas. Serviço de classificação de alr. id&o
folto pela Bolsa de Mercadorias de São Poulo. Taxas eguaes fts
dos grandes armazéns do capital. Serviço ropldo e irropreheni-lvel.
Redespachos do café para Santos. Estes armazena oncorregam-ae
do vendo do mercadorias, de accôrdo com as disposições constan-
teo do seu regimento Interno, que ê distribuído gratuitamente
aoa interessados.

Para mala Informações, escrever uos arimizeos.

t»»!'»»»»»»»*'**'**^™-"*'*'***'^^^^

% GRANDE TOKBOLA EM BENEFICIO DO %

SANATÓRIO PARA DEÜEITES G WVA
-BAM*WA_ BA CANTAREIRA

n^T" -52:000$000- !*£±r.
EXTRACÇÃO EM l.o BE MAIO BB 102S

JOGAM SO* 2600 BILHETES
Motivou a transferencia do sorteio que estava marcado porá

o dia 8 de abril, o facto da demora, no Thesouro Federal, do pe-
dido do lsençüo dos impostos, por aer a totalidade das importan-
cias recebidas, exclusivamente em beneficio da mesma Instituição.

Oa bilhetes quo custam 24»000, têm direito a 4 namoros diffuen-
tes o achom-se í. venda em todas os casos de loterias e no escri-

» ptorio do SANATÓRIO, _ rua 1» de Novembro, 23 — S. Paulo, ^
tt*»-<»8»«»»»»*0«»«'»*l"»B<i^<»»-»"»,»t»*>»,1>*^

¦-CJWM_q_tS

Folhetim do CORREIO PAULISTANO

OS DRAMAS DE PARIS
(622)

ROCAMBOLE
PEI/O VISCONBE BE 1'ONSON BI) TERRAIB

A RES-URREIÇAO DE ROCAMBOLE
(TRABUCÇAO BE ALEREBO 1>E SARMENTO)

VOLUME m

Tinha o rosto cor dc violeta, e as
iBilloí e os hombros começavam a
,(icor negros. O doutor osteve quosi
partilhando a opinião do ajudun-
te, mos, dizendo ft enferma que
mostrosae a língua, na qual de.scu-
brlu manchas vermelhas, exclamou:

N&o ê cholera, maa alm uma
«oença indiana, da qual talvez se-
)_ cate o primeiro exemplo na Eu-
ropa.

Nosse caso ha Jft segundo, dls-
•e o ajudante, porquo ha outra mu-

, Iher que acaba do manifestar os
miusmoíi symptomaa assustadores.

O doutor, estupefacto, pegou nas
müos de Antonleta, fel-o sentar na
cama • começou a exornlnal-o com
ittençfto i-oqulQta.

XK

A COMMISSAO BE AUGUSTO

üitnquanto Antonleta fSra lulmi-
«oda por ossa doenço produzida pe-
loa grttos de po branco, que a de-
?Ia levar para a enfermoila, a aua
tarta transpuzora ob muroí Ae
üalnt-Bazare, na alglbelra de Au-
Custo,

Quam em. ootim, eus AUKiistO?

Como ê facll do odlvlnhar, um
homem quo vem a Saint-Lozore
vlsltor uma mulher do gonero de
Molvina, deve pertencer b escoria
da oocledode.

Augusto era um rapou de vinte
t oito annos, carpinteiro de profls-
süo, mas, desprezando o officlo, en-
trogftra-se a todos os misteres, qual
delles o menos honesto. Até ali, po*
r£m, nfto se sentara nunca nos bau-
cos da policia corrocclonal, mas do-
vera a aua ealvoçfto a mais ds um
feliz acaso.

A unlca cousa que desculpava
aquejlo homem era esse mosmo
amor que começara por envllecel-ó.

Augusto era um operário hones-
to, quando conheceu Malvlna.

Aquella mulher soubera inspirar-
lhe uma dessas palxSes profundas,
quo se nfto manifestam por dsllrlos
t accessos febris.

Malvlna conquistara «obre elle
um Império absoluto, e a um leve
aceno delia, Augusto praticava
egualmente o bem ou o mal.

Ora, Malvlna dissera-lhe:
— Has de levar esta carta t rua

Buresnes, n, 21, a entregal-a nas
próprias mBos do sr. Agenor,

Augusto tinte, pola, de cumprir

a nua niltrsão, embora Isso lho eus-
tosse o codofolso ou as galés,

Quando saluu de Salnt-Lazare,
dlrlglu-sc dlrectamente 11 ruo Su-
resneâ.

O nomo de Agonor parecia-lho
por tal mpdo um nome de guerra,
que Imaginou que aquelle que o
usava oro um homem como elle
próprio, sem proflusilo conhecido e
provavelmente proso pelo coraçfto a
alguma creatura semelhante a Mal-
vlno.

Por isso, quando chegou ft por-
to n. 21 da rua de Suresnes ficou
uurprcliendido de vôr uma cosa de
boa apparencla, onde era lmpossl-
vel que habitassem pessoas da sua
ospecle.

Hesitou por um momento; de-
pois, reflectlu que Agenor era tal-
ves algum pajafronelro, porque viu
no pateo nvoU .dc uma cavallarlça.

Acabada o hçsltaçftp, entrou e
perguntou ao. porteiro, que estava
sô na loja:

—- O sr. Agenor?
.0 trajo de. Augusto .nilo . prevê-

nla em seu favor; tinha um collete
de velludo, lenço preto no pescoço,
o um bonnet na cabeça,

O porteiro olhou para elle deade-
nhosamente e respondeu; . .

O sr, .bardo Agenor de Mor-
lux anda viajando.

(Fim dn ¦ voliune -4.0)

VOLUME V
i •--.*

A COMMISSAO DE AUGUSTO
Ouvindo aquelle titulo, Augusto

recuou estupefacto, dizendo:
Queira perdoarl ...
Mas que quer você? pergun-

tou o porteiro com. ar de suspeita,
Enganei-me, nfto lem que vir!

prosegulu Augusto, como que fa-
lando comslgo meamo; Malvlna
devia ter-me prevenido.

Vamos, diga o -»ue querl tt-
petiu o porteiro

!— Trago umo carta para elle.
Para o sr. bario?
Creio que sim, visto que é dl-

rígida ao sr. Agenor, rua de Sures*
nes, n. 21,

Pois bem, d6-m'a.
Isso 6 que nfto, replicou Au-

gusto, a Malvlna recommendou-me
que a entregasse em mftos pro-
prlos.

O porteiro olhava para -. aquelle
homem com espanto e suspeita.

—¦ Quem é essa Malvlna? disse
elle.

—- E' uma das minhas conheci-
das, uma bonita mulher, respon-
deu Augusto com orgulho.

O sr, barão n&o conhece as
suas conhecidas, replicou o portei-
ro com desprezo.

Eu tambem nfto digo isso, es-
ta carta toi uma encommenda que
lhe fizeram. Esta carta 4 de unia
outra mulher, provavelmente daa
relações do sr. Agenor, que estí
agora "ft sombra",

A* eombra?
Bim. em flalnt-Bazare, respon-

deu Augusto.
Meu rapas, disse severamente

o porteiro, Isto 4 uma casa honesta,
e peço-lhe que se retire, levando
ou deixando a carta.

Ora essa! exclamou o carpln
tetro, que offensa pode haver em
eu cumprir uma commlssllo da que
me encarregaram?

Jft lhe disse que' o ar.- Agenor
de Morlux anda viajando, repetiu
o porteiro,

Multo $em, eu voltarei. Quan-
do regressa elle?

Nfto Ml,
t— Nesse ciso, virei aqui todos

ot dlu até o encontrar. As com*
mtastSes d» Malvlna alo «ousa sa-
grada.

E rethou-se, sem mostrar a carta
de qus ora portador, o que fez crês-
eer ainda mais o espanto do portei-
ro, vlato que a corte tinha a forros
de uma bola dc pfto mastigado.

Augusto, sahlndo da loja, n&o
fez reparo em um homem trajan-
do como os cochetros, que fumava
trànqulllatnente' no passeio, e nilo
perdera uma unlca palavra da sua
conversação com o porteiro.

Aquello homem aegulu apOs elle.
Na extremidade da rua de Oures-

nes, Augusto tomou pelo boulevard
Malesherbes, assobiando uma can*
çfto popular.

Na esquina da ru* do boulevard,
o deaoonhecldo viu am flacre para-
do e subiu para elle, dizendo ao oo-
ahelro:

Oli, camarada, v4 aquelle ra-
paz?' —• V«Jo,' respondeu o cocholro,
olhando para Augusto.

Pois bom, trata-se de o nfto
perder do vista um minuto.

Multo bem, disse o cocheiro,
altamente llsonjeodo oom o freguês
que Ia servir. -

O desconhecido baixou os storev
t o flacre partiu a galope, porque
Auguato caminhava oom posso ra-
pido,

O desapontamento deste ultimo
for* grande. Além de nio poder
desempenhar a commlss&o de Mal-
vlna, achava-se um pouco desloca-
do nesse bairro «rtatocratlco da
Magdalena, e, depola do tv hesita-
do um momento aobre o caminho
que devia seguir, subiu outra ves
pelo boulevard Maleeherbes até I
caserna de 1* Peplniére. Em fren*.
te d* caserna ha «ma espécie de
taberna, onde oe reúnem os orla-
doa do bairro.

Augusto tinha um primo que e
levAr* ali freqüentes vezes.

N» esperança de o encontrar, e
meamo para matar o tempo, Ao*
gusto entrou na tabvna.

O estabelecimento estava quasi
deserto, « o bilhar sem parceiros.

Augusto pediu um grog de vinho,
tirou o cachimbo da alglbelra,
e Informou sl o orlado de quarta
Baptlstln ainda freqüentava o es
tabeleclmento.

Responderam-lhe que Baptlstln
estava no campo com os amos.

Augusto bebeu o grog, tirou dn
algibelra quarenta soldes « dlspu-
nha-se para pagar e sahlr, quando
a porta se abriu para dar entrado
a dois novos consumidores,

Um era o cocheiro do flacre, o
outro o desconhecido em traje de
cocheiro,

Quero pagar-to unia pinga
camarada, dizia aquelle ultimo,

Como qulzeres, bario, respon-
deu o cocheiro, a quom o freguei
ensinara provavelmente u llcçüo,

Nenhum delles pareceu dar at-
tençfto a Augusto, que ae voltara
com curiosidade ao titulo d» bar&o.

Os reccm-cliegadoa pediram vi-
nho engarrafado o ura baralho de
cartas.

Quem 0 que dl? perguntou o
homom troiando de cocheiro.

Tu, Agenor, respondou o co-
cheiro do flacre.

Augusto . voltou segunda ves a
cabeça.

Como estft o marqucu? per-
guntou o ooohelro do flaoro.

Agora 6 vlscondo; aqulllo mu-
da de amo* todos ot oito dias. Nfto
4 como eu, qu-) c*tou ern casa do
Agenor vai para cinco annos.

Augusto, ouvindo- a.uellau pala-
vras, fez a seguinte reflexlo:

Eu sempre sou um grande
bruto! Esqueceu-me que os orladot
usam entre elles os nomes dos
amos. A carta que tenho na algl-
beira é paro aquelle rapaz, nfto tem
que ver,

E, voltou-se completamente pa*
ra os flol» Jogadores,

n
Bogro

Augusto, portai, era um rapai
prudente, e antes de ligar coaver-
sacftc com os dois coohelros ouviu
primeiro que elles diziam.

Eotfio, dás-te bom im QMa de
, Agenor, DarfloT

E' um bom rapaz. Com elle
fazem-se bem bons Interesses, Eu
orrunjo todo» os onnos para cima
de mil escudos.

E*8 feliz, homem, murmurou
o cocheiro do flacre. Nõs outrot
morremos de fome. Por multo fa-
vor dfto-no» de vez em quando dois
soldos para beber.

Além diBso, prosegulu o seu
Interlocutor, Agenor anda quasl
sempre viajando. Ha oito dias que
partiu e o unlco trabalho que te-
nho 4 passear os cavallos pela ma-
ohtt.

Que bom logar!
Tudo Isso, porém, nfto faz que

um homem seja feliz.
Tens alguns pesarei do cora-

çfto, perguntou o cocheiro.
Se tenhol...

Augusto appllcou mais o ouvido
A tua 'rapariga faz-te desgra-

çado?
-— Ella nfto, pobre rapariga!.,.

Ella é que é desgraçada.
Cobo assim?
Ha tres dias «ue estft ft som-

bra,
Onde?

<— Èm Salnt-Lazare,
Que fei ella?
Eu sei cftl Segundo parece,

andava com maa companhia*.,.
houve um roubo numa casa.., •
aocuiaram-na.

Nesse caso, estft na preven-
çfto?' — Estft.

E nfto a podei tr ver?
Nem escrever-lhe, nem ter

noticias delia... Tenho o coraçfto
feito «m bocadosI

Augusto oomeçou a nfto duvidai
mais.

Levantou-se e approxlmou-*e doi
dois eochelros, que pareceram
olhar para elt* oom espanto.

01&, oamaroda, dlsi» Augusto,
você nfto estft ao lervltjo 4a ir. Ai

Í Morlux?

Sim, meu oniigc.
Onde mora elle? pergunto»

Augusto, sempre prudente.
Na rua de Suresnes, 21, Te»

algum negocio oom elle?
Queria ser palafreneiro, rea*

pondeu Augusto, ao acaso; dlsso-t
ram-me que havia um Ioríi** v.igí
em casa delle.

Iüssc» negócios suo commigo
meu rapaz. Vb procurar-me am»
nhft e sl soubor do nfílclo, falar-v
mos.

A quo horasí
Boa nove para us dez. Qus

um copo de vinho?
Isso nfio se rejeita nunca, re»

deu Augusto Indo sentar-se ft me*
ma metia.

O' desconhocldo continuou dlrl-
glndo-se ao cocheiro do flacre."

Ella tem uma amiga que estft
tambem ft "sombra", mas por or-
dem do prefeito. A essa pôde-ae fa-
lar, e estou com desejos de, na pró-
xima quinta-feira, procurar por elli
no parlatorio, A Malvlna é uma boi
rapariga, pede ser que tenha vtot»
Antonleta e me dé novas delia.

Besta vez, Augusto nfto duvido!
mais.

Perdão, camarada, dlose eli*
você conhece a Malvlna7

Conheço, sim, por que?
A Malvlna da rua dea FUleft

de Bleu?
—- Justamente, a amiga de Anto*

nleta.
Nfto conheço essa Antonleta,

nem ouvi nunca falar nolla, d_w4
Augusto, maa talvez que seja uma
das amigas da bella Marton.

Sfto unha oom carne, meu r**
paz.

Então 4 isso mosmo.
Para que mi pergunt* vo*. <

Isso? disse o ooohelro, oom ar d*
curiosidade,

.-*}i (OUttMft-)

>


